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1 Introdução

O vigésimo Encontro Regional de Grupos PET da Região Sul - XX SulPET realizou-se na
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC nos dias 20 a 23 de abril de 2017, em Florianópolis.
As principais mídias do evento são o site (https://xxsulpet.wordpress.com/) e a página do
Facebook (https://www.facebook.com/xxsulpet/). A programação do evento e o mapa da UFSC
podem seguem nas figuras 1 e 2, respectivamente.

Figura 1 – Cronograma do evento.
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Figura 2 – Mapa da UFSC.

O XX SulPET teve como principal objetivo promover a interação entre os diferentes grupos
PET do Sul do Brasil. A troca de experiências é muito importante para o fortalecimento da
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compreensão da filosofia do Programa de Educação Tutorial. Além disso, o evento teve como
objetivos específicos os seguintes:

• Elaborar encaminhamentos para o Encontro Nacional dos Grupos PET (ENAPET) que
proponham melhorias ao regimento do PET;

• Divulgar o trabalho técnico de PETianos, tutores e egressos;

• Contribuir com o desenvolvimento do movimento PET no país;

• Instigar reflexões a respeito da responsabilidade política dos cidadãos e unificação nacional;

1.1 Comissão Organizadora

Comissão buscou a definição do caráter e do funcionamento do evento e a sua plena realização
através do diálogo, da organização e da operação. Deliberou questões pertinentes às atividades
realizadas antes e durante o evento; os espaços, serviços e materiais necessários; os prazos
para o cumprimento dos deveres; os responsáveis pelo devido funcionamento da organização
e da realização das atividades; a verba necessária para o evento e o correto uso da mesma; a
comunicação com os participantes, entidades, instituições e empresas; entre outros.

1.1.1 Comissão de Identidade Visual

Lara Norões Albuquerque; PET Arq/UFSC; (48) 99848-2020; laranoroes27@gmail.com
Susan Natalí Oliveira Lecuona; PET Arq/UFSC; (48) 99639-6015; susan150795@gmail.com
Cristina Besen Muller; PET Arq/UFSC; (48) 99181-7989; crisbmuller@gmail.com
Caio da Graça Tirado, PET Conexões e Saberes/UFSC; (48) 99809-2069; caio.tirado@hotmail.com
Matheus Moro Gargioni; PET Arq/UFSC; (49)999148882; matheusmrg96@gmail.com
Laís Effting de Andrade; PET Arq/UFSC; (47)996085216; laiseffting@gmail.com

Criou e elaborou as artes gráficas necessárias para o evento, levando em consideração o tema
proposto, os objetivos e os valores envolvidos. Aplicou as artes em produtos, banners, sinalizações,
panfletos e diversas mídias.

1.1.2 Comissão de Divulgação e Comunicação

Stefany Frois; PET Geo/UDESC; (48) 98427-8341; froisste@gmail.com
Bárbara Isadora; PET Geo/UDESC; (48) 99933-7907; barbara.grando@gmail.com
Ian Monteiro; PET Geo/UDESC; (48) 99686-1793; iankamala@hotmail.com
Marcelo de Araújo; PET Geo/UDESC; (48) 99695-9038; mdearaujo22@gmail.com
Marco Antonio; PET Geo/UDESC; (48) 99178-7792; marcocatuti@gmail.com
Lara Norões Albuquerque; PET Arq/UFSC; (48) 99848-2020; laranoroes27@gmail.com
Susan Natalí Oliveira Lecuona; PET Arq/UFSC; (48) 99639-6015; susan150795@gmail.com
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Cristina Besen Muller; PET Arq/UFSC; (48) 99181-7989; crisbmuller@gmail.com
Thalita Reis Magalhães; PET Geo/UDESC; (48) 99806-1226; thalirm95@gmail.com

Coordenou e distribuiu material de divulgação, elaborou textos informativos sobre o evento e
estabeleceu contato com os participantes, retirando eventuais dúvidas ou repassando para a
comissão responsável.

1.1.3 Comissão Científica

Júlia May Vendrami; PET Civil/UFSC; (48) 99658-8079; juliamvendrami@gmail.com
Leticia Dalpaz de Azevedo; PET Civil/UFSC; (48) 99801-6993; ledalpaz@hotmail.com
Stefany Frois; PET Geo/UDESC; (48) 98427-8341; froisste@gmail.com
Bárbara Isadora; PET Geo/UDESC; (48) 99933-7907; barbara.grando@gmail.com
Ian Monteiro; PET Geo/UDESC; (48) 99686-1793; iankamala@hotmail.com
Marcelo de Araújo; PET Geo/UDESC; (48) 99695-9038; mdearaujo22@gmail.com
Marco Antonio; PET Geo/UDESC; (48) 99178-7792; marcocatuti@gmail.com
Karina Farina; PET Bio/UFSC; (48) 99925-6673; karina2596@hotmail.com
Thalita Reis Magalhães; PET Geo/UDESC; (48) 99806-1226; thalirm95@gmail.com
Cláudio Cesar Zimmermann; PET Civil/UFSC; (48) 98409-1515; claudio.ufsc@gmail.com
Pedro Batista Marconi; PET Bio/UFSC; (48) 996066462; pedro_marconi@hotmail.com
Bruna Bittencourt Winter; PET Bio/UFSC; (47) 988147337; brubaloo@gmail.com
Fabiola Boz Eckert; PET Bio/UFSC; (47) 992005775; fabieckert@gmail.com

Elaborou a programação científica do evento, definindo temas e contactando palestrantes. Orga-
nizou e coordenou a avaliação e exposição dos trabalhos científicos e anais do evento.

1.1.4 Comissão de de Patrocínio

João Pedro Schneider ; PET Arq/UFSC; (47) 98874-2383; joaopedrosndr@gmail.com
Júlia May Vendrami; PET Civil/UFSC; (48) 99658-8079; juliamvendrami@gmail.com
Pietro da Rocha Macalossi; PET Civil/UFSC;(48)99999-9040; pietro_macalossi@hotmail.com
Cláudio Cesar Zimmermann; PET Civil/UFSC; (48) 98409-1515; claudio.ufsc@gmail.com
Thiago Romeu Antunes; PET Civil/UFSC; (48) 99953-6155; thiago.floripasc@hotmail.com

Objetivou a arrecadação de verba para a plena realização do evento. Buscou o patrocínio em
órgãos da UFSC, empresas privadas e editais públicos para subsídio de eventos.

1.1.5 Comissão Financeira

Gabriel Dibe Andrade; PET Civil/UFSC; (48) 99644-2913; gabrieldibe1@gmail.com
Thiago Romeu Antunes; PET Civil/UFSC; (48) 99953-6155; thiago.floripasc@hotmail.com
Ricardo Henrique Nunes; PET Civil/UFSC; (48) 99806-1660; ricardohenriquenunes@msn.com

Realizou a gestão financeira do evento.
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1.1.6 Comissão de Espaço Físico e Logística

Taís Dahleni Kraemer; PET EEL/UFSC; (48) 99623-5994; tais.kraemer@gmail.com
Maria Laura Brzezinski Meyer; PET EEL/UFSC; (48) 9695-2811; laurabrzmeyer@gmail.com
Gabriel Dibe Andrade; PET Civil/UFSC; (48) 99644-2913; gabrieldibe1@gmail.com
Aline Borgert; PET Civil/UFSC; (48) 99977-9240; alineborgert@gmail.com
Iryna Luiza de Albuquerque Silva; PET EEL/UFSC; (48) 996373947; irynaluiza@gmail.com

Decidiu e resolveu questões referentes ao espaço físico (exceto alojamento), por exemplo, verificaou
a disponibilidade e reservar as salas usadas em cada atividade do evento e organizou a logística
do deslocamento das pessoas entre os espaços em uso e dos equipamentos necessários nesses.

1.1.7 Comissão de de Alojamento

João Pedro Schneider ; PET Arq/UFSC; (47) 98874-2383; joaopedrosndr@gmail.com
Aline Borgert; PET Civil/UFSC; (48) 99977-9240; alineborgert@gmail.com
Pietro da Rocha Macalossi; PET Civil/UFSC;(48)99999-9040; pietro_macalossi@hotmail.com
Vinicius Rayes ;PET Civil/UFSC; (48)98421-3847; vinirayes@gmail.com
Gabriel Dibe Andrade; PET Civil/UFSC; (48) 99644-2913; gabrieldibe1@gmail.com

Decidiu e resolveu questões referentes ao alojamento dos participantes nos dias de evento. Definiu
e viabilizou o uso dos prédios do CTC e CCS para este fim, bem como os banheiros, chuveiros
e planos de segurança. Definiu as regras do alojamento e a divisão de pessoas nos espaços e
entregou as salas de acordo com o combinado com cada centro.

1.1.8 Comissão de Alimentação

Aline Borgert; PET Civil/UFSC; (48) 99977-9240; alineborgert@gmail.com
Leticia Moy; PET Civil/UFSC; (47) 99911-6602; leticiamoy@hotmail.com

Definiu e contactou entidades, empresas ou instituições para viabilizar a alimentação dos partici-
pantes nos dias de evento (café da manhã, almoço, janta, coquetel de abertura e coffe break).
Definiu cardápios e organizou todas as refeições.

1.1.9 Comissão de Atividades Socioculturais

Leticia Moy; PET Civil/UFSC; (47) 99911-6602; leticiamoy@hotmail.com
Leticia Dalpaz de Azevedo; PET Civil/UFSC; (48) 99801-6993; ledalpaz@hotmail.com
Pedro Salles Iwersen; PET Pedagogia/UFSC; (48) 99600-2599
Bruna Bittencout Winter; PET Bio/UFSC; (47) 98814-7337; brubaloo@gmail.com

Programou e viabilizou as atividades complementares para participantes juntamente com a
Comissão de Logística e Infraestrutura, por exemplo, a apresentação da cerimônia de abertura,
as oficinas e a festa oficial do evento;
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1.1.10 Comissão de Containers

Pietro da Rocha Macalossi; PET Civil/UFSC;(48)99999-9040; pietro_macalossi@hotmail.com
Gabriel Dibe Andrade; PET Civil/UFSC; (48) 99644-2913; gabrieldibe1@gmail.com
Thiago Romeu Antunes; PET Civil/UFSC; (48) 99953-6155; thiago.floripasc@hotmail.com
Vinícius Senger Rayes; PET Civil/UFSC; (48) 98421-3847; vinirayes@gmail.com
Aline Borgert; PET Civil/UFSC; (48) 99977-9240; alineborgert@gmail.com
Ricardo Henrique Nunes; PET Civil/UFSC; (48) 99806-1660; ricardohenriquenunes@msn.com

Dimensionou número de chuveiros em containers para uso dos alojados do evento. Contratou a
empresa prestadora do serviço. Estudou viabilidade de instalação de três containers-chuveiros no
campus UFSC-Trindade. Orçou e comprou materiais hidrossanitários e elétricos para a instalação.
Intermediou conversas e negociações entre a empresa contratada, o Departamento de Manutenção
Predial e Infraestrutura da UFSC (DMPI), a Fundação de Amparo a Pesquisa e Extensão
Universitária (FAPEU) e o Conselho Regional de Engenharia e Agrimensura-SC (CREA-SC) no
que tange à contratação, instalação, pagamentos e patrocínio respectivamente.

Figura 3 – Registro do credenciamento

2 Estrutura do XX SulPET

2.1 Credenciamento

Iniciou-se às 8h do dia 20 de abril no Centro de Eventos da Universidade Federal de Santa
Catarina - UFSC. Foi entregue um kit para cada participante, contendo uma ecobag, um ecocopo,
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uma pasta, um bloco de notas, um crachá do evento, o guia do participante e alguns panfletos de
turismo da cidade de Florianópolis.

2.2 Oficinas

Aconteceram durante a manhã e tarde do dia 20 de abril. Cada uma delas está descrita nos itens
a seguir.

2.2.1 Macramê

O macramê é a arte de amarrar cordas em nós de forma que produzam um formato útil ou
decorativo. Esse artesanato era muito popular nos anos 1970 e está sendo revivido na forma de
bijuterias de juta e bolsas feitas com amarrações. Usando todo tipo de nós e enfeites adicionais
como miçangas, você será capaz de criar seus próprios produtos de macramê! Ministrante: Joana
Weck André

Figura 4 – Registro da Oficina Macramê

2.2.2 Dança do Ventre

Introdução teórica sobre história da dança do ventre. Introdução prática a postura inicial e passos
básicos desta dança. Exercícios de aprendizagem e desenvolvimento de sequência coreográfica em
grupo. Ministrante: Julia Cavalli Pierry
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2.2.3 Desenho sem vergonha

Essa oficina tem o objetivo de desenvolver uma maneira de se comunicar através do desenho
como expressão livre e individual. Também frisar o conceito de que erro e acerto são equivalentes
para a assimilação do método, e que fazem parte do processo. Deixemos de lado o medo do
papel e vamos aprender fazendo! Ministrantes: Anastácia Bueno Campolina e Maria Eduarda
dos Santos Lima

Figura 5 – Registro da Oficina Desenho Sem Vergonha

2.2.4 Origami

Origami é a arte tradicional e secular japonesa de dobrar o papel, criando representações de
determinados seres ou objetos com as dobras geométricas de uma peça de papel, sem cortá-la ou
colá-la. Ministrante: Luiza de Almeida Campos

2.2.5 Dança Circular

A dança circular numa proposta integrativa une as mãos e os sorrisos. Repetindo passos simples
e em grupo construímos uma roda de dança onde o importante é se divertir. Com músicas
populares orientando nossos passos, colocamos os nossos traços e juntos fazemos acontecer um
grande encontro. Nos reconhecemos e entramos em contato com nossas emoções e sem medo
de errar, não existe certo nem errado: existem corpos que dançam e circulam pelos espaços!
Ministrante: Lucas Almeida Vaz de Mello
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Figura 6 – Registro da Oficina Dança Circular

2.2.6 PANCs na UFSC

Foi tratado o uso de plantas medicinais e alimentícias (pancs) pela comunidade de florianópolis
com foco na identificação botânica de algumas das cerca de 300 plantas do Horto. Ministrante:
Michael Anderson da Luz Lopes

2.2.7 Micopigmentos – Cores que vêm dos fungos

Algumas das cores que vemos nos macrofungos podem ser extraídas e usadas de várias formas
como pigmentos. Através de técnicas e materiais simples foram explorados os pigmentos de alguns
fungos encontrados na Ilha de Santa Catarina que fornecem cores diversas. Usando alterações
no pH, obtem-se várias cores a partir de uma única espécie. Ministrantes: Maria Eduarda de
Andrade Borges, Pâmela vieira Nunes e Denyse Kalyne Sousa Guimarães

2.2.8 OM Chanting

O OM Chanting é uma poderosa técnica de cura em grupo, introduzida por Sri Swami Vishwa-
nanda e adaptada à era moderna. Ao cantar o OM num grupo de pessoas especificamente
organizado, o poder do OM é reforçado e amplificado. Fazer parte de um círculo de OM Chanting
ajuda a libertar emoções, pensamentos e energia negativa. Os participantes experienciam uma
elevação interior, trazendo assim paz, alegria e amor às suas vidas. Ministrante: Jessica Saldanha
Mancio
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Figura 7 – Registro da Oficina Micopigmentos – Cores que vêm dos fungos

2.2.9 Um Passo Pro Seu Privilégio

Você já parou para pensar em quais são seus privilégios? A oficina teve a intenção de gerar
reflexões sobre as diferentes oportunidades e dificuldades que permeiam a vida de cada um e
sobre quão distintas estas podem ser. A dinâmica ocorre da seguinte forma: todos os participantes
iniciam em uma fileira, do mesmo ponto de partida. A partir de perguntas relacionadas a gênero,
sexualidade, renda, raça, religião, etc. os participantes dão passos à frente ou atrás, conforme
instruído pela ministrante. Ao fim da oficina, cada participante estará em uma posição relativa à
sua própria vivência. Posteriormente, é feito um debate acerca dos seus resultados e da forma que
as oportunidades individuais influenciam nossa maneira de viver e de se relacionar. Ministrantes:
Cristina Besen Müller e Susan Oliveira.

2.3 Cerimônia de Abertura

Iniciou-se às 15h15min do dia 20 de abril, no auditório Garapuvu e foi composta por duas partes.
Sendo a primeira um cerimonial com a presença de autoridades e a segunda uma apresentação
cultural. A mesa foi composta pelo reitor da UFSC, Prof. Luis Carlos Cancellier De Olivo,
pela Coordenadora de Avaliação Institucional da UDESC, profa Rita de Cassia Paula Souza,
representando o Reitor Marcus Tomasi, pela coordenadora da comissão científica do XX SulPET,
acadêmica Júlia May Vendrami, pelo Presidente da Diretoria da Comissão Executiva Nacional
do PET (CENAPET), Prof. Mario Brasil, pela representante dos tutores do PET, Profa. Patrícia
Della Méa Plentz, pelo Pró-reitor de Graduação da UFSC, Prof. Alexandre Marino Costa, pela
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Figura 8 – Registro da Oficina Um Passo pro Seu Privilégio

Diretora de Mobilização Estudantil da CENAPET e representante do MobilizaPET, Naiara
Martins e pela Presidenta do Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação da UFSC e Diretora
do Departamento de Extensão da UFSC, Profa. Graziela De Luca Canto. A apresentação cultural
teve como tema Boi de Mamão, que faz parte da cultura açoriana e foi realizada pelo grupo de
crianças e professoras do NDI – Núcleo de Desenvolvimento Infantil da UFSC. Segue o texto de
abertura:

Senhoras e senhores, Boa tarde
É com satisfação que a Universidade Federal de Santa Catarina, e a Universidade
do Estado de Santa Catarina recebem a todos nesta tarde, para a solenidade de
abertura do XX SulPET, que tem como principal objetivo promover a interação
entre os diferentes grupos PET do Sul do Brasil. A troca de experiências é muito
importante para o fortalecimento da compreensão da filosofia do PET.
O Programa de Educação Tutorial foi criado em 1979 pelo governo federal brasileiro
e constitui-se por grupos de estudantes organizados a partir de cursos de graduação,
com tutoria de um docente. Os grupos são orientados pela indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensão e têm como um de seus objetivos desenvolver atividades
acadêmicas em padrões de qualidade de excelência, mediante grupos de aprendizagem
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tutorial de natureza coletiva e interdisciplinar. Atualmente, existem 843 grupos PET
no Brasil, sendo que a região sul concentra 196 grupos de 24 Instituições de Ensino
Superior diferentes.
Neste ano, temos o prazer de sediar pela quarta vez o evento na cidade de Flori-
anópolis, perpetuando a tradição de fomentar a representatividade das ideias dos
grupos PET do sul do Brasil através da reunião de membros do programa, a fim de
contribuir com o desenvolvimento do movimento PET no país.
O tema, Responsabilidade Política e Unificação Nacional, surgiu a partir da neces-
sidade de ampliar a discussão crítica e democrática a respeito do cenário político,
econômico e social em que se encontra o país e, consequentemente, o Programa.
Objetivando o debate provido de respeito e consciência, procura-se encaminhar para
o Encontro Nacional o resultado das discussões que dizem respeito à continuidade e
atuação do PET, além de propor melhorias ao seu regimento. Busca-se também, a
divulgação e troca de experiências acadêmicas e científicas entre os grupos PET do
sul do Brasil. Proporcionando um espaço de discussão interdisciplinar para a ampla
formação dos estudantes como cidadãos.
O XX SulPET é um evento que reconhece a diversidade e não tolera atos de racismo,
machismo, homofobia, lesbofobia, transfobia ou qualquer ato discriminatório ou de
assédio ao ser humano.

2.4 Responsabilidade Política

Dialogando com a situação atual do Brasil e com as crescentes dificuldades enfrentadas pelos
defensores da educação pública, gratuita e de qualidade, escolhemos o tema Responsabilidade
Política e Unificação Nacional para permear as discussões do XX SulPET. A proposta incentiva
que nós, petianos, busquemos conhecer nossos direitos e nossa legislação, a fim de ter propriedade
para lutar por mudanças no Programa. Para melhor elucidação do tema, organizamos duas
palestras de abertura, a primeira, Responsabilidade Política, ocorreu no dia 20 de abril das 16h15
às 18h, no auditório Garapuvu e foi ministrada pelo professor do Departamento de História da
Universidade Federal de Santa Catarina, Paulo Pinheiro Machado.

2.5 Unificação Nacional

A fim de contemplar a segunda parte do tema, convidamos o economista e colaborador do
Instituto de Estudos Latino-Americanos (IELA-UFSC), professor Daniel Correa da Silva para
ministrar esta palestra no dia 20 de abril das 19h30 às 21h30. Foram abordadas questões a
respeito dos movimentos separatistas no Sul do Brasil, buscando uma perspectiva relacionada
com a formação histórica do povo brasileiro. Além disso, o tema indica a necessidade de união
dos grupos de todas as regiões do Brasil para podermos reivindicar a manutenção e melhorias no
PET.
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Figura 9 – Registro da Mesa de Abertura

2.6 Mesa Redonda: Representatividade Política das Minorias

Conforme definido na Assembleia Geral do SulPET 2016 (Porto Alegre) “todo o evento regional
(SulPET) deverá incluir na sua programação pelo menos uma plenária geral sobre questões
pertinentes a minorias. Tal medida deve ser fiscalizada pelo CENAPET junto com as comissões
organizadoras dos eventos futuros.” Por tanto, entre as 8h e às 9h45mim do dia 21 de abril foram
trabalhados temas como a resistência e a falta de representatividade de minorias sociais em espaços
políticos. Para isso convidamos três pessoas para abordar diferentes vertentes das lutas sociais
do Brasil, porém, devido à imprevistos, a mesa foi realizada somente com duas participantes.
A mesa foi composta pela Indígena do povo Kaingang do rio Grande do Sul e coordenadora
Pedagógica na Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica/UFSC, Joziléia
Daniza Kaingang e pela Doutora em Teatro pela Universidade do Estado de Santa Catarina,
Bárbara Biscaro.

2.7 Apresentação Oral de Trabalhos e Banners

Aconteceu das 10h45min às 12h30min do dia 21 de abril no CSE - Centro Socioeconômico. As
apresentações orais de trabalhos foram divididas em salas temáticas. Cada trabalho teve um
tempo de apresentação de 10 min e foi avaliado por dois avaliadores. Na maioria dos casos, um
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Figura 10 – Registro da Platéia na Cerimônia de Abertura

avaliador docente e outro discente. Os trabalhos aceitos encontram-se nos anais do XX SulPET,
a lista de trabalhos destaque encontra-se no relatório da Assembleia Final, na seção 22.2 na
página 159.

2.8 Grupos de Discussão e Trabalho (GDTs)

Tiveram como objetivo principal reunir, discutir e trabalhar algumas ideias para o aprimoramento
do Programa, gerando encaminhamentos para a Assembleia Final do XX SulPET e para o XXII
ENAPET, em Brasília. Os GDTs aconteceram nas salas do CSE - Centro Socioeconômico das
13h30min às 18h do dia 21 de abril, com um intervalo de 30min para coffee break. As atas e
relatórios de cada GDT foram transcritas com pequenas adequações, sem mudança no seu teor e
encontram-se nas seções 3 a 17, a partir da página 21 deste documento. Em caso de necessidade,
as atas e relatórios originais podem ser obtidos entrando-se em contato com a Comissão Científica
do evento.

2.9 Esportes

A educação física abrange muitas práticas corporais, não somente aquelas que visam o alto
rendimento e a competição, mas também práticas que viabilizam a propriocepção ou consciência
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Figura 11 – Registro da Apresentação Cultural de Abertura

corporal. A Educação Física enquanto prática, abrange experiências que vão muito além dos
popularmente conhecidos esportes sistematizados que primam pela competição e a sobrepujança
de um sujeito ou equipe sobre outros. Envolve práticas que também realçam a experiência de
novas vivências, pelo simples fato de que ao tentar, experimentar e se testar, aprende-se a perceber
o próprio corpo e como ele pode interagir com o mundo a sua volta. A partir disso, o PET
Educação Física – UFSC levou ao XX SulPET a atividade “Festival do Equilíbrio”, que envolve
algumas práticas corporais que vão além das esportivas hegemônicas, pensando em promover aos
presentes algumas vivências que provavelmente lhe foram negadas, como andar de skate, atirar
com arco e flecha, caminhar sobre o slackline, lançar um disco de frisby, e outras. A atividade
ocorreu das 19h às 21h30min do dia 21 de abril.

2.10 Mesa Redonda: Consciência Petiana

A fim de dedicar um espaço do evento para o Mobiliza PET, esta mesa aconteceu das 10h15min
até 12h do dia 22 de abril. A mesa visou o tema do XIX ENAPET Brasília, discutindo a unificação
dos grupos em âmbito regional e nacional, a falta de mobilização dos grupos no IV Mobiliza
PET e questões sobre a identidade e responsabilidade PETiana. Ela foi composta por discentes
envolvidos com o MobilizaPET Naiara Martins, Victor Simões e Stefany Frois.
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Figura 12 – Registro da Palestra Unificação Nacional

2.11 Encontro de Discentes

Ocorreu no auditório Garapuvu das 13:30 às 16h do dia 22 de abril. A ata e Relatório do Encontro
de Discentes estão transcritas no item 19, na página 135.

2.12 Encontro de Tutores

Ocorreu no auditório Bosque da Ilha das 13:30 às 18:30 do dia 22 de abril. A ata e Relatório do
Encontro estão no item 20, na página 142.

2.13 Encontro por Áreas

O encontro por áreas é um momento em que os petianos se reúnem de acordo com sua de área de
estudo e interesse. É um momento para compartilhar experiências, projetos e trocar ideias sobre
a vivência dos grupos. Esse espaço ocorreu no CSE – Centro Socioeconômico entre às 16h15min
e às 18h do dia 22 de abril e não gerou documentos como relatórios e atas.

2.14 CinePET

A atividade aconteceu no auditório Garapuvu na noite do dia 22 de abril. O filme exibido foi
Hannah Arendt: Ideias que chocaram o mundo, de 2013.
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Figura 13 – Registro dos Esportes

2.15 Assembleia Final

Ocorreu das 8:30 às 20:00 do dia 23 de abril, no auditório Garapuvu. A ata e relatório estão
disponíveis nas seções 22.1 e 22.6, nas páginas 150 e 164, respectivamente.

3 Regimento dos Grupos de Discussão e Trabalho

Art. 1o Os trabalhos do GDT serão dirigidos por uma Mesa Coordenadora, previamente indicados
pela Organização do Evento, que deverá ser aprovada pela plenária participante do GDT antes
do início das discussões e deliberações.
§ 1o A Mesa Coordenadora terá a função de organizar, moderar e fomentar o debate, além de
elaborar relatório do GDT.
§ 2o A Mesa se reserva ao direito de suprimir falas, apontar imprecisões no texto, solicitar o
encerramento ou a extensão da duração do Grupo de Discussão e Trabalho e demais ações que
achar convenientes para o melhor andamento da discussão no GDT.
§ 3o Fica vedado aos membros da Mesa Coordenadora o direito à fala (de opinião) durante os
trabalhos.
Art. 2o A Mesa se fará representada por meio de seu presidente, para o bom andamento na
execução de suas funções. Entretanto, caso a plenária considere o presidente em exercício inapto,
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Figura 14 – Registro da Mesa Redonda de Consciência Petiana

durante as discussões e deliberações, essa deverá solicitar sua substituição pelo 1o relator e, em
seguida, pelo 2o relator. Persistindo a insatisfação, abrir-se-á a apresentação de candidaturas
pela plenária.
Parágrafo único. Os membros da Mesa Coordenadora poderão, em qualquer caso, solicitar o
seu afastamento ao presidente, podendo ocorrer uma única vez após o início das discussões e
deliberações, assim, assumindo a função vaga o membro seguinte pela ordem hierárquica da
mesa.
Art. 3o Cada ponto debatido na pauta terá direito a 5 falas com, no máximo, 2 minutos de
duração cada, diante de prévia inscrição, seguindo ordem cronológica. Questões de ordem e
informação poderão ser utilizados a qualquer tempo, exceto em “Regime de Votação”, sem limite
prévio com duração de 2 minutos, sendo estes prioritários às falas inscritas, desde que aprovados
pela presidência da mesa. Encerradas as 5 falas, a mesa poderá convocar sessões de 3 falas de
2 minutos cada, sujeitas à aprovação por votação da plenária, ao perceber que esta não está
esclarecida com relação ao ponto debatido.
§ 1o A inscrição será feita diante da manifestação do PETiana/o, por ordem cronológica, que
deverá indicar: Nome e Sobrenome, PET e IES; devendo ser registrada e convidada para direito
de fala pela Mesa Coordenadora.
§ 2o Questão de Ordem é a indicação de dúvida, desrespeito ou discordância quanto à forma de
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Figura 15 – Registro do Encontro de Tutores

condução dos trabalhos pela Mesa Coordenadora e Plenária.
§ 3o Questão de Informação é a indicação de dúvida quanto ao conteúdo arguido em sugestão,
encaminhamento ou quaisquer outras disposições a m de que seja eliminada possível dubiedade,
omissão ou contradição.
Art. 4o A Plenária poderá se manifestar oralmente, por meio de sugestões, sendo que os encami-
nhamentos deverão ser apresentados por escrito e direcionados à Mesa Coordenadora.
§ 1o Sugestões são ideias de melhoria para o Programa de Educação Tutorial (PET) que não
dependem, necessariamente, apenas da ação e execução por parte da Comunidade PETiana
- tutores, discentes bolsistas e voluntários vinculados ao PET. As sugestões são dirigidas à
Assembleia Final para leitura e conhecimento pela plenária sem que haja, contudo, deliberação,
constando no Relatório do Encontro.
§ 2o Encaminhamentos são proposições que devem responder os seguintes questionamentos:
“Quem? Quando? Como? Onde?”. Os encaminhamentos são dirigidos à Assembleia Final para
leitura e delibera- ção pela Plenária, devendo constar em Ata e Relatório do Encontro.
Art. 5o A plenária poderá sugerir, a qualquer momento antes do Regime de Votação, inclusões
de pauta.
§ 1o As inclusões serão acumuladas e votadas uma a uma, ao nal do vencimento de todos os itens
de pauta do GDT.
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§ 2o Só serão aceitas as propostas de inclusão encaminhadas por escrito à mesa.
Art. 6o O presidente, ao perceber o m das falas ou o esgotamento do tema, convocará o “Regime
de Votação”, no qual todas as falas estão suprimidas, cando reservado ao presidente o direito de
fala para apresentação das propostas a serem votadas.
§ 1o Em todas as votações, além das propostas apresentadas, a plenária poderá se abster. Caso o
número de abstenções seja numericamente maior que o de votantes válidos, o ponto deverá ser
reaberto para discussão.
§ 2o A mesa se reserva ao direito de acatar aprovação ou rejeição por contraste do ponto de
votação sempre que este se tornar explícito. Em caso de dúvida, a mesa ou qualquer PETiana/o
poderá solicitar a contagem manual nos casos duvidosos.
§ 3o Na fase de votação, não são aceitas questões de ordem, de encaminhamento e informação.
§ 4o Devida à vedação do direito à fala (de opinião) durante os trabalhos, a Mesa Coordenadora
deverá abster-se do voto.
Art. 7o Com o encerramento do Grupo de Discussão e Trabalho caberá à Mesa Coordenadora a
elaboração de Relatório, dividindo itens de sugestão e encaminhamento, e seu posterior envio à
organização da Assembleia Final, além de manifestar defesa e informação dos pontos durante a
Assembleia Final do XX SulPET.

4 GDT 1 - Valorização do Programa de Educação Tutorial

Presidenta: Vera Lucia Nehls Dias, Pet Geografia UDESC, veraludias@gmail.com
1a Relatora: Laricia Paula Lorenzine, PET Geografia UDESC, laricialoren@gmail.com
2a Relatora: Isabella de Carvalho Souza, PET Geografia UDESC, bellacarvalhos3@gmail.com

Texto do GDT
O Programa de Educação Tutorial (PET) foi desenvolvido pelo princípio da indissociabilidade
entre ensino, pesquisa e extensão nas Instituições de Ensino Superior (IES) do País. Regido pela
Secretaria de Ensino Superior (SESu), órgão do MEC atualmente responsável pela coordenação
do Programa, se insere como uma das modalidades de investimento acadêmico em cursos de
graduação. Atualmente, o PET possui 842 grupos distribuídos entre 121 IES. As Pró-Reitorias
de Graduação, ou demais órgãos equivalentes, são responsáveis por implementar o Programa
juntamente com a SESu, fornecendo o apoio necessário ao desenvolvimento das atividades dos
grupos PET e realizando o seu acompanhamento interno. São as Pró-Reitorias de Graduação
que deverão indicar um responsável pelo programa na Instituição e constituir o Comitê Local de
Acompanhamento e Avaliação (CLAA), seguindo o “Manual de Orientações Básicas PET”.

Tópicos discutidos:

1. Relação do PET com o MEC;
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2. Relação dos grupos com a IES.

Figura 16 – Registro do GDT 1: Valorização do Programa de Educação Tutorial
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4.1 Lista de participantes do GDT 1
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4.2 Ata do GDT 1

No dia 21 de abril de dois mil e dezessete, às 13h45 iniciamos a conversa do GDT sobre Valorização
do Programa de Educação Tutorial, no Centro Sócio Econômico na Universidade Federal de
Santa Catarina. A presidenta do GDT e tutora Vera Dias começou elencando os tópicos a
serem discutidos, e em seguida, solicitando que os PETianos e tutores presentes no grupo de
discussão se apresentassem, dizendo seu nome , qual seu PET e sua IES. Amanda (PET CIVIL,
UEM): Começou a discussão propondo que os grupos PET deveriam propor atividades com os
calouros dos cursos para que os mesmos saibam da existência do PET em sua IES. Clayton (tutor
PET Geografia UNICENTRO) : Citou a importância dos grupos fazerem atividades conjuntas.
Fortalecer o diálogo entre os PETs através do InterPET é uma boa opção. Bianca (PET UEM
Química): Comentou que o PET do qual faz parte tem uma boa relação com os outros PETs
da própria universidade. Eles possuem alguns projetos em conjunto, inclusive um evento que
ocorre uma vez por ano onde há um contato maior para os novos integrantes dos PETs da UEM
se conhecerem e trocarem informações. Claudio (Tutor do PET ENG CIVIL UFSC): Comentou
algumas medidas que o seu grupo tem feito que serve como visibilidade para o programa dentro
e fora do âmbito acadêmico. Foi feito um projeto de ginásio auto sustentável que beneficiará
tanto a universidade quanto a comunidade. Escrevendo uma contribuição para a comunidade.
Existe também uma semana em que os grupos apresentam seus projetos para os cursos. O mesmo
reclamou que muitos PETs da UFSC não receberam verbas do MEC no ano passado e outros
grupos receberam apenas a metade. Apesar da falta de verba, o tutor diz não ver os integrantes
se mobilizarem com isso e com o valor da bolsa que não sofre um reajuste a muito tempo. Após
estas falas, a presidenta do GDT sugeriu que a sala fosse dividida 4 grandes grupos para que os
mesmos discutam a valorização do PET dentro e fora da Universidades e sistematizam sugestões
e encaminhamentos para a assembléia. Os grupos fizeram uma pausa para o coffee break às 15:30,
retornando a discussão às 16:16.

4.3 Relatório do GDT 1

O grande grupo discutiu ações de valorização em dois planos: 1) Dentro da universidade,
desenvolvendo ações que façam com que o programa seja conhecido por todos. 2) Fora da
Universidade, para que a sociedade conheça o PET e os projetos desenvolvidos pelos grupos.
O grupo entendeu que para ser valorizado o PET precisa ser conhecido. Por isso pensamos em
ações que dessem visibilidade ao programa dentro das IES e fora delas, junto a sociedade em
geral.

Tópico 1 - Valorização dentro das IES
ENCAMINHAMENTOS

1. Assumir o compromisso que cada grupo PET encaminhará à reitoria da sua IES a necessi-
dade de recuperar a verba de contrapartida anual que era de 40% do total investido pelo
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MEC em cada grupo. Verba essa, que deverá subsidiar os projetos dos grupos.

2. Incluir no relatório anual do PET a quantificação dos cursos, projetos de pesquisa, apre-
sentando também o número de pessoas atingidas com essas atividades. Para que assim, a
CENAPET realize um levantamento dos dados citados para o quanto antes.

3. Publicização dos documentos pelas instâncias institucionais produzidas pelo PET, dando
um parecer sobre suas atividades sobretudo para o departamento o qual o tutor está
vinculado.

4. Promover uma ação política com o objetivo de ampliar o diálogo entre tutores, professores,
pró- reitoria e chefia, para que se consiga suporte para a divulgação das ações externas
(tvs, rádios), apoio e espaço para o grupo.

5. Realizar um fórum interno que seja um evento com os grupos PETs e instâncias da IES
para de uma forma avaliativa mostrar as atividades desempenhadas.

6. Ampliar ações de cooperação entre os cursos que possuem e não possuem PETs. Incluindo a
pós-graduação, como: Atlética, centros acadêmicos, diretórios acadêmicos, DECEs, entidades
de classes, empresas júnior, departamento e setores pedagógicos, etc.

7. Os grupos devem buscar investimentos externos em editais públicos e privados para subsidiar
os projetos do grupo.

Tópico 2 - Valorização Fora das IES
ENCAMINHAMENTOS

1. Incentivar os grupos a utilizar as mídias sociais (instagram, facebook, youtube, site e etc)
para divulgar suas atividades e depois avaliar os acessos a estas mídias tendo em vista
estimular o aumento destes acessos. As postagens devem ter conteúdos instigante e criativo.

2. Estimular a periodicidade de ações de impacto na sociedade (ações de extensão, ensino e
pesquisa).

5 GDT 2 - Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão

Presidenta: Júlia May Vendrami; PET Engenharia Civil UFSC; juliamvendrami@gmail.com
1a Relatora: Lara Norões Albuquerque; PET Arquitetura e Urbanismo UFSC laranoroes27@gmail.com
2o Relator: Maicon Pedroso; PET Engenharia Elétrica UDESC; mpmmaicon@gmail.com

Texto do GDT
O Art. 2o da portaria 976 define o PET como uma organização de grupos orientados pelo princípio
da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Mas o que significa essa indissociabilidade?
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Figura 17 – Registro do GDT 2: Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão

Para Tauchen (2009), o conceito de indissociabilidade remete a algo que não existe sem a pre-
sença do outro, ou seja, o todo deixa de ser todo quando se dissocia. Alteram-se, portanto, os
fundamentos do ensino, da pesquisa e da extensão, por tratar-se de um princípio complexo.
Uma forma comum de divisão de atividades dentro dos grupos PET é a separação, em categorias
individuais, de ensino, pesquisa ou extensão. Até que ponto essa divisão contribui para a qualidade
do Programa? Existem outras formas de organizar as atividades do grupo?
De acordo com o Art. 207. da Constituição Federal de 88, as universidades gozam de autonomia
didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio
de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Esse princípio é aplicado no cotidiano
das IES? Será que o PET está conseguindo aplicá-lo?
Como petianos, sabemos da importância de cada um dos pilares da tríade, mas será que estamos
praticando a sua indissociabilidade? Quais dificuldades estão surgindo nos grupos PET para essa
prática? Será que devemos estabelecer diretrizes nacionais do Programa para os grupos PET
seguirem ou é melhor deixar que cada um aplique este princípio de acordo com a sua conjuntura?
Dentro dos nossos grupos PET, notamos que algum dos pilares está fragilizado? Seria o ensino, a
pesquisa, ou a extensão?
O Art. 18. da portaria 976 nos diz que um dos deveres do estudante bolsista é publicar ou
apresentar em evento de natureza científica um trabalho acadêmico por ano, individualmente ou
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em grupo. Será que a obrigatoriedade de se realizar uma publicação por ano tem contribuído
para a qualidade do Programa ou tem feito os grupos realizarem publicações vazias em conteúdo,
sem real impacto na sociedade?
O Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Instituições de Ensino Superior Públicas Bra-
sileiras (FORPROEX) definiu o conceito de Extensão Universitária, sob o princípio constitucional
da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, como um processo interdisciplinar, educa-
tivo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre Universidade e
outros setores da sociedade. Será que nossos projetos de extensão estão de acordo com as diretrizes
do FORPROEX ou simplesmente são chamados de extensão por não serem ensino nem pesquisa?
Além disso, será que precisamos seguir as diretrizes do FORPROEX ou devemos buscar o nosso
próprio formato de projetos de extensão? Este formato deve ser padronizado entre os grupos PET?

TAUCHEN, Gionara. O princípio da indissociabilidade universitária : um olhar transdisci-
plinar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 2009. 147 f. Tese (Doutorado em Educação)
– Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2009

Tópicos discutidos

1. Tríade ensino, pesquisa, extensão;

2. Pesquisa e publicações;

3. Extensão.

5.1 Lista de participantes do GDT 2

1. Daniel Teixeira Cezar - Educação Física - UFSM

2. Heloisa Grehs e Silva - Odontologia - UFPel

3. Bruno Moisés da Silva Valentin - Química - UEM

4. Renata Aguila Fernandes - Zootecnica - UTFPR

5. Caroline Duarte - Zootecnica - UTFPR

6. Mariane Cristina Gonçalves Hasse - Zootecnia - UTFPR

7. Maiane Cristina Rodrigues dos Santos - Produção Leiteira - UTFPR

8. Mateus Vinicius Pastori - Engenharia Civil - UTFPR

9. Gabriela Karina Morais de Mello - engenharia Civil - UTFPR

10. Laís Regina dos Santos - Engenharia Civil - UTFPR
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11. Caroline Arruda - Enfermagem - FURG

12. Laís Farias Juliano - Enfermagem - FURG

13. Damarci Geffer - Geografia - Unicentro

14. Bruno Gabriel do Nascimento e Bisse - Geografia - UEL

15. Mariane Nayra Silva - Enfermagem - UEM

16. Giovana Facchini - Engenharia Civil - UFRGS

17. Cíntia Helena Flesch - Engenharia de Energia - UNIPAMPA

18. Maira Eloisa Batista - Engenharia Química - UTFPR -PG

19. Nicoly Oliveira Coral - Engenharia Química - UNIPAMPA

20. Maria Aparecida Pereira - Pedagogia - UFSC

21. Juliana Breuer - Pedagogia - UFSC

22. Ivileti B. Baggio - Pedagogia - UFSC

23. Eloisa Barbieri Soldera - Odontologia - UFSM

24. Bárbara Silveira Lima - Química - UEPG

25. Cássia Brasil - Engenharia Civil - UFSM

26. Luiever Pedroso Domingues - Educação Física - UFPel

27. Ricardo Henrique Brunero - Informática - UEM

28. Gustavo Luiz F. Ferreira - Informática - UEM

29. Leonardo Deganello de Souza - Informática - UEM

30. Guilherme Delfino Silva - Física - UEL

31. Leonardo Goski Sanches - Física - UEL

32. Amanda Machado - Farmácia - UEM

33. Bianca Muller - Zootecnia - UEM

34. Aline Dalcul - Biologia - UFSM

35. Jaqueline Becker da Silva - Engenharia Civil - UFSM

36. Kauana Moraes Berton - Engenharia Civil - UFSM
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37. João Gustavo Bastos de Souza - Engenharia Mecatrônica - IFSC

38. Pedro Menotti Junior - Agronomia - UEM

39. Fernanda Copetti - Engenharia Civil - UFSM

40. Matheus Ferreira - Engenharia Civil - UFPR

41. Luan R. Estrada Martins - Coce

42. Isabela Inova Kussaba - Odontologia - UEM

43. Marina Zardo - Educação Física - UFSM

44. Thanise de Oliveira - Educação Física - UFSM

45. Tailana Garcia - Educação Física - UFSM

46. Rodrigo K. Hammerschmitt - Educação Física - UFSM

47. Cristiana de Gregori Bonini - Educação Física - UFSM

48. Ígor Schardong - Educação Física - UFSM

49. Juliano Tatsch - Educação Física - UFSM

50. Oto Rodolfo Sane - Biologia - FURB

51. Larissa S. Lima - Engenharia de Alimentos - UEPG

52. Brendawn Macedo - Engenharia de Alimentos - UEPG

53. Beatriz Micaela B. Moretto - Engenharia de Alimentos - UEPG

54. Amanda Chezin - Engenharia de Alimentos - UEPG

55. Daniel Frederico Reis - Engenharia Química - UEM

56. Jéssica Ferreira de Oliveira - Engenharia Química - UEM

57. Andréa K. Gonçalves - Educação Física - UFRGS

58. Fernanda Capra - Educação Física - UFRGS

59. Isadora Loch Sbeghen - Educação Física UFRGS

60. Wellington Augusto Moreira - Química - UEPG
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5.2 Ata do GDT 2

No dia vinte e um de abril de dois mil e dezessete, às quatorze horas e dois minutos iniciaram-se
os trabalhos do Grupo de Discussão e Trabalho: Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e
extensão (GDT2). A composição da mesa era a seguinte: presidenta, Júlia May Vendrami (PET
Engenharia Civil/UFSC), primeira relatora, Lara Norões Albuquerque (PET Arquitetura/UFSC)
e segundo relator, Maicon Pedroso (PET Engenharia Elétrica/UDESC). Foi realizada a leitura
do regimento do GDT juntamente com a plenária, na sequência Júlia fez alguns comentários
sobre o regimento, de modo que não restassem dúvidas sobre o mesmo e, então, em regime
de votação, o regimento foi aprovado. Foi realizada a leitura do primeiro tópico da pauta que
tratava sobre a indissociabilidade da tríade. Bianca (PET Zootecnia/UEM) questionou se a
indissociabilidade está na atividade ou no grupo PET. Pedro (PET Economia/UEM) comentou
que a indissociabilidade não deve estar na atividade, pois nem sempre é viável a aplicação e
que cada aspecto deve ser tratado individualmente. Otto (PET Biologia/FURB) apresentou
um contraponto, em que uma atividade que apresenta somente um dos aspectos da tríade, com
esforços todos os demais podem ser alcançados. Wellington (PET Química/UEPG) comentou
que uma atividade pode ser iniciada com somente um aspecto da tríade, independente de qual
for, e posteriormente discute-se naturalmente a inserção dos demais aspectos. Ricardo (PET
Informática/UEM) relatou que os pontos apontados são interessantes, mas alguns grupos têm
dificuldades para a implementação da tríade na mesma atividade. Idealmente é interessante
alcançar a tríade por completo nas atividades, mas essa não deve ser forçada, pois podem
gerar atividades vazias. Mateus (PET Engenharia Civil/UFPR) comentou que os grupos não
devem se iludir em englobar todos os aspectos da tríade nas atividades e deixar de realizar
atividades que não contemplem todos os aspectos, deve-se atentar-se a isso para não limitar
as atividades do grupo. Maiane (PET Produção Leiteira/UTFPR) comentou sobre a aplicação
da indissociabilidade da tríade nas atividades que seu grupo realiza, mesmo sendo atividades
no campo. Andréa (PET Educação Física/UFRGS), que atualmente é petiana tutora, mas
também já foi petiana discente quando o PET era Programa Especial de Treinamento, explanou
sobre o tratamento que os aspectos da tríade sofreram ao longo dos anos. Há algum tempo,
nas universidades, praticamente o único aspecto da tríade trabalhado era o ensino, que é a
base de existência das universidades, a pesquisa era bem vista e não havia práticas de extensão
universitária. Os grupos do Programa Especial de Treinamento também tratavam a tríade desta
forma além de serem grupos elitistas, que preparavam os discentes para a pós-graduação. Assim
como os atuais grupos do Programa de Educação Tutorial, a universidade tem se esforçado para
a implementação da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão. Ou seja, a efetividade
da indissociabilidade da tríade é um processo em desenvolvimento, tanto para a universidade,
quanto para os grupos PET e também que alguns desses ainda têm vestígios dos grupos de
elite, que valorizam muito a pesquisa. Para ter uma formação acadêmica de qualidade é preciso
ensino, é preciso pesquisa e é preciso extensão. Aline (PET Biologia/UFSM) comentou sobre as
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práticas no seu grupo, no qual o aspecto da tríade que a atividade se adequa é definido após a
sua realização. Comentou que a implementação da tríade é difícil em algumas atividades e que é
interessante dar liberdade aos grupos para determinar os aspectos da tríade nas suas respectivas
atividades, podendo, quando possível, promover a indissociabilidade nas atividades. Luan (PET
Conexões e Saberes CoCE/UTFPR) relatou que no seu grupo os petianos são de diferentes cursos
e também trabalham fortemente com atividades de extensão universitária, que são fatores que
dificultam a implementação da indissociabilidade da tríade no seu grupo. Ele provocou a plenária
questionando até que ponto a tríade deve ser aplicada na atividade e não no grupo como um
todo. Não havendo mais inscrições a presidenta Júlia orientou a plenária para a discussão do
próximo tópico da pauta que tratava sobre a obrigatoriedade de publicações, conforme o Inciso
VI, do Artigo 18, a Portaria do MEC 976. Mateus (PET Engenharia Civil/UFPR) comentou que
é complicado exigir que os membros que recém ingressaram no grupo façam uma publicação, essa
exigência pode desmotivar a participação no grupo e até levar à evasão. Também comentou que
nem sempre os resultados necessários são alcançados e as publicações podem ficar vazias. Ricardo
(PET Informática/UEM) reforçou o comentário anterior afirmando que normalmente os novos
ingressantes nos grupos PET também são calouros no curso e ainda estão conhecendo a vida
acadêmica, o departamento e as oportunidades que o curso pode oferecer, ou seja, ainda não estão
preparados para a elaboração de uma publicação. O petiano sugeriu que os integrantes dos grupos
PET não sejam avaliados pelas publicações, mas através de outras metodologias. Bianca (PET
Zootecnia/UEM) comentou que os grupos PET podem estar interpretando erroneamente o Inciso
VI, do Artigo 18, da Portaria do MEC 976, que diz que a obrigatoriedade de uma publicação anual
pode ser individual, mas também pode ser em grupo, além disso alguns petianos nem têm ciência
deste inciso. Afirmou que é importante o incentivo a publicação, mas seria mais interessante
que estivesse mais claro na portaria. Andréa (PET Educação Física/UFRGS) relatou sobre a
dinâmica do seu grupo PET, no qual as atividades são realizadas em conjunto, favorecendo o
desenvolvimento dos integrantes. Propôs que os projetos de pesquisa sejam realizados em grupo
e não de forma individual, pois, assim, os novos integrantes terão a oportunidade de aprender
com os mais velhos do grupo, colocando em prática a educação tutorial e elevando a qualidade
das publicações. Explanou, também, sobre inoperabilidade do sistema de gerenciamento do
PET, que passou por mudanças e apresenta problemas. Além disso, questionou a plenária sobre
como fazer para apresentar trabalhos em grupo sem verba de custeio disponível. Otto (PET
Biologia/FURB) afirmou que as publicações e as apresentações não se limitam às pesquisas
científicas e muito menos aos eventos desse gênero. Salientou que a exigência apresentada na
portaria é para uma publicação ou uma apresentação e não somente para publicação. Afirmou,
por fim, que a indisponibilidade do custeio inviabiliza as publicações e apresentações. Gabriela
(PET Engenharia Civil/UTFPR) explanou que no seu grupo PET, anteriormente, os novos
ingressantes eram responsáveis por buscar suas respectivas pesquisas, porém essa metodologia
não estava sendo efetiva e era desmotivante. Então, agora, os ingressantes iniciam acompanhando
a pesquisa de um veterano do grupo, de modo a conhecer melhor a pesquisa científica e as áreas
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relacionadas, proporcionando assim, posteriormente, que o petiano esteja apto para escolher
sua pesquisa de forma eficaz. Comentou que uma publicação anual é suscetível de ser realizada.
Luiever (PET Educação Física/UFPel) relatou que no seu grupo é aplicado um regimento interno
rigoroso, em que cada petiano deve apresentar, anualmente, um trabalho individual e também
um trabalho em grupo, mas que algumas vezes os trabalhos não são relevantes. Comentou que se
as atividades do grupo PET forem bem estruturadas, principalmente as pesquisas, será factível
a publicação anual. Por fim, propôs que o tutor avalie os integrantes do seu grupo através do
andamento das atividades e não pelas publicações de resultados muitas vezes sem qualidade. Luan
(PET Conexões e Saberes CoCE/UTFPR) afirmou que a obrigatoriedade de uma publicação
anual não deveria estar relacionada a somente um aspecto da tríade, mas deveria-se buscar
expandir para os demais aspectos. Renata (PET Zootecnia/UTFPR) propôs que cada petiano
tenha a sua pesquisa individual obrigatoriamente e que os integrantes do grupo PET interajam
entre suas pesquisas, possibilitando publicações em conjunto e que não exista a obrigatoriedade
de publicação anual. Fernanda (PET Educação Física/UFRGS) elucidou que as discussões neste
GDT estavam se baseando na má interpretação da Portaria, que as publicações se limitam aos
eventos científicos, porém há a possibilidade da publicação em eventos de outros gêneros. Pedro
(PET Agronomia/UEM) fez o último comentário sobre esse tópico, alegando que o período de um
ano pode ser insuficiente para a realização de uma publicação. Então, a presidenta Júlia orientou
a plenária para a discussão do próximo tópico, que tratava sobre as atividades de extensão.
Ricardo (PET Informática/UEM) alertou para se ter cuidado com as atividades de extensão
universitária para não se tornarem assistencialismo, pois uma vez que isso acontece, pode ser
difícil definir se ainda há ou não extensão na atividade. Propôs que haja uma definição melhor
de extensão, que seja mais explícita e que oriente que os grupos PET em sua atuação, evitando o
assistencialismo. Otto (PET Biologia/FURB) definiu assistencialismo como uma atividade que
presta auxílio à comunidade momentaneamente, já a extensão universitária é uma atividade que
tem o potencial de transformar aquele local, propondo mudanças duradouras. Wellington (PET
Química/UEPG) comentou que os grupos PET podem realizar atividades de assistencialismo,
não devendo ser priorizadas e não devem causar prejuízo às demais atividades do grupo. Salientou
que uma boa prática é realizar o assistencialismo como complemento para outras atividades,
como a arrecadação de alimentos para doação durante a inscrição nos minicursos oferecidos pelo
grupo. Aline (PET Biologia/UFSM) definiu extensão universitária como uma ação que torna o
público independente, enquanto que o assistencialismo é uma ação que causa dependência no
público. Andréa (PET Educação Física/UFRGS) explanou que a extensão universitária vem
sofrendo um descrédito, consequência de que há muitos anos a extensão tinha muitos aspectos do
assistencialismo. Mesmo distintas nos dias atuais, a extensão é prejudicada com a confusão com
o assistencialismo. Orientou que os grupos PET reflitam sobre a existência da extensão nas suas
atividades, se estas atendem às reais demandas da sociedade, e não somente aos interesses do
grupo. Sugeriu que as atividades sejam contínuas e que um compromisso com a comunidade seja
firmado, não devendo o grupo criar demandas e responsabilidades que não tem a capacidade de
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cumprir. E, por fim, sugeriu que os grupos PET envolvam, também, outros alunos da graduação
nas atividades de extensão, de forma que as ações propiciem uma melhor formação acadêmica dos
estudantes. Bianca (PET Zootecnia/UEM) definiu extensão universitária como um ato de duplicar,
onde o público envolvido tem a possibilidade de dar continuidade a atividade. De modo a orientar
as discussões do GDT, a presidenta Júlia questionou a plenária sobre a eficácia na realização de
atividades de extensão universitárias nos grupos PET. Giovana (PET Engenharia Civil/UFRGS)
relatou que os integrantes do seu grupo tinham dificuldades para realizar atividades de extensão
e acabavam realizando atividades de assistencialismo, porém, agora, há um projeto que promove
uma interação com a comunidade e atende as demandas desta de forma efetiva. Jessica (PET
Engenharia Química/UEM) questionou a plenária sobre quem deve ser atingido com as atividades
de extensão universitária: o petiano, o curso de graduação ou a comunidade. Ricardo (PET
Informática/UEM) relatou que uma das atividades de extensão realizadas no seu grupo utiliza
a plataforma Arduino com a comunidade para esclarecer e apresentar o curso de informática.
Dando continuidade aos tópicos da pauta, a presidenta Júlia fez a leitura da definição de extensão
universitária proposta pelo FORPROEX e questionou se esta definição, da forma como foi posta,
se aplica aos grupos PET. Luiever (PET Educação Física/UFPel) comentou brevemente sobre
as atividades de extensão realizadas no seu grupo e sugeriu que os grupos PET realizem suas
atividades de extensão relacionando com a área do respectivo curso, pois essa prática pode
facilitar a aplicação. Maira (PET Engenharia Química/UTFPR) relatou uma das atividades de
extensão do seu grupo, na qual realiza-se uma visita de campo e apresenta-se o curso para a
comunidade. Wellington (PET Química/UEPG) salientou a importância de promover a interação
da comunidade com universidade, seja através de visitas até a instituição, seja com atividades,
como oficinas, realizadas nas próprias comunidades. E através dessas iniciativas difundir os
cursos de graduação e incentivar o ingresso nas universidades, como também evitar a evasão de
graduandos frustrados que não conheciam bem o curso. Daniel (PET Engenharia Química/UEM)
comentou sobre uma uma atividade de extensão que o seu grupo realizou, na qual foi elaborada
uma apostila sobre detergentes que posteriormente foi disponibilizada para a comunidade. Sugeriu
a realização de atividades de extensão que repassem os conhecimentos adquiridos na graduação.
Luiever (PET Educação Física/UFPel) complementou as ideias anteriores incentivando que
feiras de profissão sejam realizadas, como mais uma metodologia para apresentar a instituição
e os cursos de graduação. Laís (PET Enfermagem/FURG) comentou que no seu grupo PET é
organizado de forma que sempre haja quatro projetos para cada aspecto da tríade, de forma
natural ou não. Finalizou afirmando que cada grupo PET tem suas formas de gerir as atividades,
podendo divergir entre os grupos, sendo assim não deve ser definido uma metodologia comum para
os grupos realizarem suas atividades. Beatriz (PET Engenharia de Alimentos/UEPG) sugeriu
que deveria ser definido um conceito de extensão, claro o suficiente para melhor encaminhamento
das atividades propostas pelos grupos PET. Luan (PET Conexões e Saberes CoCE/UTFPR)
comentou que a tutora orientou o seu grupo a realizar a leitura de um livro de Paulo Freire, que
definia a extensão universitária com uma ação que parte da universidade e atinge a comunidade
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externa. Recomendou a leitura de livros do autor, como uma referência sobre a extensão. Ricardo
(PET Informática/UEM) sugeriu que desse GDT um encaminhamento seja elaborado com
orientação e diretrizes para a execução das atividades de extensão. Andréa (PET Educação
Física/UFRGS) afirmou que a extensão universitária também pode ser aplicada dentro da própria
universidade, atingindo discentes de outros cursos e principalmente os funcionários da instituição.
Mas salientou que não deve ser realizado somente a extensão para dentro da universidade, que
deve haver um equilíbrio na aplicação das atividades para o público interno e externo. Otto
(PET Biologia/FURB) comentou que a definição de extensão universitária do FORPROEX é
direcionada para as universidades e não se aplica aos grupos PET, necessariamente. Sugeriu que
fosse elaborado uma definição mais explícita de extensão para os grupos PET. As atividades são
cessadas entre as quinze horas e quarenta e cinco minutos e dezesseis horas e quinze minutos, para
o coffee break. A presidenta Júlia retomou as atividades e propôs que se retomassem os assuntos
iniciais para a elaboração de propostas de sugestões e encaminhamentos do GDT. Nicoly (PET
Engenharia Química/UNIPAMPA) questionou a plenária sobre a possibilidade dos grupos PET
realizarem projetos com somente um dos pilares da tríade. Luiever (PET Educação Física/UFPel)
sugeriu que os grupos PET busquem trabalhar com atividades de ensino, pesquisa e extensão,
de forma indissociável, mas que isso não seja uma prática obrigatória, possibilitando, quando
necessário, que um dos três aspectos da tríade receba maior atenção. Maiane (PET Produção
Leiteira/UTFPR) sugeriu que um encaminhamento seja elaborado com o propósito de alterar
o Artigo segundo da Portaria do MEC 976, de modo a remover a imposição da aplicação da
indissociabilidade. Beatriz (PET Engenharia de Alimentos/UEPG) comentou que os grupos
PET devem buscar a indissociabilidade da tríade nas atividades, mas que essa prática não deve
ser obrigatória. E sugeriu que os integrantes dos grupos PET fossem oportunizados de realizar
somente um aspecto da tríade de cada vez. Ricardo (PET Informática/UEM) comentou que os
grupos PET devem promover a educação tutorial e que os petianos devem se envolver com todos os
aspectos da tríade e simultaneamente, pois, caso contrário, com a grande rotatividade que há nos
grupos, alguns dos aspectos pode não ser vivenciado pelo petiano. Pedro (PET Agronomia/UEM)
afirmou que é dever do PET realizar o ensino, pesquisa e extensão simultaneamente, caso
contrário seria um grupo de pesquisa, de extensão ou ensino. E reforçou os comentários anteriores
que incentivam os grupos PET a buscarem a indissociabilidade nas suas atividades, mas não
obrigatoriamente, pois alguns cursos têm dificuldades. Luiever (PET Educação Física/UFPel)
relatou que, no seu grupo PET, é realizado um planejamento no qual são elaboradas atividades
com os aspectos da tríade, que serão aplicados no ano seguinte. Bianca (PET Zootecnia/UEM)
sugeriu redigir uma definição melhor sobre a indissociabilidade para os grupos PET. Otto (PET
Biologia/FURB) comentou que a obrigação sobre a indissociabilidade nas atividades do PET é
descrita no Manual de Orientações Básicas (MOB). Ricardo (PET Informática/UEM) comentou
que as discussões do GDT apresentam que os grupos PET não querem nem a rigidez e nem a
flexibilidade para a indissociabilidade da tríade e dessa forma um encaminhamento sobre o assunto
possivelmente não seria elaborado. E propôs, como alternativa, que os CLAAs se responsabilizem
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em avaliar as atividades e tirar as dúvidas sobre a implementação da indissociabilidade. A
presidenta Júlia solicitou à plenária discutir as propostas de sugestões e encaminhamentos que a
mesa elaborou com base nas discussões realizadas durante o GDT. Ao final das deliberações, às
dezoito horas e dez minutos, a presidenta Júlia encerrou os trabalhos do Grupo de Discussão e
Trabalho: Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

5.3 Relatório do GDT 2

Tópico 1 - Tríade ensino, pesquisa, extensão
SUGESTÕES:

1. Que os grupos PET deem prioridade para o ensino, a pesquisa e a extensão indissociáveis
em cada atividade, porém, deixar claro que não necessariamente todas devem constar os
três pilares simultaneamente, atentando-se às especificidades de cada grupo PET. Além
disso quando uma atividade abranger um pilar que os grupos PET busquem contemplar os
pilares faltantes. [SUPRIMIDA por contraste]

2. Que os grupos PET, mesmo que não haja obrigatoriedade, tenham a orientação de buscar
a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, no mesmo projeto. Além disso, atentar-
se às especificidades de cada grupo PET, visando um melhor aproveitamento da tríade.
[APROVADA por contraste; Construída coletivamente]

Tópico 2 - Pesquisa e publicações
ENCAMINHAMENTOS:

1. Alterar a norma para que a publicação anual seja obrigatória apenas para o grupo e não
individual. [SUPRIMIDO por contraste]

2. Sermos avaliados por projetos em andamento e não por publicações de resultados muitas
vezes sem qualidade. [SUPRIMIDO por contraste]

3. Rever a norma sobre a obrigatoriedade da publicação e deixá-la mais clara, para o entendi-
mento dos grupos PET. [SUPRIMIDO por contraste]

Tópico 3 - Extensão universitária
SUGESTÕES:

1. Que os grupos PET disponibilizem cursos na sua área para a comunidade. [SUPRIMIDA
por contraste]

2. Repassar os conhecimentos para a comunidade com cursos e oficinas como uma forma de
extensão. [SUPRIMIDA por contraste]
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3. Fomentar feiras de profissões, objetivando a exposição dos cursos de graduação e da própria
Instituição para a comunidade. [SUPRIMIDA por contraste]

4. Que os PETs tomem cuidado para não realizar extensões apenas dentro da universidade: por
exemplo oficinas para a graduação. Que o grupo tenha um olhar para fora da universidade
também. Ressaltar que a extensão pode ser dentro e fora, cuidar para realizar os dois.
[SUPRIMIDA por contraste]

5. Em caso de dúvidas sobre o conceito de extensão, que sejam buscadas as orientações juntos
às respectivas Instituições de Ensino Superior. Além disso, atentar à diferença entre os
conceitos de extensão universitária e assistencialismo, priorizando o primeiro. [APROVADA
por contraste; Construída coletivamente]

6. Que os grupos verifiquem as reais demandas da sociedade e não apenas considerem aquilo
de interesse próprio do PET. Assim como, não criem demandas e responsabilidades que não
têm a capacidade de cumprir para com a comunidade. Que envolvam também outros alunos
da graduação nas atividades de extensão, de forma que as ações propiciem uma melhor
formação acadêmica dos estudantes. [APROVADA por contraste; Construída coletivamente]

6 GDT 3 - Formação Acadêmica dos Alunos de Graduação

Presidenta: Bárbara Guimarães Fernandes; PET Arquitetura e Urbanismo UFSC; barbara.gfernands@gmail.com
1a Relatora: Michelly Guszak; PET Biologia UFSC; mychellyguszak@hotmail.com
2a Relatora: Susan Natalí Oliveira Lecuona; PET Arquitetura e Urbanismo UFSC; susan150795@gmail.com

Texto do GDT
O Programa de Educação Tutorial, desde sua origem, procura elevar a formação acadêmica de
alunos que compõem os grupos enquanto propõe elevar a qualidade da formação acadêmica
dos alunos dos cursos de graduação das IES brasileiras. Porém, quando falamos em formação
acadêmica, somos levados à questão: o que determina a alta qualidade educacional? Uma formação
acadêmica com maiores cargas horárias pode ser considerada uma formação de qualidade? Carga
horária é um requisito para a melhoria acadêmica ou essa se dá pela experiência e pela prática?
O que seria uma formação acadêmica de qualidade? Que tipo de formação queremos e qual nos é
proposto e imposto? E, num aspecto mais amplo da questão, quem está sendo atingido por essa
melhora? A evasão das universidades, a dificuldade de entrada e permanência, a carga horária
que impede as horas de trabalho e o sustento. Para quem se destina a educação?
Reconhece-se que são muitas as variáveis que elevam a qualidade da formação acadêmica. Mas
afinal, de que forma o Programa de Educação Tutorial, que em seus objetivos expõe tal finali-
dade, está sendo bem – ou malsucedido na questão? O contato com a tríade ensino, pesquisa e
extensão, além das novas formas de experimentar a universidade são tidos como ferramentas para
a conquista, serão suficientes? E quanto aos aspectos mais abrangentes? O Programa é efetivo na
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Figura 18 – Registro do GDT 3: Formação acadêmica dos alunos de graduação

melhoria educacional? Como auxiliar na redução da evasão dos estudantes de graduação das IES?
De que forma o PET, como um programa, pode influenciar dentro das universidades nas tomadas
de decisões para a permanência dos estudantes e na melhoria de suas formações acadêmicas?
E nas políticas públicas, como nós, como grupo, podemos auxiliar nas conquistas educacionais,
para que tenhamos universidades mais inclusivas e de chances mais igualitárias?

Tópicos discutidos:

1. Elevação da qualidade da formação acadêmica;

2. Redução da evasão;

3. Atividades voltadas aos ingressantes na IES;

4. Políticas de Permanência.

6.1 Lista de participantes do GDT 3

1. Amanda de Oliveira Carea (Eng Química/UTFPR);

2. Bernardo Rodrigues Pereira (Eng Agrícola/UFPEL);
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3. Bruna Leticia da Silva Bueno (GAPE/UFPel);

4. Bruna SanMartin Vargas (Engenharias/UNIPAMPA);

5. Cândida Casagrande (Agronomia/UFPEL);

6. Carlos Tillmann (Eng. Agrícola/UFGRS);

7. Carolina Wachholz (Agronomia/UFPEL);

8. Caroline Rumbaldi (Eng Quimica /FURG);

9. Chaiane Natalia Rubert Setti (Farmácia/UFGRS)

10. Christian Michel da Cunha Garcia (Física/UFPEL);

11. Cristopher Fontoes Pires (Agronomia/UFPEL);

12. Daniele Baltz Fonseca (Conservação e Restauro/UFPEL);

13. Daniele Patricia Mathias (Geologia/UFPR);

14. Diego da Silva dos Santos (Centro de ciências computacionais/FURG);

15. Eliane Leal de Bem Farias (GAPE/UFPEL);

16. Fernando Simões Jr. (Física/UFPEL);

17. Frederico dos Santos Leite (GAPE/UFPEL);

18. Gabriel Casagrande Borba (Elétrica/UFPR);

19. Gabriela Bampi (Odonto-fono);

20. Gabriela Resende Cardoso (Educação física/UFPR);

21. Henrique Michaelis Bergmann (Eng Agricola/UFPEL);

22. Henrique Passos Neutzling (Eng Agricola/UFPEL);

23. Isabela Maria Santos Silva (GAPE/UFPel);

24. Isadora da Silva Espíndola (Física/UFPEL);

25. Jacqueline Marques Lara de Almeida (PETCOCE/UTFPR);

26. Jeani Delgado Paschoal Moura (Geografia/UEL);

27. João Gabriel Ruppenthal (Eng Agricola/UFPEL);

28. Julia Bergmenn Santos (Eng Agricola/UFPEL);
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29. Juliana Borges Muller (Odonto-fono/UFSC);

30. Kauana Serma Werner (Engenharias/UNIPAMPA);

31. Larissa Brunetta Guzzi (Eng Química/UFPR);

32. Leandro Berm (Produção leitera/ UTFPR);

33. Leandro Pieper Mota (Eng Agricola/UFPEL);

34. Leonardo Guilherme Lima (Física/UFPEL);

35. Leonardo l. de Cunha Guimarães (Centro de ciências computacionais/FURG);

36. Leonardo Pedrolo (Agricultura Familiar/UTFPR);

37. Lucas Borsato Fogaça (COCE/UTFPR);

38. Lucas Rodrigues Neme (EMB Joinville/UFSC);

39. Luis Henrique Bissi Vidotti (Civil/UTFPR);

40. Maria Clara Suguinoshita (Civil/UTFPR);

6.2 Ata do GDT 3

No dia vinte e um do mês abril de 2017, às treze horas e cinquenta minutos (13:50) na sala 006
do Centro de Ciências Socioeconômicas, iniciaram-se os trabalhos do GDT 3 sobre Formação
Acadêmica dos Alunos de Graduação com a composição dos membros da mesa, sendo presidenta
Bárbara Guimarães Fernandes (Graduanda de Arquitetura - UFSC), relatora 1 Michelly Guszak
(Graduanda de Ciências Biológicas- UFSC) e relatora 2 Susan (Graduanda de Arquitetura -
UFSC). Após a apresentação da mesa e do tema do GDT (Formação acadêmica dos alunos na
graduação), Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC), perguntou aos participantes se
haveria a possibilidade de gravar o GDT, para fins de efetuar futura consulta na elaboração do
relatório final, caso necessário, todos presentes na plenária concordaram. Michelly (Redatora
1- PET BIO/UFSC) leu o regulamento dos GDTs para os participantes. Ao terminar a leitura,
Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) perguntou se alguém teria alguma dúvida ou
alteração sobre o regulamento, ninguém se manifestou. Após, Bárbara (presidenta do GDT- PET
Arq/UFSC) leu o texto sobre o GDT, e em seguida leu o primeiro tópico do debate e abriu para as
pessoas se inscreverem. Fernando (Tutor do PET Física/UFPel) perguntou como será conduzido
o debate. Disse que é muito amplo debater a qualidade da formação acadêmica. Disse que todos
os PETianos já fazem atividades ensino, pesquisa e extensão. Daniele (tutora PET conservação e
restauro/UFPel) Sugeriu que fossem feitos relatos para contextualizar a situação atual dos grupos
PETs. Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel), disse que a elevação da qualidade é amplo também,
e que pode-se voltar para o PET e o que é aprendido nele. Bárbara (presidenta do GDT- PET
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Arq/UFSC) abriu para discussão do primeiro tópico. Daniele (Tutora PET Conservação/UFPel),
sobre o assunto elevação acadêmica, exemplificou o trabalho de um aluno, a atividade exercida
pelo aluno informações sobre o que está bom, ou não, no currículo, atividades práticas, alunos
em ensino, pesquisa e extensão, juntaram informações sobre o que faltava no currículo, enxergar
os “pontos fracos”, surgiram assuntos que fazem parte de aprendizado contínuo. Nathália (PET
Engenharia Civil- UTFPR) percebeu que alguns determinados alunos do PET tinham dificuldade
em fases específicas, a posição do PET junto com o tutor, em elaborar um minicurso para
os PETianos e depois eles repassam para o restante da graduação. O minicurso está sendo
desenvolvido para tentar auxiliar os alunos com dificuldades em matérias específicas. Carlos
(Tutor PET Eng. Agrícola UFPel), criou com os alunos um sistema de apoio para ajudar os
alunos com dificuldades nas matérias de engenharia que costumam ter altos níveis de reprovação.
Ainda, disse que o PET, como grupo, não tem uma ação efetiva em grandes problemas, como
reprovação, carga horária, sobreposição de conteúdo, PET vai agir para tentar solucionar isso,
Surgiu a questão de falar com os professores dessa matéria, ainda que haja dificuldades como a
falta de interesse dos professores em abrir mão de seu posicionamento. Carlos disse que é um
problema recorrente no curso de Engenharia Agrícola o grupo PET tentar motivar e auxiliar os
alunos com dificuldade. O mesmo participante disse que o PET não participa muito de discussões
no curso e do controle acadêmico. Fernando (tutor PET Física/UFPel), disse que o planejamento
do PET dele é uma tentativa de ampliar a qualidade dos PETianos, assim como do curso todo.
Antes de preencher o planejamento PET não possui tanta influência no colegiado. Fernando (tutor
PET Física - UFPel) ainda disse que o colegiado não tem poder reprovação ou aprovação sobre o
planejamento do PET, mas pode ter alguma contribuição ou sugestão. Isso evita que o PET faça
atividades que não têm nenhuma relação com o curso e essa interação facilita a comunicação,
assim pode-se tentar elevar a qualidade acadêmica. Carlos (PET Eng. Agrícola UFPel), disse
que muitas vezes o PET não se envolve no colegiado, então é possível tentar aproximação com a
graduação e com os professores. Larissa (PET Eng. Química/UFPR), sugeriu criar uma parceria
com professores do curso, nas matérias em que sabe-se que a maioria dos alunos têm dificuldade.
Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) encerrou as sugestões e relatos. Daniele (PET
Conservação e Restauro/UFPel), questionou como se resolver essa conversa com o colegiado para
aplicação na graduação, sugeriu alimentar o ciclo de proximidade com a graduação. Sabrina (PET
Educação Física/UFPR), sugeriu que a organização também aprenda a fazer os mini cursos, assim
como os alunos. Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) sugeriu que todos escrevam
em conjunto os encaminhamentos. Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel), questionou sobre o que
será encaminhado, porque as sugestões ainda estavam muito vagas. Daniele (PET Conservação e
Restauro/UFPEL) questionou como funcionarão as sugestões e encaminhamentos. Sabrina (PET
Educação Física/UFPR) comentou que é bom fazer um diagnóstico, para identificar os problemas
relacionados ao tema. Fernando (PET Física/UFPel), sugeriu o mesmo que a Sabrina (PET
Educação Física/UFPR), mas para o encontro por áreas. Bárbara (presidenta do GDT- PET
Arq/UFSC) falou sobre os outros tópicos a serem debatidos. Isadora (PET Física/UFPel), utilizou
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como exemplo, ações como oficinas e minicursos, apesar da maior parte dos PETs já promoverem
essas ações, então talvez não seja necessário fazer um encaminhamento como este, mas ter contato
com o colegiado pode ser um futuro encaminhamento. Comentou também sobre o contato com os
professores, que já existe, pois muitas vezes são eles quem ministram os cursos e oficinas. Nathália
(PET Engenharia Civil- UTFPR) relatou que os minicursos podem ser mencionados primeiro,
para amenizar as atividades do PET, mas como buscar melhorar. Daniele (PET Biologia/UFPR)
relatou que o grupo PET perguntou para a graduação o que eles procuravam aprender, o que
tinham dificuldades e quais cursos poderiam oferecer, além disso, o grupo PET mantém contato
com o Centro Acadêmico, o que facilita nas ações. Daniele falou que havia uma defasagem de
pesquisa na graduação. Ainda, comentou sobre fazer cursos conjuntos com os professores, apesar
de haver resistência da parte dos docentes. Fernando (PET Física/UFPel, sugeriu a alteração
do encaminhamento sobre a participação dos PETianos no colegiado, o PET apresentaria o
planejamento e escutaria a opinião do colegiado. Marina (PET Eng. Química/ FURG) concordou
que o planejamento passe pelo colegiado, no entanto, nem todo colegiado é aberto, então o
contato entre grupo PET e Colegiado é difícil, muitos professores não têm interesse em dialogar
com os PETs, comentou que o planejamento não tem que ser aprovado e sim apresentado e o
representando do PET apresentaria e explicaria o porque das atividades do planejamento anual.
Sugeriu ainda que se busque a proximidade pois se o PET tiver apoio da graduação facilitará as
atividades e o desenvolvimento do curso. Marina (Eng. Química/FURG), sugeriu que o colegiado
possa interferir de maneira sugestiva e não deliberativa para poder haver essa proximidade.
Diego (PET Ciências Computacionais/FURG) disse que os professores não gostam dos grupos
PETs, sugeriu que os professores não tivessem tanto poder dentro dos PETs e exemplificou que
o seu grupo pensou na possibilidade de ter dois tutores. Fernando (PET Física UFPel) fez um
relato sobre o PET entrar em contato com outros professores e buscar uma maior proximidade.
Marina (PET Eng. Química/FURG) questionou o questão sobre os docentes não terem afinidade
com os grupos PET. Fernando (PET Física/UFPel) comentou que era comum os PETianos
também fazerem, em algum momento da graduação, projetos de iniciação científica. Philipy
(PET Eng. Agrícola UFPel) falou que fez uma pesquisa com os alunos e passou a para o colegiado
os resultados que mostravam a questão das reprovações, as matérias que os alunos mais tinham
dificuldades. Ainda, Falou sobre a questão dos alunos vindos de escolas públicas e relatou que
um professor de uma das matérias em que se identificou maior dificuldade disse que não mudaria
sua didática e continuaria seguindo a matéria do seu jeito, mesmo mostrando dados e sugerindo
mudanças. Sugeriu que o que se pode fazer, como grupo PET, é convidar os professores para
participar das atividades promovidas pelo grupo. Diego (PET Ciências Computacionais/ FURG)
comentou que os professores não querem participar das atividades do grupo PET. Fernando
(PET Física/UFPel) esclareceu que a coordenação não possui poder nas decisões sobre o curso,
que a coordenação cumpre um papel representativo, as decisões são tomadas pelo colegiado.
Marina (PET Eng.Química/FURG) disse que o colegiado não representa a graduação pois
muitas vezes não é um grupo aberto. Fernando (PET Física/UFPel) esclareceu para Marina
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que o colegiado é o órgão que administra o curso. Vanessa (PET Odonto/UEM), falou sobre as
dificuldades de acesso ao colegiado, explicou as desavenças históricas existentes e falou sobre o
afastamento do PET com a graduação. Nathália (PET Engenharia Civil- UTFPR) sugeriu a
comunicação com os professores através da internet e redes sociais e através de comunicação visual
física, como cartazes espalhados pelo edifício do curso. Nataly (Agricultura Familiar/UFPR)
Cristopher (Agronomia/UFPEL);falou que é importante que as ações do PET tenham relação
com as matérias. Bárbara (PET Arq/UFSC) sugeriu que façam modificações e esclarecimentos
nos encaminhamentos. Nataly (PET Agricultura Familiar/ UFPR) sugeriram como mudança no
encaminhamento que não é apenas através do colegiado que se tem contato com os professores.
Christian (Fisíca/ UFPel) sugere que, no encaminhamento, apresentem uma proposta de o
grupo PET fazer um levantamento de dados para apresentar para a graduação. Daniele (Tutora
PET Conservação e restauro/UFPel) sugere elaborar mecanismos para conhecer os problema
e a partir deles buscar uma aproximação do colegiado. Isadora (PET Física/UFPel) sugere
melhorar a escrita do encaminhamento. Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) leu o
encaminhamento e sugeriu que se redija o encaminhamento e finalize a pauta. Sabrina (PET
Ed. Física/UFPR) sugeriu que uma pessoa faça o texto e depois todos elaborem as mudanças.
Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel), sugere que por questão de ordem se faça o texto e depois
alterem pontos. Fernando (PET Física/UFPel) dita o texto do primeiro encaminhamento para
Michelly (Redatora 1- PET BIO/UFSC) que escreve, de acordo com as sugestões de ordem
ditas anteriormente. Daniele ( Tutora PET Conservação e Restauro - UFPel), Fernando (PET
Física - UFPel) e Nataly (Agricultura familiar/UTFPR); sugerem alterações durante a escrita
do encaminhamento. Isabela (GAPE/UFPel) questiona se o encaminhamento funcionaria como
algo específico ou que serviria para todos os grupos PET. Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel)
também sugere mudanças na redação e pontos que podem não alcançar todas as propostas.
Bárbara (PET Arq/UFSC) perguntou se havia mais alguma alteração e iniciou o regime de
votação. Isabela (GAPE/UFPel) sugeriu que os encaminhamentos contemplassem os grupos PET
interdisciplinares e as regras seriam as mesmas para ambos, no caso os interdisciplinares seriam
contatados os colegiados de todos os cursos que fazem parte do grupo. Foi seguido para o próximo
encaminhamento. Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel) sugeriu que o encaminhamento seja breve
e pequeno para ser apenas um tópico. Christian (PET Física/UFPel) sugere que é melhor que
os encaminhamentos sejam separados. Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel) esclareceu sobre a
questão da solução de problemas pelo colegiado. Rafaela (PET Educação UFPEL) questionou o
encaminhamento sugerido por Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel) que explica novamente. É
realizada votação para saber se retiram toda a parte de um encaminhamento “sobre elevação da
qualidade da formação acadêmica”. Fernando (PET Física - UFPel) sugere a alteração de separar
os itens, e a exclusão de parte do encaminhamento “propor ações que solucionem ou minimizem
os problemas identificados, onde esses sejam explanados as esferas administrativas da unidade”,
sugerido por Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel). O qual tenta esclarecer que é uma informação,
apresentar algo referente a isso, ao problema. Fernando (PET Física - UFPel) e Daniele (Tutora
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PET Conservação e Restauro - UFPel) sugerem que seja transformado em 2 ítens, pois acreditam
que são duas propostas. Vanessa (PET Odonto/UEM) sugere que haja mudança na maneira com
que foi escrita, nas palavras. Cristian (PET computação), sugere que transformem em 2 tópicos.
Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) pergunta se todos estão de acordo e a maioria
concorda. Michelly (Redatora 1- PET BIO/UFSC) organiza as frases. Fernando (PET Física -
UFPel) e Daniele ( Tutora PET Conservação e Restauro - UFPel dizem que a frase está mal
escrita, e sugerem que seja arrumada antes de ser enviada à assembleia. Fernando (PET Física -
UFPel) sugere que altere a palavra “onde”. Sabrina (PET Ed. Física/UFPR), comenta que a
palavra “onde” não tem o significado de lugar. Michelly (redatora 1) exclui a parte da frase que diz
onde, e todos concordam. Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) sugere iniciar a votação
e todos aceitam. Michelly (Redatora 1- PET BIO/UFSC) lê os encaminhamentos. Fernando
(PET Física - UFPel) sugere alteração na maneira como a frase está escrita do encaminhamento
“os grupos PETs submeter ao colegiado. . . ”. Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel) sugere alteração
na palavra “devem”, pois isso parece que está impondo, e como isso é uma sugestão e não algo a
ser cumprido. Renata (PET Práxis/UFFS), sugere alteração no início da frase, maneira como
está escrita. Vanessa (PET Odonto/UEM) sugere que se altere um palavra. Michelly (Redatora
1- PET BIO/UFSC) e Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) perguntam se todos
estão de acordo para encaminhar à assembleia, todos votam a favor. Segundo encaminhamento,
“elaborar ferramentas ou metodologias de diagnóstico para identificar os principais problemas
encontrados no curso”, Daniele ( Tutora- PET Conservação e Restauro - UFPel) e Fernando
(PET Física - UFPel) sugere alteração para retirar a palavra diagnóstico. Retiram essa palavra,
Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) pergunta se todos concordam, isso ocorre e o
encaminhamento é aprovado. No terceiro tópico houve votação para as seguintes medidas: “propor
ações que solucionem ou minimizem os problemas identificados, onde estes sejam explanados
as esferas administrativas da unidade” (7 votos favoráveis) ou “propor acções juntos as esferas
administrativas que solucionem ou minimizem os problemas identificados” (2 votos favoráveis) ou
“elaborar ferramentas para identificar os principais problemas encontrados no curso.” (14 votos
favoráveis), este último, o qual teve mais votos, foi aprovado. Bárbara (presidenta do GDT- PET
Arq/UFSC) pergunta qual das duas os participantes preferem, votam, então o Fernando (PET
Física - UFPel) , Daniele e o Philipy falam sobre a alteração palavra. Terceiro encaminhamento
sobre “representação na esfera administrativas (tutor ou discente). Reprovado por unanimidade.
Intervalo. Retorno ao GDT, Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC) sugeriu a união
entre 2 tópicos de debate “redução de evasão” e “políticas de permanência”, para somente 1, pois
tratam de assunto semelhantes, todos concordam a modificação. Bárbara (presidenta do GDT-
PET Arq/UFSC) antes de abrir para as falas, comentou os dados sobre a evasão, que 21% de
estudantes saem das universidades. Rafaela (PET Educação UFPEL), fala que é preciso entender
o porquê da evasão, sugere entender quais motivos fazem isso ocorrer. Fernando (PET Física -
UFPel) , relata as dificuldades de se cursar faculdades e os fatos que vêm com ela, como gastos
ao se estudar longe de casa, e isso tem um impacto muito grande, na área da física, estudantes
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ficam pouco mais de um ano para estudar e depois fazem sisu para estudar em uma universidade
próxima de casa; é complicado discutir evasão, quando não há uma estrutura (nacional) que
auxilie isso, com universidades longe de casa, mesmo recebendo bolsas, é complicado. Então
questiona o que poderia mudar, para os alunos ficarem nas instituições? Daniele (Tutora- PET
Conservação e Restauro - UFPel), comenta que um dos motivos dos alunos evadirem é de não se
acharem aptos para o curso, algo da evasão que não há como melhorar, pois não está ao nosso
alcance; um ponto que se pode trabalhar melhor é mostrar quais são as ações no curso, mostrar o
que é, para que elas não saiam por não ser algo que elas estavam procurando e por não conhecer
o curso. Nathália (PET Engenharia Civil- UTFPR), concorda com Daniele, que muitos alunos
saem porque não gostaram do curso e também pela dificuldade de matérias do curso alunos; pelas
reprovações frequentes, que resultam em atrasos no curso, e em alunos ficando com depressão,
podendo o PET agir nisso. Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel), segundo pesquisa feita por ele
98% por cento dos alunos, evadem do curso pela dificuldade financeira, acha que PET pode
trabalhar com a divulgação (assim como Daniele) e também com empresas conveniadas, pois
geralmente que o filho estuda e trabalha numa empresa que o pai trabalha; acha que o PET
pode ajudar na questão das reprovações, assim como Natália comentou. Carlos (Tutor PET Eng.
Agrícola UFPel), acredita que a pressa de viver do jovem, de ganhar o dinheiro dele, é isso uma
das causa da evasão, exemplifica que alunos que estudam engenharia agrícola a noite tem pouca
taxa de evasão, isso porque eles trabalham; não sabe como o PET pode agir, acredita que é uma
causa socioeconômica forte. Rafaela (PET Educação UFPEL) relata que no curso noturno as
aulas são mais rápidas e os conteúdos são menores, acredita que isso pode prejudicar. Vanessa
(PET Odonto/UEM) PETianos tem atividades de auxiliar alunos do ensino médio para mostrar
os cursos, ajudar os alunos a escolher, também quando o aluno entra, calouro, o PETiano pode
mostrar o porque o aluno está tendo algumas matérias, para chegar num objetivo maior, ex:
estudar uma matéria que tem dificuldade, mas que vai auxiliar a fazer uma cirurgia. Fernando
(PET Física - UFPel) reforça de aproximar o PET do início do curso, o mesmo que Vanessa (PET
Odonto/UEM) mostrar pro aluno iniciante que o q ele está aprendendo fará sentido no final, e
para chegar em algum ponto que ele quer, terá que passar por isso, o PET pode atuar “adotando”
os calouros, mostrando que ele precisa passar por algo que não vê sentido para chegar onde
quer. Chaiane (PET farmácia UFRGS), acredita que o aluno precisa aprender a estudar, o PET
pode auxiliar nisso, ensinar o aluno a estuda. Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC)
sugere fazer os encaminhamentos desse tópico após essas falas, os participantes acreditam que há
somente sugestões como encaminhamentos, na qual se baseia em apoiar os calouros no início do
curso. Daniele (Tutora- PET Conservação e Restauro - UFPel), sugeriu ter projeto que leva os
alunos em museus, para ter contato. Bruna (engenharias Unipampa Bagé) projeto engenheiro
do futuro, apresentar as engenharias para as escolas e o desenvolvimento de materiais didáticos
para as disciplinas com maior reprovação. João (PET engenharia agrícola UFPEL) explicar para
os alunos das escolas sobre os cursos das universidades. Gabriel (PET elétrica UFPR), projeto
magnetizar, traz os alunos das escolas no PET e faz oficinas de instalação elétrica, se aproxima
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do ensino fundamental e médio. Daniele (PET Bio- UFPR), comenta que os grupos PETS UFPR
tem a função de ir até as escolas e trazer seus alunos para conhecer os cursos de graduação.
Michelly (Redatora 1- PET BIO/UFSC) fez o encaminhamento “intensificar desenvolvimento
de atividades com alunos do ensino médio, bem como dirigidas a alunos ingressantes do curso”.
Bárbara (presidenta do GDT- PET Arq/UFSC), sugere falar de políticas de permanência. Daniele
e Marina, (PET Química) e a maioria dos presentes, acreditam que já foi falado sobre incentivar
o aluno a ficar no curso, ensinar a estudar. Liana (PET psicologia), sobre a parte psicológica,
acredita que é interessante que o PET proporcione rodas de conversas, espaços de escuta dos
alunos, que podem falar e ouvir, sugere que se chame o PET Psicologia de cada universidade.
Michelly (Redatora 1- PET BIO/UFSC) esclareceu o que são políticas de permanência, pois ao
seu ver, os temas debatidos estavam se afastando disso. Daniele (PET Geologia UFPR), acredita
que o PET acaba consumindo, quando a pessoa precisa estudar, trabalhar, o PET auxiliou os
alunos a procurarem ajuda psicológica, levar PET Psico; fala sobre o quanto o PET sobrecarrega
as pessoas, muitos precisam trabalhar aos finais de semana e ou são mães. Caroline (Engenharia
Química- FURG) Fala da permanência FURG que o PET fez palestra mostrando as políticas
públicas e de permanência que a universidade disponibiliza. Bruna (engenharias Unipampa Bagé)
relatou que descobriu tarde sobre os auxílios que a universidade possibilita. Bárbara (presidenta
do GDT- PET Arq/UFSC) sugere que se faça os encaminhamentos. Fernando (Tutor do PET
Física/UFPel) acredita que o PET pode auxiliar na divulgação das políticas públicas que a
universidade dispõe. Michelly (Redatora 1- PET BIO/UFSC) acredita que o PET pode ter
algo a mais, além de divulgar, mas também cobrar os órgãos da universidade que auxiliam os
estudantes. Nathália (PET Engenharia Civil- UTFPR) acredita que somente divulgar seja o
suficiente. acredita que como PET. pode ser que não há como agir diretamente, mas acredita
que os PETs podem se unir se posicionar e cobrar politicamente auxílio a estudantes que evadem
por questões socioeconômicas, saúde e moradia. Fernando (PET Física - UFPel) fala que oPET
pode ajudar em momentos que há inconsistências no sistema, alunos que precisam de auxílios da
universidade e que se pode provar. Isadora (PET física UFPEL) relata que a maior parte dos
cursos da UFpel são integrais, e questiona como o aluno se mantém, ou a universidade auxilia ou
os pais o sustentam, ou estuda em um curso noturno. Ela percebe que assuntos sociais o PET não
se envolve muito, e questiona de que maneiro o PET se envolve nas questões sociais dos alunos,
dos cursos, questões de saúde (psicológica e emocional) dos alunos e questões socioeconômicas,
acredita ser válido fazer encaminhamento sobre isso, após os PETs identificarem alunos com esses
casos buscar medidas para auxiliá-lo;. também relata que há um grande número de estudantes
de exatas que possuem doenças psicológicas, questiona que o PET também tem caráter social
e não faz nada, sugere que os PETs levem debates sobre depressão, feminismo. Daniele (PET
Geologia), relata que os grupos PETs se abstém de assuntos sociais, e relata sobre a greve e a
abstenção do PET. Caroline (Engenharia Química- FURG, acredita que a questão social faça
parte do centro acadêmico. Daniele (PET Geologia, explica que é uma necessidade do PET
discutir mais questões sociais e políticas. Michelly (Redatora 1- PET BIO/UFSC) lê os tópicos
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descritos como encaminhamentos até o momento “-Intensificar o desenvolvimento de atividades
com alunos do ensino médio, bem como dirigidas a alunos ingressantes do curso. -Divulgar os
benefícios que a PRAE proporciona. -Envolvimento do PET com assuntos sociais. Diagnosticar
os problemas das instituições e fortalecer os movimentos de ações afirmativas. -Apoio psicológico-
Dentro do curso proporcionar espaços de apoio aos estudantes.De conversa e ajuda. conversar
sobre temas como depressão.” Os participantes Philipy (PET Eng. Agrícola UFPel), Rafaela
(PET Educação UFPEL), Daniele (PET Conservação e patrimônio/UFPel), Vanessa (tutora PET
Odonto/UEM) , Fernando (PET Física - UFPel), Isadora (PET Física/UFPel)„ Daniele (PET
geologia- UFPR), Caroline (PET Eng. Química FURG), sugerem alterações nos tópicos.Alteram
os tópicos e finalizou como encaminhamento “Intensificar o desenvolvimento de atividades com
alunos do ensino médio, bem como dirigidas a alunos ingressantes do curso. - Divulgar aos
estudantes da graduação os auxílios institucionais que a universidade proporciona. - Incentivar o
envolvimento do grupo PET e a discussão em questões sociais ligadas à permanência estudantil.”
Na qual todas foram aprovadas por unanimidade. Após isso, partiu-se para o Terceiro tópico
do GDT “atividades voltadas aos ingressantes na IES;”, Vanessa (tutora PET Odonto/UEM)
sugeriu que isso seja levado apenas como sugestão, pois muitos PETs já realizam minicursos
para a graduação. E sugeriu que se faça um parágrafo de exemplificação de das atividades que
os PETs realizam para as IES. Nesse tópico do GDT não foi gerado nenhum encaminhamento ,
pois os participantes acreditaram que os assuntos condizentes a ele já tinham sido debatidos ao
longo do GDT.

6.3 Relatório do GDT 3

Tema 1: Elevação da qualidade da formação acadêmica.
ENCAMINHAMENTOS:

1. Submeter ao colegiado do curso planejamento de atividades dos grupos PETs, assim como
o relatório anual para a ciência e endosso com vistas à qualificação da formação dos
estudantes do curso, em acordo com a proposta pedagógica do curso. Fernando Simões Jr.
[tutor do PET Física/UFPel]. Os PETs interdisciplinares devem seguir as mesmas regras e
submeterem a todos os colegiados dos cursos de origem dos petianos/as. [APROVADO por
unanimidade; Daniele Baltz da Fonseca - tutora do PET Conservação e Restauro/UFPel]

2. Elaborar ferramentas para identificar os principais problemas encontrados no curso. [APRO-
VADO por unanimidade; Daniele Baltz da Fonseca - tutora do PET Conservação e Res-
tauro/UFPel]

Tema 2: Redução da evasão; Atividades voltadas aos ingressantes das IEs e Políticas
de Permanência
A Plenária entrou em acordo sobre a união dos temas 2, 3 e 4 em um único tema. Sendo os três
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temas discutidos em conjunto, assim como a elaboração das propostas de encaminhamento.
ENCAMINHAMENTOS

1. Intensificar o desenvolvimento de atividades com alunos do ensino médio, bem como
dirigidas a alunos ingressantes do curso. [APROVADO por unanimidade; Daniele Baltz da
Fonseca - tutora do PET Conservação e Restauro/UFPel]

2. Divulgar aos estudantes da graduação os auxílios institucionais que a universidade proporci-
ona. [APROVADO por unanimidade; Daniele Baltz da Fonseca - tutora PET Conservação
e Restauro/UFPel]

3. Incentivar o envolvimento do grupo PET e a discussão em questões sociais ligadas à
permanência estudantil. [APROVADO por unanimidade; Daniele Patricia Mathias - bolsista
do PET geologia- UFPR]

4. Recomendar a participação dos grupos PET nas atividades de recepção aos ingressantes.*
[APROVADO por unanimidade; elaboração coletiva]

SUGESTÕES *Vanessa (PET Odontologia- UEM) sugeriu exemplificar quais seriam as atividades
desenvolvidas pelos grupos PET para tópico de “atividades voltadas aos ingressantes na IES”. Os
exemplos foram elaborados coletivamente, sendo eles: a participação ativa dos PETs na recepção
dos calouros de modo que , auxiliar aos ingressantes a entenderem a relação entre os conteúdos
do curso e sua aplicabilidade. E também dando auxilio nas disciplinas através da oferta de
minicursos, oficinas e rodas de conversa a cerca do tema.

7 GDT 4 - Modernização do ensino superior no país

Presidente: Renato H. A. de Freitas, Tutor PET Biologia UFSC, renato.freitas@ufsc.br
1a Relatora: Taís Dahleni Kraemer, PET Engenharia Elétrica, UFSC, tais.kraemer@gmail.com
2a Relatora: Bruna Bittencourt Winter, PET Biologia UFSC, brubaloo@gmail.com

Texto do GDT
O ensino superior no Brasil tem crescido significativamente, principalmente a partir de 1992, com
estratégias do Governo Federal que aumentaram o número de alunos que completaram o ensino
médio. Entretanto, ao realizar a comparação com outros países, o índice de crescimento não se
compara ao dos países desenvolvidos, ou mesmo da maioria dos países latino-americanos. Além
disso, apesar dos esforços governamentais em aumentar o número de vagas nas universidades
públicas, hoje as instituições privadas detém a maioria das matrículas em ensino superior no
Brasil. Essas instituições são mais focadas ao ensino, e menos à pesquisa e a maioria das vezes
oferecem cursos em período único, que permite ao aluno trabalhar no restante do dia. Porém,
mesmo assim, devido às crises ou às dificuldades acadêmicas que os alunos enfrentam, o número
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Figura 19 – Registro do GDT 4: Modernização do ensino superior no país

de alunos que concluem o ensino superior ainda é pequeno em relação ao número de pessoas
que ingressam. Para que as pessoas que iniciam os estudos possam concluí-lo exige-se outra vez
uma modernização do ensino superior, com novas práticas pedagógicas e novas estratégias de
desenvolvimento (como as recentes políticas de permanência). Outro ponto que precisa ser revisto
é o produtivismo acadêmico, que força professores a dedicarem boa parte de sua carga horária
em pesquisa, esquecendo da extensão e principalmente do ensino.

Tópicos discutidos

1. Formulação de novas estratégias de desenvolvimento;

2. Estímulo de novas práticas pedagógicas na graduação;

3. Ensino superior no Brasil;

4. Conjuntura do sistema educacional no Brasil.
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7.1 Lista de participantes do GDT 4
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7.2 Ata do GDT 4

No 21o dia do mês de abril do ano de dois mil e dezessete, às quatorze horas, nas dependências
do Centro Sócio Econômico, sala CSE102, no Campus Universitário da Universidade Federal de
Santa Catarina, ocorreu o Grupo de Discussão número 12 (MOB: Manual de Orientações Básicas).
Iniciaram-se os trabalhos com a composição dos membros da mesa, sendo: Presidente: Renato
Hajenius Aché Freitas (Tutor do PET de Biologia – UFSC), Relatora 1: Bruna Bittencourt Winter
(bolsista do PET de Biologia da UFSC) e Relatora 2: Taís Dahleni Kraemer (bolsista do PET de
Engenharia Elétrica da UFSC) e com os petianos informados em anexo. Reuniram-se a fim de
discutir temas relacionados ao Programa de Educação Tutorial do Brasil. Os assuntos abordados
na reunião estão assim relacionados: Lido o regimento interno do GDT. Mesa aprovada pela
plenária por contraste, em votação com três abstenções. Lido Proposta de alteração do regimento
art. 3o por Marlon – UTFPR Eng. Eletrônica Curitiba para além das 3 falas, incluir mais 2
falas de dois minutos caso seja necessário. Lido o texto do GDT e tópicos a serem discutidos.
Proposta de inserção de tópico a ser discutido sobre política de permanência por Paulo – UFFS
– Praxis. Gustavo – Agronomia UEM sugeriu inserir essa discussão no segundo tópico, sobre
estímulo a novas práticas pedagógicas. Marcia UEM – sugeriu colocar em formulação de novas
estratégias. Mesa levantou o ponto de que existe um GDT que abordará permanência. Levantada
votação sobre a inclusão da pauta permanência no GTD, por contraste foi rejeitada, com 8
abstenções. Passou-se então à discussão das pautas: 1 – Formulação de novas estratégias de
desenvolvimento (Marlon UTFPR): relatou que a maioria das pessoas que chegam do ensino
médio, principalmente de escolas públicas tem dificuldades com algumas disciplinas, então para
diminuir evasão e reprovações, uma estratégia sendo desenvolvida em sua IES é a de revisão de
matérias que já deveriam ter sido vistas, como disciplinas de pré-cálculo; Questão de ordem pela
tutora do PET Elétrica UDESC Mariana, perguntando se as falas precisam necessariamente ter
um encaminhamento ou se podem ser só relatos; Klaus (Agronomia UFPel): não basta pensar
na modernização apenas do ensino superior, mas precisa ser feita no ensino básico. Além disso,
falou que as disciplinas não incorporam práticas para desenvolver habilidades necessárias para
o mercado de trabalho; Gustavo (Agronomia UEM): fazer uma ponte entre IES e mercado de
trabalho, um exemplo é a parceria com a Monsanto, que a empresa leva conhecimento para
a IES, e os alunos aprendem o que é realmente o mercado de trabalho e como eles podem se
desenvolver para ele. Essa ponte é interessante para estimular o acadêmico a seguir a profissão,
já que muitas vezes os acadêmicos não sabem o que lhes aguarda quando da conclusão do curso;
Gabriel (Alimentos UEPG): adequar o sistema de ensino superior no Brasil como nos Estados
Unidos, em que o aluno entra na universidade mas não em um curso específico, podendo escolher
matérias de diferentes cursos e até se formar em 2 cursos ao mesmo tempo. Que isso não interfere
no tempo de formação dos alunos; Ricardo (Zootecnia UEM): a formulação de novas estratégias
depende de levantamento de dados. As estratégias tem partido individualmente dos docentes, mas
dependem muito de participação dos discentes também. Aberta votação, definidas mais 3 falas,
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entretanto foram 9 pessoas interessadas em falar, foi discutido como resolver isso, e foi aberto
para encaminhamentos. Mariana PET Eletrica UDESC: contextualizou o encaminhamento que é
propor fomentar a realização de projetos como um ambiente de educação tutorial para o resto da
graduação, assim como é feito dentro dos grupos PET, mais horizontal; Maurício (Alimentos
UEPG): cursos de verão semelhante à proposta do Marlon, mas em vez de fazer durante o semestre,
fazer antes do início das aulas, para quando da entrada do aluno efetivamente na IES; Jéssica
(PET GAP) falou que vários desses projetos já acontecem, mas são pouco divulgados, como
encaminhamento modificar a forma como os PETs ou outros grupos que estejam trabalhando em
eventos voltados para calouros, expandindo o que os grupos estão fazendo dentro das suas IES
para outros grupos PET, ou mesmo para outros grupos de trabalho na própria IES, através de
apresentações de banners, em eventos, ou mesmo outra forma. Votação para abrir mais 2 falas:
aceito. Isabela (Eng. Civil UFPR): exemplo de uma prática tutorial, ideia ainda não implantada,
para implementar no curso, 10 calouros teriam um professor que orientaria o grupo sobre como é
a universidade, oportunidades dentro do curso e universidade, questões de permanência. A ideia
seria ter um tutor para todos os alunos. Outra prática seria mesclar o ensino presencial e o ensino
a distancia; Julia (Comunicação UFSM): 2 cursos pré-vestibular ministrado por alunos, e aulas
de reforço para os alunos do curso. Grupo apresenta os projetos de extensão em vídeo. Proposta
de outros cursos também criarem canais no youtube para darem apoio a alunos de diversas
disciplinas, utilizar novas mídias. Os encaminhamentos foram entregues para a mesa por escrito.
Primeira proposta (Mariana – Elétrica UDESC) – foi aprovada como sugestão. Segunda proposta
(Mauricio – Alimentos UEPG) – adendo para alterar curso de verão para curso de férias – Vinícius
EF UFPel: difícil discutir isso por conta da realidade dos cursos e IES – Mariana levantou que
precisa definir quem seria o agente disso, e que dar essa responsabilidade para o PET seria
complicado, então seria melhor mandar como sugestão; Maria Augusta sugeriu alterar o para:
viabilizar junto com a IES, antes do início do curso, para calouros; Isabela Eng. Civil UFPR – a
IES já faz essas atividades, e se o PET fosse obrigado a fazer isso, seria redundante, então cai na
mesma ideia de que cada IES, curso ou PET tem sua realidade. Sugestão de redação pela Mariana.
Votação para encaminhamento: aprovada. Proposta 3 aprovada como sugestão, com pequena
alteração de redação. Proposta 4: Mariana levantou uma questão de redação, por conta também
da realidade de cursos e de IES, alterada redação. Aprovado como encaminhamento. Proposta 5:
retirada pela autora, contemplada pela 8. Proposta 6: rejeitada como encaminhamento e sugestão.
Proposta 7: suprimida pela autora. Proposta 8: aprovada como encaminhamento. Proposta 9:
retirada pelo autor, contemplada pela proposta 10. Proposta 10: aceita como encaminhamento,
mas com alteração de redação. Pausa para o café. Reinicio dos trabalhos as 16:25. Presidente
da mesa sugeriu que as falas sejam encaminhamentos e sugestões apenas. Pauta 2: Estímulo de
novas práticas pedagógicas - Mariana (Elétrica UDESC): falou que algumas áreas integram a
formação pedagógica na graduação, para o docente, que acaba estando em falta em áreas como de
engenharia, e quando o profissional é aprovado em concurso para professor, ele não está preparado
para a docência. É algo recorrente em cursos da área de tecnologias; Vinícius (EF UFPel): o que
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a universidade quer do aluno? Universidades voltando muito para a pesquisa, desvalorizando o
ensino. Mariana comentou que o professor universitário brasileiro tem diversas funções, como
pesquisa, gerência, docência, e a pesquisa acaba dando um resultado “brilhante” que acaba
pesando sobre a tríade; Marcia (Economia - UEM) – os PETs poderiam discutir as pedagogias
ativas que os cursos da saúde já estão aplicando, e também que tem um receio sobre a integração
de empresas dentro da universidade, elaborada proposta encaminhada a mesa, foi aprovada;
Ricardo (Zootecnia) – seu departamento discute pouco sobre isso, mas em uma disciplina um
professor vai testar os métodos que funcionam melhor em sala de aula. Foi pedido explicação do
que seriam as pedagogias ativas. Fabio (Civil UTFPR) Buscar um aluno mais ativo dentro da
universidade, o alunos são passivos e não conseguem solucionar um problema real, apenas um
problema de prova. Maria (PETECO) sugestão: os PETs instiguem atividades interdisciplinares
para ampliação da sua área de conhecimento, aprovada como sugestão. Mariana propõe como
sugestão que os grupos PET busquem conhecer e disseminar novas metodologias de ensino, foi
aprovado como sugestão. Encaminhamento virá posteriormente. Pauta 3: Ensino Superior no
Brasil – Marlon (Eng. Eletronica UTFPR) : quando estamos no ensino fundamental/médio
os professores tem conhecimento pedagógico, no ensino superior os professores não tem esse
conhecimento, e isso atrapalha muito o ensino superior no Brasil; Mariana (Elétrica UDESC):
permanência, evasão e retenção do aluno no ensino superior, muita gente entra mas poucos
saem, diversos fatores causam isso, seria interessante primeiro pesquisar isso, e só depois agir;
Marlon relatou que sua IES já fez essa pesquisa e que a evasão se dá porque os alunos entram
pela nota do ENEM, e não porque queriam esse curso mesmo; Dener (UFSM): a universidade
tem os 3 pilares, mas os alunos usufruem do ensino e não chegam a fazer extensão e dar uma
retribuição conhecimento que estão adquirindo. Mariana tem duas sugestões de encaminhamento:
os grupos PET da região sul se comprometam em 2017/18 a levantar as principais causas de
evasão e retenção dos cursos de graduação das suas respectivas IES. Segundo encaminhamento: o
SULPET 2018 tenha um GDT específico para tratar de evasão/retenção nos seus cursos, para que
possamos discutir com base em dados e não como especulações. Questão de ordem levantada pelo
que a primeira sugestão dela já foi tratada em outro tópico, então as duas serão complementadas.
Mariana vai reescrever sua proposta de encaminhamento, que foi aprovada. Leandro (Elétrica
UDESC) Sugestão: que os grupos PET busquem incentivar a realização de atividades semestrais
relacionadas a gestão do tempo. Houve sugestões de melhoria do texto por diversas pessoas, foi
aprovada como sugestão pela plenária. Último tópico – Conjuntura nacional: Maria (PETECO):
devemos ficar atentos ao nosso momento político, e nos espelharmos em modelos estrangeiros não
fazem sentido no Brasil. Marlon discorda, pois o que entendeu da proposta do Gabriel, de entrar
na universidade sem escolher um curso determinado diminuiria a evasão. Fabio (Civil UTFPR)
Também é contra pegar um sistema educacional de outra cultura e colocar a força no nosso país,
mas também vê que algumas coisas ruins podem ser positivas, como o corte de carga horária no
ensino do seu curso, Eng. Civil, pois teriam tempo e disposição para realizar outras atividades
além do ensino, outro ponto seria o tempo que levam para se formar nos EUA, que são os 4
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anos por causa do período que a bolsa se encerra. Aline (Química UEM): sobre a reforma do
ensino médio há exageros de ambos lados, direita e esquerda, e a diferença entre instituições
públicas e privadas está relacionada apenas a classe social; Ricardo falou que nas instituições
públicas os recursos humanos são de excelência, mas de infraestrutura são preocupáveis, e tem
medo sobre o futuro, pois só temos cortes, e que talvez investimento privado nas universidades
públicas acabem sendo realidade no futuro. Encerradas as cinco falas, foi aberta votação para
mais 3 falas, rejeitada. Sugestões e encaminhamentos: Mariana – proposta de encaminhamento:
aprovada. Marlon e Tomás (PETECO) – proposta de encaminhamento, discutida a redação em
conjunto, foi votada e aprovada. Ricardo comentou que o caminho mais fácil para conseguir isso
é junto à coordenação de seus cursos; Dener (UFSM) – proposta de sugestão: aprovada com
alteração de texto por várias pessoas; Nathan – proposta de sugestão: aprovada. Nada mais
havendo a tratar, o Grupo de Discussão e Trabalho “Modernização do Ensino Superior do País”
foi encerrado às dezesseis horas; e eu, Bruna Bittencourt Winter, bolsista do PET de Biologia da
UFSC, Relatora 2, lavrei a presente Ata que será assinada por mim e por Renato Hajenius Aché
Freitas, Presidente dos trabalhos e pela Relatora 1, Taís Dahleni Kraemer, bolsista do PET de
Engenharia Elétrica da UFSC.

7.3 Relatório do GDT 4

Tópico 1: Formulação de novas estratégias de desenvolvimento

1. Marlon (Eletrônica UTFPR) comentou sobre desenvolver estratégias de revisão de matérias
do ensino médio.

2. Klaus (Agronomia UFPEL) comentou sobre o pouco convívio com a realidade do curso.
Trouxe como sugestão, o ensino superior proporcionar formas de trazer atividades práticas
aos alunos.

3. Gustavo (Agronomia UEM) comentou sobre ponte entre universidade e mercado de trabalho.

4. Gabriel (Alimentos UEPG) comentou sobre possibilidade de não escolher previamente o
curso de formação na universidade, e sim ao longo do decorrer do curso.

5. Ricardo (Zootecnia UEM) comentou sobre PET promover discussões estruturadas e levantar
dados sobre o ensino superior e melhorar sua qualidade.

Foi feita votação para abertura de mais três falas, plenária votou favorável. Contudo,
nove petianos demonstraram interesse de fala, portanto foi feita votação para iniciar as
propostas de encaminhamentos e sugestões, visando a objetividade da atividade uma vez
que o debate se alongou, e plenária votou favorável. Durante decorrer das sugestões de
encaminhamentos, houve votação para abertura de mais duas falas, plenária votou favorável.
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6. Isabela (Engenharia Civil UFPR) comentou sobre acompanhamento de grupos de calouros
por parte de professores orientadores. Comentou, também, sobre prática de modernização
mesclando ensino presencial com ensino à distância.

7. Júlia (Comunicação UFSM) comentou sobre o grupo PET apresentar atividades de extensão,
para que a comunidade externa tenha conhecimento sobre elas. Complementou a fala, com
exemplos de seu PET, tratando sobre utilizar as novas mídias/meio digital para disseminar
o conhecimento, principalmente para os novos estudantes.

SUGESTÕES

1. Que os grupos PET fomentem a expansão da prática de educação tutorial em todos os
âmbitos do ambiente do ensino superior. [APROVADA; Mariana - Engenharia Elétrica
UDESC]

2. Participação efetiva dos grupos PET (e outros programas de ensino, pesquisa e extensão) nos
eventos de recebimento/boas-vindas para novos estudantes do ensino superior, objetivando
a apresentação de projetos que colaborem ou sirvam de apoio ao ensino de graduação.
[SUPRIMIDA; Jéssica - GAPE UFPEL]

3. Participação dos grupos PET (e outros programas de ensino, pesquisa e extensão) nos
eventos de recebimento/boas-vindas para novos estudantes do ensino superior, objetivando
a apresentação de projetos que colaborem ou sirvam de apoio ao ensino de graduação.
[SUPRIMIDA; Mariana - Engenharia Elétrica UDESC]

4. Atuação dos grupos PET (e outros programas de ensino, pesquisa e extensão) nos eventos
de recebimento/boas vindas para novos estudantes do ensino superior, objetivando a
apresentação de projetos que colaborem ou sirvam de apoio ao ensino de graduação.
[APROVADA; Ricardo - Zootecnia UEM]

ENCAMINHAMENTOS

1. Disponibilizar curso de verão para realizar revisão de matérias de ensino médio aos alunos
do ensino superior. [SUPRIMIDO; Maurício - Engenharia de Alimentos UEPG]

2. Disponibilizar cursos para realizar revisão de matérias de ensino médio aos alunos do ensino
superior. [SUPRIMIDO; Construído coletivamente]

3. Que os grupos PET fomentem em suas instituições a criação de projetos focados no
nivelamento dos calouros dos seus respectivos cursos. [APROVADO; Mariana - Engenharia
Elétrica UDESC] Quem? PET. Quando? A partir da aprovação. Como? Fomentando,
articulando junto com departamentos acadêmicos e instituições. Onde? Nas instituições.
[Construído coletivamente]
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4. Participação efetiva dos grupos PET junto às coordenações de curso e núcleo docente estru-
turante no sentido de elaborar estratégias para a modernização do ensino. [SUPRIMIDO;
Ricardo - Zootecnia UEM]

5. Participação efetiva dos grupos PET junto aos órgãos institucionais responsáveis pelo
caráter pedagógico dos cursos no sentido de elaborar estratégias para a modernização do
ensino. [APROVADO; Mariana - Engenharia Elétrica UDESC] Quem? Grupos PET e
órgãos institucionais. Como? Alteração no projeto pedagógico permitindo aos grupos PET
participação. Quando? Após aprovação.

6. Fazer levantamento do motivo que leva o aluno a desistir nos estágio iniciais. É dificuldade
ou perda de interesse? [SUPRIMIDO pela autora; Márcia - Economia UEM]

7. Regime multidisciplinar de ensino com formação acadêmica descentralizada em um único
curso, segundo modelo americano. [SUPRIMIDO; Gabriel - Alimentos UEPG]

8. Que a CENAPET solicite ao MEC a participação representativa dos grupos PET no núcleo
docente estruturante. [SUPRIMIDO; Isabela - Engenharia Civil UFPR]

9. O PET deve realizar pesquisas quanto aos motivos da evasão dos alunos especificamente
e, ao mesmo tempo, fomentar o interesse nos cursos em que está presente nos calouros.
[APROVADO por votação; Márcia - Economia UEM e Nathan - Elétrica UFPR] Quem?
PETs, se possível conjecturado com a coordenação do curso. Quando? Após aprovação.
Onde? No curso. Como? Através de pesquisas, formulários, entre outros.

10. Utilização de mídias para modernização do ensino superior no país. [SUPRIMIDO; João -
Agricultura Familiar UTFPR]

11. Grupos PET devem utilizar e fomentar o uso das mídias digitais para disseminar o
conhecimento, principalmente para os novos estudantes, para modernização do ensino
superior no país. [APROVADO; Julia - Comunicação UFSM e João - Agricultura Familiar
UTFPR] Quem? Grupos PET de uma mesma instituição agindo conjuntamente. Quando?
Após aprovação. Como? Disseminando conhecimento de forma digital. Onde? Nas mídias
digitais.

Tópico 2: Estímulo de novas práticas pedagógicas na graduação

1. Mariana (Engenharia Elétrica UDESC) comentou sobre falta de discussão sobre práticas
pedagógicas. Cursos de tecnologia, em especial, são desafiadores nesse tema.

2. Vinícius (Ed física UFPEL) comentou sobre atentar para quais são as propostas da
universidade na formação do aluno.
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3. Márcia (Economia UEM) comentou que PETs deveriam discutir sobre novas metodologias
ativas, já utilizada em cursos da área de saúde, e adaptar para a forma de trabalho do
PET.

4. Ricardo (Zootecnia UEM) complementou a fala citada acima com exemplo.

5. Fábio (Civil UTFPR) comentou sobre tentar buscar um aluno mais ativo na universidade,
o que deixa mais interessante o processo educativo.

SUGESTÕES

1. Que os grupos PET busquem conhecer e disseminar novas metodologias de ensino. [APRO-
VADA; Mariana - Engenharia Elétrica UDESC]

2. Que os grupos PETs instiguem atividades multidisciplinares para ampliação da sua área de
conhecimento. [APROVADA; Maria - PETECO UTFPR]

ENCAMINHAMENTOS

1. Trazer para os grupos PET a discussão sobre metodologias ativas e verificar se é possível
aplicá-las nas suas atividades, e, se possível, encaminhar proposta para que os professores
possam aplicá-las em suas aulas”. [APROVADO - Proposta de Márcia - Economia UEM]
Como? Grupos PET estudando metodologias, promovendo discussão sobre artigos, oficinas,
minicursos, palestras, realizando experimentação das metodologias em suas atividades.
Quando? Após aprovação. Quem? Grupos PET. Onde? Na instituição.

Tópico 3: Ensino superior no Brasil

1. Marlon Eletrônica (UTFPR) comentou sobre como professores do ensino superior estão
despreparados para dar aula, em comparação aos professores de ensino fundamental e médio,
ressaltando falta de didática e pedagogia. Na formação dos professores ensino básico são
abordados temas de pedagogia e didática, aprendendo a passar o conhecimento ao estudante,
enquanto na formação dos professores de ensino superior, não há obrigatoriamente desta
abordagem.

2. Mariana (Engenharia Elétrica UDESC) comentou sobre a existência de diversos fatores
que causam evasão dos alunos, e relatou que em seu PET, será feita atividade relacionada
em averiguar as causas disso.

3. Marlon (Eletrônica UTFPR) complementou fala sobre motivos de evasão.

4. Dener (PETCOM UFSM) complementou fala acima, citando exemplos.

SUGESTÕES
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1. Que o PET busque incentivar a realização de palestras semestrais relacionadas ao tema da
gestão do tempo. [SUPRIMIDA; Leandro - Elétrica UDESC]

2. Que o PET busque incentivar a realização de atividades periódicas relacionadas ao tema
da gestão organizacional e de tempo. [APROVADA; construída coletivamente]

ENCAMINHAMENTOS

1. Que os grupos PET da região sul se comprometam até o Sulpet 2018 a levantar as principais
causas de evasão/retenção dos cursos de graduação de suas respectivas instituições. Ainda,
que o Sulpet 2018 tenha um GDT específico para tratar deste tema. [APROVADO; Mariana
- Engenharia Elétrica UDESC] Como? Que cada PET tenha autonomia para elaborar seu
próprio método de investigação dos motivos de evasão/retenção. Sugere-se buscar parceria
com instituição de ensino. Quem? Grupos PET do sul. Onde? Na instituição. Quando?
Após aprovação.

Tópico 4: Conjuntura do sistema educacional no Brasil

1. Maria (PETECO UTFPR) comentou sobre dar atenção ao momento político relacionado à
educação.

2. Marlon (Eletrônica UTFPR) comentou sobre a fala relacionada ao sistema educacional
americano feita por colega petiano, no que se refere à escolha do curso e escolha de matérias
para cursar.

3. Fábio (Civil UTFPR) comentou sobre criar um sistema educacional brasileiro, ao invés de
utilizar outros sistemas.

4. Aline (Química UEM) comentou sobre a reforma educacional, ressaltando a diferença do
ensino em instituições públicas e privadas.

5. Ricardo (Zootecnia UEM) comentou experiência pessoal em dar aula em instituições
públicas e privadas.

SUGESTÕES

1. Pressionar com que seja observada a obrigatoriedade de toda a IES realizar extensão,
acrescentando aos currículos acadêmicos práticas extensionistas. [APROVADA; Dener -
PETCOM UFSM]

2. Que o PET tenha uma maior proximidade da rede pública educacional de modo a incentivar
e instigar os alunos desta rede a procurarem o ensino superior. [APROVADA; Nathan -
Elétrica UFPR]
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ENCAMINHAMENTOS

1. Que o movimento MobilizaPET reforce a importância de políticas públicas para manutenção
e ampliação do ensino superior gratuito e de qualidade. [APROVADO; Mariana - Elétrica
UDESC] Como? Inclusão na pauta do MobilizaPET. Quando? Após aprovação. Onde? Nas
ações do MobilizaPET. Quem? O MobilizaPET.

2. Que as universidades diminuam a carga horária para ficar mais próxima ao mínimo exigido
pelo MEC com o intuito de possibilitar que os alunos tenham mais tempo de realizar
extensão e pesquisa. [SUPRIMIDO; Marlon - PET-EE UTPFR e Tomás - PETECO
UTFPR]

3. Que a CENAPET proponha ao MEC que adeque e equilibre a carga horária total dos cursos
de graduação com o intuito de possibilitar que os alunos tenham mais tempo de realizar
extensão e pesquisa. [APROVADO; construída coletivamente] Quem? A CENAPET. Como?
Discutindo e encaminhando a proposta ao MEC. Quando? Após aprovação em ENAPET.
Onde? Em âmbito nacional

8 GDT 5 - Seleção e desligamento de tutores e discentes

Figura 20 – Registro do GDT 5: Seleção e desligamento de tutores e discentes
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Presidenta: Patrícia Cavalcante, Tutora do PET Arquitetura, UFSC, patibiasi@yahoo.com
1o Relator: Mário André Corrêa de Faria, PET Geografia, UDESC, marioacfaria@gmail.com
2a Relatora: Satyabhama D. W. de Oliveira, PET Biologia, UFSC, satya_oliveira@hotmail.com

Texto do GDT
O tema pode gerar muitas dúvidas tanto a docentes como discentes, sendo importante que se
conheça e se esclareçam todos os passos dos processos de seleção. A seleção é o meio de entrada
para todos os integrantes do grupo PET, incluindo alunos e tutores, tornando a discussão desse
tema de extrema importância.
De acordo com o Art. 12 da Portaria n.o 976/2010 do MEC, alterado pela Portaria n.o 343/2013
do MEC, poderá ser tutor do grupo PET o docente que tiver título de doutor, não acumular
qualquer outro tipo de bolsa, tiver atuação efetiva em cursos e atividades da graduação nos três
anos anteriores à solicitação ou à avaliação e comprovar atividades de pesquisa e de extensão nos
três anos anteriores à solicitação ou à avaliação. É importante neste grupo de discussão fazer um
questionamento sobre o quão essas normas devem ser seguidas, assim como, até que ponto elas
podem gerar reprovações nos processos seletivos.
Segundo o Art. 15 da mesma Portaria citada acima, o professor tutor poderá ser desligado do
grupo PET por uma decisão do CLAA, por uma avaliação insatisfatória feita pelo CLAA ou
pela Comissão de Avaliação e em função do não cumprimento do Termo de Compromisso, do
disposto na Portaria e demais legislações pertinentes ao PET e após o exercício da função de
tutor por seis anos consecutivos. Torna-se importante o questionamento de até que ponto deixar
essa decisão ao CLAA é uma decisão mais política do que técnica.
Para participar do processo seletivo do grupo PET, o discente deve estar regularmente matricu-
lado como estudante de graduação, não ser bolsista em qualquer outro programa, apresentar bom
rendimento acadêmico de acordo com os parâmetros fixados pelo colegiado máximo de ensino de
graduação da IES e ter disponibilidade de vinte horas semanais para às atividades do programa
(Art. 17 Portaria n.o 976/2010 do MEC, alterado pela Portaria n.o 343/2013 do MEC).
O discente será desligado do grupo em caso de desistência, rendimento escolar insuficiente, acumu-
lação de duas reprovações em disciplinas após o seu ingresso no PET, entre outros motivos (Art.
20 Portaria n.o 976/2010 do MEC, alterado pela Portaria n.o 343/2013 do MEC). É importante
o questionamento do quanto o bom rendimento acadêmico deve influenciar na aprovação ou não
do discente, visto que em diversos cursos muitos alunos reprovam em diversas matérias e isso
não significa que os mesmos não sejam capacitados de participar do grupo PET. Mostrando
então que realmente deve ser discutido o quanto as normas da Portaria devem ser seguidas e não
questionadas, e o quanto elas podem ser difíceis de serem seguidas em algumas ocasiões.

Tópicos discutidos

1. Seleção e desligamento de tutores;
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2. Seleção e desligamento de discentes.

8.1 Lista de participantes do GDT 5

1. André Farinha Bósio PET Física UEM

2. André Luis K. PET Química UEPG

3. Antônio Gonçalves de Oliveira PET PP UTFPR

4. Bárbara Draguetti PET Engenharia de Alimentos UFRGS

5. Camilla Christye Onofre Utumi PET Química UEM

6. Carlo Johannes Lipp Nissinen PET Geografia UFRGS

7. Cínthia Gabriela Garlet PET Agronomia UFSM

8. Cristeano Gonçalves Porto PET Física UEPG

9. Eduardo Trota Chaves PET Odontologia UFPEL

10. Fernando Henrique M. Valdir PET Física UEM

11. Francieli Fernandes PET Agronomia UTFPR

12. Francielly Fernanda da Silva PET Farmácia UEM

13. Gabriel Castanho Ferro Costa PET Engenharia Civil UFPR

14. Gabriel Damin PET Odontologia UFPEL

15. Gabriela Rowe PET Engenharia Química UEM

16. Gabriela Viana de F. Peixoto PET Zootecnia UEL

17. Geovana Seccatto Garcia PET Agronomia UEM

18. Gian Gabriel Panacioni PET Elétrica UFPR

19. Gisele Diesel PET Engenharia Química UFPEL

20. Henrique de Mello Cabral PET Engenharia Civil UFRGS

21. Henrique Saldanha da Cunha PET Educação Física UFRGS

22. Jaqueline Lima PET Políticas Públicas UFRGS

23. Jaqueline Stefanie dos Santos PET Engenharia Têxtil UEM

24. Jéssica Tonomeotti PET Pedagogia UEM
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25. João Pedro Pessoa PET Engenharia de Alimentos UFRGS

26. José Guilherme Rizzo PET Políticas Públicas UFRGS

27. Josué Martos PET Odontologia UFPEL

28. Juliana Diel de Arruda PET Educação Física UFPEL

29. Karina Tomaz Morali PET Química UEM

30. Karoline Von Ahn Pinto PET Odontologia UFPEL

31. Kryssia Gantes Soares PET Física UFPEL

32. Letícia Cristina Fenalte PET Engenharia Elétrica UFSM

33. Letícia Damo PET Agronomia UTFPR

34. Marcelo Borchardt Blasi PET Engenharia Elétrica UFSM

35. Marco Aurélio Praxedes PET Engenharia de Alimentos UEPG

36. Marcos Aurélio de Oliveira M. PET Educação Física UEM

37. Marília Amaral PET Conexões UTFPR

38. Mário André Corrêa de Faria PET Geografia UDESC

39. Matheus de Almeira Kieling PET Educação Física UFRGS

40. Matheus Oliveira Martins da Silva PET Geografia UEL

41. Natália Nami Ogawz PET Zootecnia UEL

42. Pâmela Oruoski PET Agronomia UFSM

43. Patrícia Biase Cavalcanti PET Arquitetura UFSC

44. Rafael Arenhadt PET Políticas Públicas UFRGS

45. Rafael Barbosa S. Prado PET Engenharia Elétrica UDESC

46. Rafaela Cestito Pereira da Silva PET Educação Física UFPEL

47. Rafaela Ghiraldi Rocha PET Enfermagem UEM

48. Rodrigo Otávio Frega PET Engenharia Civil UFPR

49. Rômulo Barbosa Ribeiro PET Engenharias UNIPAMPA

50. Satyabhama D. W. de Oliveira PET Biologia UFSC
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51. Silvana Moreira Claudino PET Políticas Públicas UFGRS

52. Tatiele Simionatto PET Agronomia UTFPR

53. Vinícius de Souza Padeles PET Física UEM

54. Vinícius Fonseca Hernandes PET Física UFPEL

8.2 Ata do GDT 5

Inicia-se o Grupo de Discussão e Trabalho pela leitura do regimento pela presidenta do GDT,
Patrícia Cavalcante, tutora do PET Arquitetura UFSC. Seguido pela leitura do texto preparado
pela Comissão Científica. O GDT foi dividido em duas partes: o primeiro ponto de discussão
foi a seleção e desligamento dos tutores do PET. Na segunda parte, a seleção e desligamento
de discentes. Rodrigo (PET Civil UFPR): questionamento edital CLAA. Franciele (PET Agro,
UTFPR): destaca as irregularidades no processo seletivo. Rafael (PET Elétrica, Udesc): peso
da opinião dos discentes no processo seletivo. Marília (UTFPR, membro CLAA): o processo de
seleção tem certa autonomia dos discentes na UTFPR. Rafael (PET Elétrica): os discentes têm
um peso no processo seletivo, porém, questiona-se, por vezes, uma certa politicagem nos processos
seletivos. Marília (UTFPR): Pensar em mecanismos para repensar a portaria 976 a fim de dar
representatividade aos discentes. Franciele (PET AGRO, UTFPR): no PET Agronomia UTFPR,
a seleção foi feita de forma arbitrária e o tutor foi reeleito. Foi sugerido por André Farinha (Física
– UEM) uma porcentagem de discentes indicados pelo próprio grupo e não pelos docentes no
processo de seleção de tutores. Kryssia (PET Física – UEL) sugere que se fixe o peso do voto dos
discentes. Rafael (PET Elétrica UDESC): sugere, no mínimo, um discente representando o grupo
no processo de seletivo de seleção. Juliana (ED Física UFPEL): passará em breve por um processo
de seleção, buscando um equilíbrio no peso dos votos de seleção dos tutores. Como há um edital
para cada grupo, pede-se que conste em todos os editais. Antônio (UTFPR): esclarece a portaria
976. O edital de seleção deve ser publicado com oito dias de antecedência. Bárbara (UFRGS): o
tutor do grupo PET renovou sua tutoria sem comunicação prévia aos discentes. André Farinha
(Física – UEM): sugere que os discentes assinem um termo de notificação a respeito da seleção dos
tutores. Pâmela: no seu grupo PET, teve uma boa experiência em relação a representatividade
na seleção de tutores. Josué (PET Ecologia UFPEL): não relata grandes problemas no processo
de seleção. Há a leitura das sugestões. Professor Antônio (Políticas Públicas, UTFPR) sugere
que além da porcentagem de alunos do grupo, seja mantida a representatividade de discentes já
previstas no CLAA. Vinícius (Física, UFPEL) sugere que o convite aos discentes seja opcional,
pois poderá haver constrangimento por uma das partes. André Farinha (Física – UEL): sugere que
os participantes do processo seletivo o tutor não esteja presente e que haja sigilo na opinião dos
alunos. Discute-se a nova legislação no processo seletivo dos tutores (tempo máximo de seis anos).
Nova releitura das sugestões. Dois discentes do grupo, no mínimo, deverão ser indicados para
compor o processo seletivo. Jaqueline (PPJ-UFRGS): sugere que permaneça dois representantes
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discentes no processo de seleção. Profo Antônio (UTFPR): sugere que o edital de seleção de
tutores seja redigido. Discute-se novamente o peso das notas nos processos de seleção. Discute-se
a reeleição dos tutores do PET após esgotados os 06 anos. Pausa: 15:40. Retorno: 16:18. A
presidenta começa falando sobre a escolha dos representantes do CLAA. É sugerido que os
tutores e discentes bolsistas do PET que vão compor o CLAA sejam escolhidos por seus pares,
isto é, pelos demais tutores da IES, após votação o tópico foi retirado. Passa-se a falar sobre
o desligamento de tutores. André Farinha pergunta se os PET já receberam visitas do CLAA,
recebendo uma negativa em resposta. Rodrigo (PET Civil) diz que alguns CLAAs podem não
fazer visitas porque as vezes é um CLAA para um estado inteiro. Rafael (PET Elétrica UDESC)
diz que na portaria não é falado como o desligamento do tutor é feito, a Prof. Marilia lê o
que está escrito na portaria sobre isso. Encerra-se a discussão sobre seleção e desligamento de
tutores e começa a de seleção e desligamento de discentes. Jaqueline (PET Têxtil UEM) pergunta
como funcionam os processos seletivos em outros PETs, recebendo respostas de diversos PET.
Gabriela (PET Engenharia Quimica – UEM) explica como funciona o processo seletivo no seu
PET, o processo seletivo é feito apenas para alunos do primeiro ano, para diminuir a evasão.
Prof. Antônio explica os critérios dos processos seletivos no PET em ele é tutor, das questões
objetivas e subjetivas, os PETianos que validam os documentos da seleção, mas não participam
nela para não ter arbitrariedade. Diz também sobre como é comum pessoas virem ao grupo
PET apenas para ganhar bolsa e não se empenham realmente no programa. Prof. Rafael (Tutor
PET Conexões dos saberes) explica como o processo seletivo é feito, os bolsistas têm um peso
muito forte, é discutido bastante os critérios para os alunos que eles desejam ter no projeto,
eles têm duas etapas na seleção, com recolhimento de dados sócio acadêmico e econômico, eles
tratam o programa como uma proposta de permanência, auxiliando alunos cotistas, negros, etc.
Sugere que programa fosse visto como um programa de ações afirmativas. Vinicuis (PET Fisica –
UFPEL) diz que vai haver uma seleção agora e eles estão em dúvida sobre os critérios utilizados
para calouros, visto que eles não têm um histórico, pede sugestões. Henrique (PET Eng. Civil
– UFRGS) pergunta se é chamado alguém de fora para ajudar na avaliação, e sobre a questão
social, de candidatos que precisam mais da bolsa terem ela, querem transformar o PET em um
lugar mais justo. Gabriela (Zootecnia - UEL), é avaliado bastante a parte do currículo, a parte
socioeconômica não é avaliada e ela faz um questionamento sobre o quanto analisar a parte
socioeconômica pode influenciar na seleção. Jaqueline (PPJ – UFGRS), fala sobre o quanto faz
diferença os 400 reais, que é impossível ficar no PET sem esse valor em sua condição, é necessária
uma bolsa também, depois fala sobre a questão socioeconômica. Rafael (Eng. Elétrica – UDESC),
no PET deles tem pessoas tanto de escola pública quanto de particular, não sabe se a escola
realmente influencia no aprendizado. André Farinha, diz que devemos produzir alguma coisa e
encaminhar sugestões, a primeira é que se deve abrir a seleção para todos os semestres, a segunda
sugestão é priorizar as pessoas que possibilitem um maior crescimento pessoal e para o programa.
O Prof. Rafael (Tutor PET conexões – UFRGS) sugeriu de encaminhamento que todos os grupos
PET reflitam e problematizem os objetivos do item VIII do Art 2o da portaria 976 nos processos
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de seleção. Começa a discussão sobre o tema desligamento de discentes. Uma troca de experiências
sobre maus comportamentos no grupo é feita por vários integrantes. Jenifer (Zootencia – UEM)
conta sobre uma dinâmica feita em seu PET para melhorar o comportamento. Juliana (UFPR)
conta sobre o que eles fazem quando os integrantes chegam atrasados nas reuniões, se chegar 5
minutos atrasados leva meia falta. Marco Aurélio (Tutor Eng. de Alimentos – UEPG) também
faz uma dinâmica para atrasos. Novo encaminhamento: que não haja o desligamento automático
do bolsista em caso de reprovação acumulada, ficando isto à critério do tutor e dos bolsistas.
Vinicius (PET Fisica – UEM) sugere que seja feito um resgate de dados em cada instituição
de ensino sobre o numero de bolsistas que reprovaram mais ainda estão acima da média e com
um bom histórico escolar, provando que a portaria não está adequada. A sugestão anterior foi
excluída.

8.3 Relatório do GDT 5

Tema 1: Seleção e desligamento de tutores
SUGESTÕES

1. André Farinha (PET Física – UEM) - Porcentagem de alunos do grupo PET (indicados
pelo grupo, pelo menos 2 alunos) presente no momento em que ocorre o processo seletivo
do tutor. A participação dos discentes no processo seletivo deve ser obrigatória, mesmo que
em momentos em que o tutor não esteja presente. Deve-se haver sigilo quanto a opinião
dos alunos durante o processo seletivo.

2. Prof. Antônio Oliveira (Conexões Políticas Públicas- UTFPR) – Além de ter uma porcen-
tagem de alunos do grupo PET seja mantida a representatividade de discentes já previstas
no CLAA.

3. Prof. Antônio Oliveira (Conexões Políticas Públicas- UTFPR) – Que o edital do processo
seletivo tenha critérios objetivos.

4. Vinicius (PET Física – UFPEL) – A participação dos discentes na seleção dos tutores deve
ser opcional, os alunos do grupo PET decidem se querem participar.

5. Rafael (PET Elétrica – UDESC) - Fixar que o peso do voto do discente tem o mesmo peso
do voto de um membro do CLAA.

6. Bárbara (UFRGS) – Deve-se sempre especificar no edital os pesos das notas.

7. Jaqueline (PPJ – UFRGS) – Permaneça no mínimo dois representes discentes do grupo
PET no processo seletivo de seu tutor.

8. André Farinha (PET Física – UEM) - Discentes assinem um documento alegando que
foram notificados de que o processo de seleção dos tutores está acontecendo.
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9. Bárbara (UFRGS) – Os discentes também devem assinar um documento alegando que a
renovação de tutores está acontecendo.

ENCAMINHAMENTOS

1. Que seja assegurada a participação efetiva de no mínimo 2 alunos (indicados pelo grupo)
do grupo PET, que está passando pela seleção de tutoria, presente durante todo o processo
seletivo, sem prejuízo da representação discente já existente no CLAA. [APROVADO por
contraste; Construída coletivamente]

2. Que sejam apresentados no edital critérios claros e objetivos quantificáveis para o processo
de seleção de tutor. [APROVADO por contraste; Construída coletivamente]

3. Que não haja a diferenciação de pesos entre as representações, durante o processo de seleção
dos tutores. [APROVADO por contraste; Construída coletivamente]

4. Que não sejam criados obstáculos nos âmbitos das instituições a recandidatura de tutores,
após o prazo de 6 anos. [APROVADO por contraste; Construída coletivamente]

Tema 2: Seleção e desligamento de discentes
SUGESTÕES

1. Abrir a seleção de discentes para todos os semestres da graduação.

2. Priorizar os discentes que possibilitem um maior crescimento pessoal e para o programa.

ENCAMINHAMENTOS

1. Convite aos grupos PETs para que problematizem o item VIII da Portaria MEC no 976, nos
processos de seleção de discentes. [APROVADO por contraste; Construída coletivamente]

2. Que não haja o desligamento automático do bolsista em caso de reprovação acumulada,
ficando isto à critério do tutor e dos bolsistas. Revisar a portaria no 976. [APROVADO
por contraste; Construída coletivamente]

9 GDT 6 - Diversidade e Pluralidades sociais

Presidente: Marcelo de Araújo, PET Geografia, UDESC, mdearaujo22@gmail.com
1a Relatora: Julia Isabela Dantas, PET Elétrica, UDESC, juliaidnt@gmail.com
2a Relatora: Bárbara Isadora Grando, PET Geografia, UDESC, barbara.grando@gmail.com

Texto do GDT
Em meio a tantas lutas por igualdade que vêm sendo travadas por minorias, cabe ressaltar a
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Figura 21 – Registro do GDT 6: Diversidade e Pluralidades sociais

importância e a responsabilidade de grupos acadêmicos como o PET de engajarem-se a essas
causas. No cenário estudantil nacional, diversos avanços vêm acontecendo nos últimos anos, seja
pela criação e difusão de grupos de apoio às minorias ou pela conscientização da população
como um todo. Os grupos PET desempenham importante papel no que diz respeito à inclusão
igualitária de estudantes em ambientes extraclasse, bem como na dispersão de conhecimentos e
noções sociais inerentes ao bom convívio entre todos nas universidades e comunidades adjacentes.
Seja por meio de palestras, vivências e minicursos abertos a todos ou na educação direta de
crianças e adolescentes em escolas públicas, o Programa preza pelo respeito, incluído nas falas de
petianos e palestrantes convidados.
Um assunto de fundamental importância e, por muitos negligenciado, é a permanência estudantil:
diversos estudantes precisam trancar o curso ou até mesmo abandoná-lo por não terem condições
de se manterem. As universidades públicas são um atrativo pela qualidade de ensino e gratuidade
de seus serviços, porém, o custo de vida em centros urbanos e, principalmente, no entorno das
universidades é altíssimo e só tende a aumentar pela especulação imobiliária e de recursos/serviços
que a demanda gera. É preciso falar das mães que estão na universidade e que não têm com quem
deixar seus filhos, dos direitos básicos não supridos das pessoas em vulnerabilidade econômica, de
preconceitos raciais, ideológicos e de gênero, visivelmente presentes em discussões e comentários
ou escondidos no abismo social em que são jogadas as minorias. É preciso trazer à tona, debater
e lutar pela igualdade, pois só assim teremos uma sociedade justa e realmente feita para todos!
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Tópicos discutidos

1. Espaço para denúncias de situações de opressão presenciadas no PET ou na IES;

2. Comissão antiopressão rejeitada no ENAPET

3. Aceitação da comissão antiopressão;

4. Como lidar com situações nas quais PETianos são opressores;

5. Como o PET pode atuar na universidade para promover a diversidade e pluralidade;

6. Como o PET pode atuar na sociedade para promover a diversidade e a pluralidade;

7. Pluralidade dentro dos grupos PET

9.1 Lista de participantes do GDT 6

1. Bárbara Isadora Grando

2. Júlia Dantas

3. Marcelo de Araújo

4. Aline Borsato Fogaça

5. Luana Christina Troni

6. Luís Guilherme Moreira da Silva

7. Camila Garcia Demirof

8. Francine da Gama Paz

9. Ana Lucia G. Menck

10. Juliana Lima Sandis de Barros Cavalcanti

11. Amanda Mendes dos Anjos

12. Ellen da Silva do Nascimento

13. Adriel da Rosa

14. Gean de Sales Ferreira

15. Thais Monteiro do Amaral

16. Gustavo Gonçalves
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17. Rita de Cássia P. Botelho

18. Guilherme Andrei S. de Lima

19. Daniela Yuri Mori

20. Ingra Domingues Cocharski

21. Matheus Ortunho

22. Felipe de Souza Silva

23. Marina de Arruda Alencar

24. Ana Clara Gomes Picolli

25. Labriliane Schultz de Oliveira

26. Diego Henrique Witchemichen

27. Gabriele Chomen Costa

28. Jackeline Dall Agnol de Lima

29. Letícia Alves

30. Muller F. Vale

31. Paulo Hiroshi

32. João Guilherme Marques

33. Patrícia Lemanski Barbosa

34. Gustavo Rocha e Silva Santos

35. Tamiles da Silva de Moraes

36. Caetano F. de Moura

37. Rafael Nolasco

38. Suelen Amorim Ferreira

39. Tamires Jara Goulart

40. Fernando dos Santos Alves

41. Victor Hugo de G. O. Castro

42. Robson Antônio da Silva Gonçalves
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43. Gabriela Dipicoli Brasil

44. Luana dos Santos Bueno

45. Everton Schulter

46. Leandro Tomim

47. Paola Fernanda Werner Serci

48. Maria Helena Franco

49. Dionathan Divã de Col

50. Fernanda Pitt Balbinot

51. Bruna Borges Rodrigues

52. Natalia da Silva de Sá

53. Leonardo da Silveira de Souza

54. Junior J. Carneiro

55. José Matheus de Moura Andrade

56. Ronilza R. C. Silva

57. Thainá Vieira Holz

58. Thalita Munique Costa

59. Angélica Pínheiro

9.2 Ata do GDT 6

No dia 21 de abril de 2017, às catorze horas (14h), no Centro Socioeconômico da Universidade
Federal de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis - SC, iniciou-se o Grupo de Discussão
e Trabalho 6 - Diversidades e Pluralidades sociais. O início se deu com a apresentação da
mesa, que era composta pelos PETianos Marcelo de Araújo (PET Geografia, UDESC) como
presidente, Julia Isabela Dantas (PET Engenharia Elétrica, UDESC) como primeira redatora e
Bárbara Isadora Grando (PET Geografia, UDESC) como segunda redatora. Após isso, foi feita
a leitura do regimento pela PETiana Julia. O regimento foi aprovado por contraste. A pauta
do GDT foi 1- Espaço para denúncias de situações de opressão presenciadas no PET ou na
IES; 2- Comissão antiopressão rejeitada no ENAPET; 3- Aceitação da comissão antiopressão;
4- Como lidar com situações nas quais PETianos são opressores; 5- Como o PET pode atuar
na universidade para promover a diversidade e pluralidade e 6 - Como o PET pode atuar na
sociedade para promover a diversidade e a pluralidade. Foi perguntado aos integrantes do GDT
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se alguém queria incluir algum ponto na pauta, e a inclusão do item 7- Pluralidade dentro dos
grupos PET foi aprovada por contraste. Iniciou-se a discussão do primeiro ponto de pauta, com o
espaço para denúncias de situações de opressão presenciadas no PET ou na IES. Tamires (PET
Educação UFPel): canal de denúncia não é utilizado e divulgado, não é anônimo. No próprio
PET não há canal de denúncias. Marina (PET Química UFPR): PET promove debates sobre
diversidade, proposta de fazer reunião para discutir estes assuntos. Fernanda (não PETiana
UFPel): canal de denúncia precário, UFPel é muito fragmentada, campus da química é distante
(em outra cidade), muitas opressões ocorrem no campus. Trote da veterinária abusivo com as
calouras. Dificuldade em chegar em um ambiente assim enquanto mulher e lésbica e se deparar
com estas situações. Não saber para onde correr. Ouvidoria não dá resultados. Casos de opressão
vindo de professores, professor foi processado mas continuou dando aula e sendo “referência”.
Rafael (PET Conservação Restauração UFPel): fraude de cotas ocorre e está sendo verificada e
alunos estão sendo expulsos recentemente, mas apenas por parte de muita pressão dos alunos.
Tamires (PET Educação UFPel): a universidade só dá resposta quando os alunos pressionam
muito. Fernanda (não PETiana UFPel): trote da engenharia – estudantes do curso, dentro do
campus, fizeram coro de “viva a opressão.” Marcelo (PET Geo UDESC): mesmo que o curso seja
de humanas, grupo é formado por muitos homens hetero, há machismo e racismo velado. Não
sabe como lidar com este caso porque levam estes assuntos como deboche. Luis (PET Geologia
UFPR): existe espaço de ouvidoria na UFPR, foi pauta do DCE a eficiência da ouvidoria, mas os
estudantes duvidam da funcionalidade do órgão. Mesmo que exista lei anti trote, ainda há trotes
abusivos ocorrendo com discursos opressores. Juramento no qual calouros sentavam nos colos dos
veteranos e juravam servir os veteranos, dia do troca. Homens vestidos de mulher para o trote
hipersexualizavam as mulheres, além de ser transfóbico. Professores de geologia são machistas nas
aulas de campo, perguntam o que as mulheres estão fazendo “no meio do mato”, mesmo isso não
refletindo a realidade. Casos como mansplaining e manterrupting ocorrendo dentro do próprio
PET, mas estão sendo feitas discussões para tratar o assunto. Na UFPR há discussão e campanhas
antiopressão, mas ainda ocorrem diversos casos. Leonardo (PET Biologia UFRGS): sexualidade é
discutida no PET Biologia, assunto é tratado em blogs. Há cotas para ingressar no PET Biologia,
1 para étnico raciais e 1 para vulnerabilidade social, o que será repetido nos próximos processos
seletivos. Nas ocupações, houve reunião com a reitoria, o reitor não foi e houve discussão com
pró-reitora. A Universidade não se posiciona em casos de opressão, mas nesse caso foi dito que
as ocupações possuíam violência contra as mulheres. Felipe (PET Engenharia Química UTFPR):
foi lançado recentemente um coletivo no campus para diminuir casos de opressão ocorrendo
na universidade. Há casos, velados e não velados, de opressão vindo por parte de professores.
Coletivo criou mecanismo de denúncia destas frases ditas por professores, espalhando-as pelo
campus. Após estas iniciativas, as pessoas não estão mais tolerando ouvir estas coisas em sala
de aula. Professores “marcam” alunos que denunciam. Palestras problemáticas em InterPETs.
Marina (PET Química UFPR): campus politécnico com quase todos os cursos de exatas. Falas
de estudantes ameaçando agredir pessoas que estavam em ocupações. Bruna (PET Fronteiras
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UFPel): não se pode enxergar cursos de humanas possuindo apenas pessoas desconstruídas.
Estudante de filosofia ameaçando outros estudantes na Internet. Meninas sabiam que ouvidoria
não é eficiente, imprimiram todas as falas ameaçadoras dele e espalharam pelo campus. Pessoas
do campus foram contra expor ele. Ana (Zootecnia UEL): vem melhorando a consciência dos
calouros. Os calouros têm muito medo, mas agora existe uma semana de recepção que mostra que
eles não são obrigados a nada, mas ainda existem situações problemáticas, que estão diminuindo
com o tempo. Mateus (Economia UEM): trote que selecionava um menino e uma menina e forçava
que os dois se beijassem. Meninas ficavam assustadas. Jornal fez entrevista com presidente do
DCE da UEM que teve diversas falas preconceituosas. A repercussão foi tão negativa que ela
foi retirada, mas ainda há um DCE conservador. Ana Clara (Litoral Social UFPR): alunas do
curso sofreram abuso de um médico, e a única coisa que a universidade fez foi uma nota de
repúdio que não foi direcionada ao médico. Médico processou todas as alunas. Alunas podem
ir acompanhadas de outra mulher, mas muitas não sabem disso. Ouvidoria ineficaz. Tamires
(PET Educação UFPel): alguns PETs se responsabilizam por receber os calouros para que não
existam casos problemáticos. Foi questionado aos participantes do GDT se alguém gostaria de
elaborar um encaminhamento referente às falas feitas nesse tópico e foi iniciada a discussão
sobre o segundo tópico, comissão antiopressão rejeitada no ENAPET. Paola (PET Química
UFPR): foi criada comissão antiopressão da UFPR, mas as pessoas responsáveis desapareceram.
Problemas para promover reuniões com a comissão. Não foi pra frente. Luis (PET Geologia
UFPR): encaminhamento do InterPET de reestabelecer a comissão antiopressão e deixar aberto
para quem quiser compor ela. Ellen (PET Práxis UFFS campus Erechim): comissão deve ser
debatida novamente no ENAPET e parar de assumir discurso de que “não é problema meu”,
pois isto é problema de todos. Fazer com que os grupos se comprometam com o objetivo 8 do
PET. Após a fala da Ellen, houve uma discussão sobre se a comissão seria realmente eficaz,
uma vez que foram relatados vários casos de opressão que foram denunciados, mas nada ocorreu.
Porém, foi relatado que em alguns casos, mesmo não havendo solução, os casos estão diminuindo
e melhorando. Também existe uma maior mobilização dos estudantes e uma rede de apoio aos
mesmos. Houve sugestão de alteração do nome da comissão, pois “antiopressão” parece ser
algo que não vamos conseguir fazer. Como o terceiro ponto da pauta, aceitação da comissão
antiopressão, foi contemplado pelo segundo ponto, este foi suprimido por contraste. Foi discutido
o quarto ponto de pauta, como lidar com situações nas quais PETianos são opressores. Gabi
(PET Física UNICENTRO): promover conversa e convívio. Algumas vezes as pessoas têm falas
opressoras sem perceber, mas que com o diálogo acabaram percebendo. Sugestão de entrevista
para o processo seletivo que barre pessoas com pensamentos opressores. Marina (PET Química
UFPR): o que fazer quando é o tutor que tem comportamentos problemáticos. Robson (PET
Psicologia UFRGS): espaço das reuniões é utilizado para debater questões sociais. Questões de
opressão sempre são colocadas em pauta. As pessoas não são tão abertas, mas as discussões
são boas. O grupo que organiza o InterPET sempre traz um assunto que mobilize o PET na
universidade ou na sociedade. Leticia (PET Geografia UEL): foi oprimida por ter entrado no
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PET no primeiro ano por PETianos mais avançados no curso. Já pensou em se desligar do
programa por causa disso. Pensar em opressões com pessoas novas e como recebê-las. Luis
(PET Geologia UFPR): possui duas reuniões, uma delas é técnica que faz algo que agregue
aos PETianos, como formar PETianos cidadãos. Avaliação semestral preenchida por todos os
PETianos e tutor. Acusações são feitas nestes formulários. Paola (PET Química UFPR): avaliação
de cada um dos colegas PETianos e tutor enviada anonimamente, gerou bastante resultado.
Jaqueline (PET Zootecnia UTFPR): tutor foi trabalhando a inserção dos calouros ao grupo,
apadrinhamento dos novos para que não fiquem perdidos. Colegas não são concorrentes dentro
de um PET, mas pessoas que estão juntas para crescer. Trote solidário para orientar calouros.
Buscar parcerias com os professores. Foi discutido o terceiro ponto de pauta, como o PET pode
atuar na universidade para promover a diversidade e pluralidade. Thalita (PETECO UTFPR):
atitudes variam muito de PET pra PET. Inclusão de meninas nas áreas tecnológicas. Grupo de
auxílio para encaminhar meninas de ensino médio à competição de programação, para incentivar
a participação nas áreas tecnológicas. PETs tem que se comprometer a auxiliar essa inclusão
da maneira que for prudente, da maneira que pode. Marina (PET Química UFPR): PET é
visto como grupo de elite que não faz nada, pois ações são mais voltadas à sociedade. Cada
PET possui uma abordagem diferente. Miller (PET Políticas Públicas UTFPR): pesquisa de
políticas públicas voltadas à comunidade LGBT e atividades de extensão também são voltadas a
este tema. Dar voz a essas pessoas, levar pessoas trans para falar sobre transexualidade (por
exemplo). Dar voz para pessoas para que a sociedade escute a vivência delas. Natália (PET
Física da UEL): se uma pessoa dentro do PET se sente oprimida, alguma coisa deve ser feita.
Se alguém se sentir oprimido, deve ter um espaço de fala no próprio PET e o opessor deve se
explicar ou ser expulso. Isso mostra que a opressão tem consequências. Leonardo PET Biologia:
existem critérios de desligamento para reprovação, mas não para casos de opressão. Deve haver
lutas. Daniela (PET Engenharia química UFPR): É radical demais desligar a pessoa por um
caso de opressão. Existem vários jeitos de conversar com a pessoa. Pode haver advertências e
registros sobre isso, mas não o desligamento direto. Paola (PET química UFPR): Em conjunto
com alguma comissão de comunicação, fazer um evento que visasse a visibilidade das minorias e
da pluralidade. Semana de visibilidade. Marina (PET Química UFPR): atrair alunos para estas
atividades com créditos complementares. Foi discutido o sexto ponto de pauta - como o PET
pode atuar na sociedade para promover a diversidade e a pluralidade. Robson (PET Psicologia
UFRGS): projeto de extensão com estudantes secundaristas em escolas públicas para discutir
ações afirmativas e questões sociais e questões sobre tolerância e respeito na educação infantil.
Miller (PET Políticas Públicas UTFPR): PET deveria sair mais da Universidade pois é uma
experiência mais engrandecedora. Dalri (PET Geografia UNICENTRO): Pré enem para jovens
do quilombo para dar aulas para eles e chamou outros PETs para auxiliar nas suas respectivas
disciplinas. Caetano: Transenem – grupo para enem apenas para transexuais. PET promove
debates com os integrantes destes programas. Robson (PET Psicologia UFRGS): PETs devem
refletir se ações são apenas assistencialistas ou também tem algo que promova reflexão dos
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integrantes. Mostrar que independente da classe, gênero, raça, etc que você pertence, é possível
ingressar em uma universidade. Pensar que, em cursinhos, cada curso pode contribuir com os
alunos. Foi debatido o sétimo ponto de pauta - Pluralidade dentro dos grupos PET. Ingra (PET
COCE UTFPR): encontros por áreas devem ter conversas com outros cursos interdisciplinares
ou cursos específicos, pois os PETs estão segregados. Ellen (PET Práxis UFFS campus Erechim):
o discurso do “não é problema meu” surge pois nós estamos muito segregados e não dialogamos.
Não delimitar por áreas de conhecimento. Marina (PET Química UFPR): PET química está
oferecendo minicurso de libras. É negado oferecer cursos ou palestras que não tenham a ver
com o curso de graduação, mas ideias e áreas diferentes devem ser discutidas. Leonardo (PET
Biologia UFRGS): possibilidade de cotas em grupos PET. Paola (PET química UFPR): PET
com integrantes bem diversificados. Alguns grupos têm muita necessidade de ter essa diversidade
também. Tamires (PET Educação UFPel): necessidade de conhecer os outros grupos PET.
Pessoas de grupos de uma mesma IES não se conhecem, o que auxilia na falta de integração de
ideias. Rafael (PET Conservação e Restauração UFPel): PET não era voltado para a comunidade,
focava apenas na realização de eventos. Integrantes mais antigos não aceitaram ideias novas.
PETiana do grupo foi contra a ideia de cotas para ingresso no grupo pois disse ter sofrido racismo
reverso. Outra PETiana questionou sobre ser branca de mãe negra. Diálogos são complicados.
Luis (PET Geologia UFPR): Diversidade começa no processo seletivo. Alguns PETs fazem provas
para ingresso, mas esse nem sempre é o melhor método. Processo deve conhecer as pessoas, não
conhecimentos específicos. Intercâmbio entre PETs para diversificação de ideias. Caetano (PET
Conexões Gestão Ambiental IFRS campus Porto Alegre): Apresentações de trabalho que propõe
que cada PET deve dar uma palestra relacionada ao curso. Gustavo (PET Políticas Públicas
campus Curitiba): processo de seleção se baseia em questionário socioeconômico, é questionado
se os participantes já fizeram trabalho voluntário e é feito uma entrevista. Itens são somatórios.
Diego (PET Física UNICENTRO): é feita uma redação sobre o que é o PET e o candidato deve
dar uma sugestão sobre como ele poderia contribuir para o PET. Ocorreu então a avaliação e
votação das propostas. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se o Grupo de Discussão e Trabalho
“Diversidades e Pluralidades Sociais” às dezoito horas e dez minutos (18h10).

9.3 Relatório do GDT 6

ENCAMINHAMENTOS

1. Sugere-se que os grupos PET de cada Universidade organizem uma Comissão Antiopressão
InterPET, que incentive a atuação de cada PET na sua IES. [SUPRIMIDO; Marcelo -
Geografia UDESC]

2. Solicita-se que os grupos PET de cada Universidade organizem uma Comissão Antiopressão
InterPET, que incentive a atuação de cada PET na sua IES. [SUPRIMIDO; Marcelo -
Geografia UDESC]
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3. Solicita-se que os grupos PET de cada Universidade organizem uma Comissão Antiopressão
InterPET, que incentive a atuação de cada PET na sua IES e/ou estado. [SUPRIMIDO]

4. Solicita-se que os grupos PET de cada Universidade organizem uma Comissão Antiopressão
InterPET, com regimento próprio, que incentive a atuação de cada PET na sua IES e/ou
estado, a fim de promover ações em defesa da equidade socioeconômica, étnico-racial, de
gênero e sexualidade. [APROVADO por contraste]

5. Solicita-se à diretoria da CENAPET a criação de uma comissão de apoio às diversidades.
[SUPRIMIDO; Marcelo - Geografia UDESC]

6. Solicita-se a diretoria da CENAPET a criação de uma comissão de apoio às diversidades.
Esta comissão deve ser composta por PETianos e a eleição dos mesmos deve ser feita
durante a Assembleia Geral do ENAPET. [SUPRIMIDO]

7. Solicita-se à diretoria da CENAPET a criação de uma comissão de apoio às diversidades.
Esta comissão deve ser composta por PETianos discentes que não sejam da chapa da
diretoria e a eleição dos mesmos deve ser feita durante a Assembleia Geral do ENAPET.
[APROVADO por contraste; Marcelo - Geografia UDESC]

a) Mudança do nome de “Comissão Antiopressão” para “Frente Antiopressão”. [SUPRI-
MIDO por votação; nenhum voto]

b) Trocar o nome “comissão Antiopressão” para “Comitê de Visibilidade da Diversidade”.
[SUPRIMIDO por votação]

c) Trocar o nome “comissão Antiopressão” para “Comissão de Visibilidade da Diversi-
dade”. [APROVADO por votação; 13 votos]

d) Trocar o nome “comissão Antiopressão” para “Comissão Diversidade”. [SUPRIMIDO
por votação; 10 votos]

8. Os grupos PET devem promover ao menos uma (01) atividade por semestre que contemple a
pluralidade e diversidade social de minorias. Entende-se por isso, atividades que contemplem
a cultura negra, temáticas LGBT, luta das mulheres, [adicionar mais temas pertinentes sem
“etc”]. A atividade deve ser pensada dentro das especificidades de cada PET. [SUPRIMIDO]

9. Os grupos PET devem promover ao menos uma (01) atividade por semestre que contemple
a pluralidade e diversidade social de minorias, histórica e socialmente desfavorecidas no
Brasil. A atividade pode ser pensada dentro das especificidades de cada PET. [APROVADO
por contraste]

10. Os grupos PET devem, em seus processos seletivos, oferecer ao menos uma (01) vaga
para estudantes autodeclarados negros, pardos ou indígenas e/ou que comprovem baixa
renda/vulnerabilidade social. A regra não se aplica caso o processo seletivo possua apenas
uma (01) vaga. [SUPRIMIDO]
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11. Solicita-se que os grupos PET destinem pelo menos uma vaga em seus processos de seleção
para as minorias de gênero ou etnia e pessoas em vulnerabilidade socioeconômica. Caso
haja apenas uma vaga, sugere-se que o grupo leve em consideração tais diversidades e
vulnerabilidades sociais. [SUPRIMIDO por votação; 1 voto]

12. Solicita-se que os grupos PET destinem pelo menos uma vaga em seus processos de seleção
para minorias étnico-raciais e pessoas em vulnerabilidade socioeconômica. A regra não se
aplica caso o processo seletivo possua apenas uma (01) vaga. [APROVADO por votação;
10 votos favoráveis; 5 abstenções; 4 votos contrários]

13. Cada PET deve se comprometer com pautas sociais, respeitando a sua área. É importante,
por exemplo, para os PETs da área tecnológica que incentivem a escolha e permanência
de mulheres por/em cursos de graduação na área tecnológica. [SUPRIMIDO; Thalita -
PETECO UTFPT]

14. Solicita-se que os grupos PET organizem uma avaliação interna semestral que contemple as
relações interpessoais a fim de detectar eventuais casos de opressão e/ou abuso. Esta deve
ser conduzida de forma anônima e horizontal, avaliando petianos e tutores. [APROVADO
por contraste; Luís - Geologia UFPR]

15. Solicita-se aos grupos PET que denunciem atitudes opressores dos membros do seu grupo,
cabendo desligamento do opressor. [SUPRIMIDO; Marcelo - Geografia UDESC]

16. Solicita-se que os grupos PET utilizem as atividades de extensão como apoio para a
promoção das diversidades e pluralidades sociais. [SUPRIMIDO]

17. Sugere-se que cada grupo PET possa incluir nas suas agendas de reunião espaços para
debater/refletir sobre questões sociais, especialmente no que se refere à promoção de
equidade e combate a opressões. [SUPRIMIDO]

18. Solicita-se que cada InterPET inclua nas suas agendas de reunião espaços para deba-
ter/refletir sobre questões sociais, especialmente no que se refere à promoção de equidade e
combate a opressões. [APROVADO por contraste]

19. O grupo PET deve ouvir qualquer denúncia de opressão que ocorra dentro do próprio PET
e obrigatoriamente julgar em reunião com todos os petianos a permanência ou não do
petiano julgado no grupo, podendo este ser expulso sob justificativa de opressão caso as
denúncias sejam frequentes. [APROVADO por contraste]

SUGESTÕES

1. Sugere-se que os grupos PET reservem espaços em suas reuniões para a discussão de temas
ligados às diversidades e pluralidades sociais, principalmente situações cotidianas em cada
grupo. [Luís - Geologia UFPR]
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2. Sugere-se que os grupos PET realizem atividades voltadas às suas áreas de conhecimento
durante o período de trote da sua IES, no lugar de trotes considerados opressores. [Marcelo
- Geografia UDESC]

10 GDT 7 - CLAA – Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação

Figura 22 – Registro do GDT 7: CLAA – Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação

Presidenta: Leticia Dalpaz de Azevedo, PET Engenharia Civil UFSC, ledalpaz@hotmail.com
Relatora: Aretha Lecir Rodrigues dos Santos, PET Arquitetura e Urbanismo, aretha.ifsc@gmail.com

Texto do GDT
O CLAA é um comitê composto por membro da IES, tutores e estudantes bolsistas PET e
responsável por acompanhar e avaliar o desempenho dos grupos PET e seus professores tutores;
Zelar pela qualidade e inovação acadêmica do PET bem como apoiar suas atividades; Receber e
avaliar os planejamentos e relatórios anuais dos grupos PET; Referendar os processos de seleção
e desligamento de integrantes discentes dos grupos; Analisar e aprovar processos de seleção e
desligamento de tutores, bem como sugerir à Comissão de Avaliação a substituição de tutores e
emitir parecer sobre a extinção de grupos; Elaborar relatórios de natureza geral ou específica;
Coordenar o acompanhamento e a avaliação anual dos grupos, de acordo com as diretrizes do
programa e seus critérios e instrumentos de avaliação definidos na legislação do PET; Propor à
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Comissão de Avaliação critérios e procedimentos adicionais para o acompanhamento e avaliação
dos grupos PET da IES, assim como propor estudos e programas para o aprimoramento das
atividades dos grupos da mesma. A proposta deste GDT é uma discussão acerca do cumprimento
de todos os papéis do CLAA junto aos grupos PET e sua atuação nos conselhos da Instituição
de Ensino Superior assim como refletir sobre a sua importância e relevância e sugerir meios para
que se torne mais atuante.

Tópicos discutidos

1. Funções do CLAA

2. Atuação dos comitês nas IES;

3. Interlocutores;

4. Regimento do CLAA;

5. Avaliação dos grupos (Relatório e Planejamento).
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10.1 Lista de participantes do GDT 7
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10.2 Ata do GDT 7

Início do GDT: 14h03 A composição da mesa foi apresentada para a plenária e aprovada
por unanimidade. Em seguida, foi feita a Leitura do Regimento do Grupo de Discussão de
Trabalho pela presidenta da mesa. Houve indicação da plenária em erro de português no Artigo
3, parágrafo 2 no regimento: § 2o Questão de Ordem é a indicação de dúvida, desrespeito ou
discordância quanto à forma de condução dos trabalhos pela Mesa Coordenadora e Plenária.
Indica-se que é explicado que “diz respeito” e não desrespeito como está no regimento. Foi
convidada pela presidenta da mesa para compor a mesa, a Prof.a Patrícia Plentz, que chegou
atrasada. Esta recusou o convite. A Presidenta da Mesa continuou conduzindo a plenária. Foi
feita pela presidenta da mesa a leitura do texto de introdução da discussão seguida da leitura das
pautas de discussão. A plenária indicou que o título expressa comissão, pedindo a mudança para
comitê. Posteriormente, a plenária expôs como é formada a composição do comitê e sugere como
ponto de pauta para discussão a composição desta, argumentando que esta não é balanceada.
A plenária expôs ainda que a composição do comitê está definida em portaria, sendo este o
item para sugestão de ponto de pauta. Em seguida foi exposta pela plenária a importância do
seguimento do manual de orientações básicas e que este deve ser discutido junto a pauta de
funções do CLAA, argumentando que, embora este não seja reconhecido pelo MEC, em alguns
grupos ele é levado tratado com o mesmo peso que as portarias do MEC. A plenária apresentou o
seguinte encaminhamento: Incorporação como ponto de pauta Composição e Funções do CLAA
no local de Funções do CLAA. A presidenta da mesa abriu regime de votação e o encaminhamento
foi aprovado por contraste.

Tema 1: Composição e Funções do CLAA, no local de Funções do CLAA Patrícia (tutora
PET COMPUTAÇÃO/UFSC) discorreu sobre sua participação no CLAA da UFSC desde 2014.
Participou de dois formatos de CLAA, inicialmente um grupo menor, por 3 tutores e mais a
diretora da pró reitoria, escolhidos em assembleia, formados pelo DIPE, com comunicação com o
pró reitor de graduação da universidade. Trabalharam no processo de seleção de novos tutores
para os grupos PET, mas não trabalharam nos processos de avaliação dos grupos. Foi discutida
e montada uma metodologia de avaliação. Com a troca de reitor, trocaram-se os representantes
do CLAA, seguindo a portaria do MEC, tirando a representatividade dos representantes do
CLAA. O pró-reitor de pós-graduação ficou como o presidente do CLAA, além de mais cinco
representantes institucionais que, segundo a tutora, não tinham domínio do trabalho que se
encaminham no CLAA. Estes não tinham conhecimento de como avaliar novos tutores. A
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experiência para ela, é a de que essa avaliação não consegue avaliar todos os itens necessário para
que seja selecionado um novo tutor, o que mostra uma grande rotatividade de tutores em 1, 2
anos, sendo ruim para os participantes dos grupos PET. A crítica dela é a essa portaria que não
condiz com a dinâmica dos grupos PET. Karina (PET AGRONOMIA/UFPel) descreveu que
em sua universidade o tutor do grupo PET é escolhido de acordo com os orientadores presentes
no pet naquele momento, e nisso é convocada uma votação com o reitor da universidade e
escolhido um tutor. Em função dessa dinâmica, os grupos podem apresentar mais de um tutor.
Tania (PET FARMÁCIA/UFRGS) discorreu sobre os números de participantes que a portaria
sugere. Walter (tutor PET Eng. Química/FURG) sugeriu que deveria haver documentos que
todos possam seguir, que seja aprovado pela reitoria da universidade, e que seja de claro e fácil
acesso. Thiago (PET CONEXÕES/UFFS) pensa que esses documentos devem contemplar a
todos os participantes, sendo que a representatividade, segundo a portaria, exige pessoas tanto
de dentro quanto de fora, falando que isso mostra uma visibilidade ao PET. Walter (tutor
PET Eng. Química/FURG) completou a fala do participante anterior completando que isso
é importante, mas enfatizou de que forma isso é feito em outras universidades, que muitos
reitores tomam a parte disso sem nem conhecer o programa. A presidenta da mesa apresentou o
encaminhamento sugerido pela plenária referente ao modo como é feita composição do CLAA.
Patrícia (tutora PET COMPUTAÇÃO/UFSC) em sua fala leu a legislação que demonstra como
deve ser a composição do comitê local de avaliação e acompanhamento e defende que em muitos
casos há menos representantes do que a legislação indica. Salienta também que os que são
necessários para acompanhar esses PETs deveriam ser mais próximos aos grupos, o que não
acontece. Milton (PET ENGENHARIA CIVIL/UFSC) aponta os erros na portaria que não
contemplam algumas universidades, havendo uma falta de representatividade de quem conhece
os grupos PET. Patrícia (tutora PET COMPUTAÇÃO/UFSC) aponta que há universidades
federais que ainda não possuem grupos PET e que não conseguem ser contempladas por este
programa por conta do desconhecimento do programa pelos coordenadores do CLAA. Thiago
(PET CONEXÕES/UFFS) pediu bom senso no encaminhamento e que este seja equilibrado a
todas as possibilidades que podemos, tais como mudança da portaria, mudança na forma da
abordagem dos integrantes do CLAA. A Presidente da Mesa esclareceu que se houvesse pedido
de encaminhamento pudesse expô-lo de forma clara para todos da plenária. Ana (Representante
Discente CLAA PET CONEXÕES/UFRGS) explica como era feita a avaliação dos grupos PET.
Esses grupos se apresentavam em forma de seminário, além do relatório que é enviado ao CLAA
por cada PET. Segundo ela, essa avaliação é eficaz e aproxima os representantes do CLAA dos
grupos. Leonardo (PET /UEM) levantou questão de ordem e sugeriu alteração na dinâmica
do GDT, com o intuito de gerar mais encaminhamentos. Debora (PET CONEXÕES SAÚDE
CURSOS NOTURNOS/UFRGS) sugere que a forma que o GDT está sendo conduzido continue
para que tenhamos essas impressões de outros grupos PET. Leonardo (PET Pedagogia/UEM)
levantou questão de ordem e sugere cinco falas por tópico, abrindo para votação a solicitação de
mais três falas. A presidenta da mesa abre para votação a proposta de ordem de desenvolvimento
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do GDT, sendo esta aprovada por contraste pela plenária. Tema 2 - Atuação dos Comitês nas
IES. Thiago (PET Conexões/UFFS) discorre acerca da atuação dos comitês: essa formação
altera a atuação dos comitês e objetivo dessa atuação e consequentemente essa avaliação. Dúvida
levantada é se o CLAA que administra ou controla de alguma forma o custeio que é enviado aos
grupos PET e repassa através das avaliações para o MEC e se há verba própria da universidade
para o PET caso esses custeios não venham. Sugeriu a discussão de como o CLAA pode
atuar dessa forma tanto como na avaliação dos grupos. Estevãn (representante CLAA PET
ENGENHARIAS/UNIPAMPA) discorre acerca da formação do CLAA na Unipampa. Explica
que a universidade tem uma visão administrativa dos grupos PET, tendo que a PROGRAD
dessa universidade vê o grupo com importância dentro da mesma, logo a avaliação desses grupos
era mais fácil devido aos gastos bem administrados e incluindo todos os pets nele. O CLAA
nesta universidade tem uma participação em difundir as verbas para os eventos dos PETs,
como também um regimento interno que define como será a participação dos petianos nele.
Isso é explícito por Estevãn, que a PROGRAD de sua universidade tem uma atuação muito
forte na administração financeira e avaliação dos grupos. André (PET AGRONOMIA/UTFPR)
discorre que o pró-reitor possui muito conhecimento dos PETs em sua universidade, mas fala
que o CLAA não tem contato com os grupos do interior, diferente do que acontece nos PETs
perto da capital. Tema 3: Interlocutores. Por não haver falas, a presidenta da mesa expõe
algumas informações referentes à portaria sobre a função e deveres do interlocutor. Milton (PET
ENGENHARIA CIVIL/UFSC) discorre sobre a portaria que obriga que o interlocutor tenha
que ser obrigatoriamente o presidente do CLAA. Patrícia (tutora PET COMPUTAÇÃO/UFSC),
referindo-se ao 11o artigo da portaria, sugeriu como encaminhamento a supressão de que o
interlocutor seja o mesmo que presidente e acréscimo de um parágrafo dizendo que o presidente
seja escolhido dentre seus membros. Walter (tutor PET Eng. Química/FURG) questionou a
plenária se havia algum interlocutor/presidente do CLAA presente para discorrer sobre sua
opinião. Olga (PET QUÍMICA/UEM) discorre que o CLAA em cada universidade é composto de
cada forma e que isso que gera essa discussão de que como os CLAAs atuam em cada universidade.
A plenária discorreu sobre os encaminhamentos que houve na CenaPET Belém, em 2015, e que
não teve retorno após serem encaminhados ao MEC. Esse documento tem toda uma formação
porém essa apresentação não foi pra frente. Sugere uma melhor forma de acompanhamento
dos grupos PET do CLAA. Patrícia (tutora PET COMPUTAÇÃO/UFSC) faz a leitura do
documento que foi formalizado no CenaPET Belém em 2015 para a plenária. Sandra (Tutora
PET FARMÁCIA UFPR) fala da experiência de ser uma das integrantes do CLAA e ser tutora
em menos de 6 meses. Discorre que o pró-reitor é o interlocutor há pouco tempo, sendo que
essa composição não há votação e, consequentemente, isso gera uma falta de representatividade
dos grupos PET, tanto dos representantes da reitoria, quanto dos discentes, que são poucos em
números, quantos dos outros tutores participantes, falando que isso forma um CLAA pouco
coeso. A presidenta da mesa abre para votação a abertura de mais três falas. Primeira votação:
maioria abstenção. A presidenta da mesa abre novamente para votação a abertura de mais 3
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falas. Segunda votação: empate. Leonardo (PET /UEM) levantou questão de ordem e sugere que
as próximas falas sejam para encaminhar os itens propostos. A presidenta da mesa abre para
esclarecimentos dos itens encaminhados. Milton (PET ENGENHARIA CIVIL/UFSC) afirma
que o que tinha sido sugerido por ele para encaminhamento já era contemplado posteriormente
em outro encaminhamento e pode ser retirado da proposta de encaminhamentos. Thiago (PET
CONEXÕES/UFFS) reforçou a fala de Milton. A presidenta da mesa abre regime de votação
referente ao primeiro encaminhamento, que é aprovado por contraste. Em seguida, a presidenta
da mesa abre para votação o segundo encaminhamento, também aprovado por contraste. Tema
4: Regimento do CLAA. Walter (tutor PET Eng. Química/FURG) questionou a plenária de
quantos tutores aprovaram o regimento do CLAA dentro da instituição. A plenária discorre
que a falta de comunicação com o MEC sobre essas mudanças do regimento não contempla
as dinâmicas que os grupos possuem. Esse regimento seria de importância para os PETs e
formados pelos próprios grupos. Thiago (PET CONEXÕES/UFFS) fala que a maioria dos
CLAAs não possuem regimento ou eles não são claros, tanto que atitudes são tomadas sem
ninguém tomar conhecimento, embora, ele acrescenta, que o CLAA em sua universidade tem
representatividade nas avaliações dos grupos. A plenária pediu para que houvesse esclarecimento
nesse regimento e nessa avaliação, sendo um encaminhamento para levar para o encontro nacional,
em Brasília. Walter (tutor PET Eng. Química/FURG) questionou a plenária de que forma
esse encaminhamento seria solicitado e para quem iria. A presidenta da mesa esclareceu que os
encaminhamentos serão aprovados em assembleia final e levados ao encontro nacional dos grupos
PET em julho, em Brasília. INTERVALO Ana Luiza (PET CURSOS DA SAÚDE NOTURNO)
sugere uma forma de socialização dos CLAAs do Sul sobre os regimentos, como um fórum para
expor as formas que cada grupo se organiza. Tania (PET FARMÁCIA/UFRGS) complementa a
sugestão como um evento para todos os CLAAs das universidades, com grupos de discussão sobre
esses comitês. A plenária complementa a sugestão, se disponibilizando a criar uma plataforma
para discussão deste regimento e dos grupos CLAA e recolher os e-mails de todos os tutores
presentes inicialmente para a criação do grupo. Walter (tutor PET Eng. Química/FURG) sugeriu
o encaminhamento dos regimentos dos CLAAs a plataforma para discussão. A plenária sugeriu
um espaço ou encontro dos tutores e CLAAs dentro dos encontros regionais para a discussão
dos regimentos dos mesmos. Tainara (PET PEDAGOGIA UEM) complementou a proposta
da criação de um espaço virtual, que poderia até servir para discussão em evento de encontro
regional dos grupos PET, como o SulPET. Sugestão de retomar o espaço que antes já existia
nesses encontros. A presidenta da mesa abre para votação da proposta 1, que é a criação de um
espaço virtual, que poderia até de servir para discussão em evento SulPET, sendo aprovada por
maioria por contraste. A presidenta da mesa abre para votação da proposta 2 que é retomar
o espaço encontro dos tutores e CLAAs dentro dos encontros regionais para a discussão dos
regimentos do CLAA, sendo aprovada por unanimidade. Tema 5: Avaliação dos Grupos (Relatório
e Planejamento). Milton (PET ENGENHARIA CIVIL/UFSC) comenta de como é o modelo
de avaliação e relatório. Discorre que não é satisfatório, até devido a como ele está escrito em
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tempo verbal. Em sua IES tem um modelo que é encaminhado diretamente para o CLAA para
avaliação, descrevendo como são de fato essas atividades. Olga (PET QUÍMICA/UEM) discorre
de como é feito na sua IES, o relatório é discutido entre todos os PETs e depois discutido com o
CLAA, posteriormente enviado um só para o MEC. Integrante da plenária expôs que em sua
IES a avaliação é feita por dois tutores do CLAA e caso necessário um terceiro avalia. A plenária
afirmou ainda que a avaliação do relatório é feita através de seminário, isso tem como ponto
positivo uma visibilidade do PET pela universidade. O CLAA avalia através de uma planilha
padrão que o grupo monta, montando posteriormente um relatório. Milton (PET ENGENHARIA
CIVIL/UFSC) relata que os CLAAs não recebem todos os relatórios de todos os PET, sendo da
forma exposta na fala acima. Walter (tutor PET Eng. Química/FURG) fala que deve mudar essa
forma de relatório, pois todos os grupos PET utilizam dessa avaliação padrão, mas tem outras que
eles próprios desenvolveram e que se mostram bem mais eficazes. Olga (PET QUÍMICA/UEM)
explica novamente porque da unificação do relatório dos PETs da sua IES. Patrícia (tutora PET
COMPUTAÇÃO/UFSC) discorre como é feita a avaliação no CLAA em sua IES, dizendo que
no ano passado não houve e nos anos anteriores era dividido cinco ou seis relatórios para cada
tutor do CLAA e quando este relatório não estava bom era pedido um melhor retorno do tutor
do PET em questão. João Pedro (PET AGRONOMIA/UFSM) discorreu que essa avaliação
em seu PET nunca aconteceu e que no ano passado foi cobrado uma apresentação pelo CLAA,
porém nenhum representante compareceu. Relembra que deve haver compromisso da parte do
CLAA na efetiva avaliação, tanto por seminários e banners dos PETs. Walter (tutor PET Eng.
Química/FURG) perguntou para João Pedro, do PET Agronomia/ UFSM como foi feito essa
proposta de avaliação. João Pedro (PET AGRONOMIA/UFSM) respondeu que foi feito um
convite para os representantes do CLAA. Patrícia (tutora PET COMPUTAÇÃO/UFSC) sugeriu
uma forma de avaliação/cobrança dessa participação do CLAA nas avaliações. Tainara (PET
PEDAGOGIA UEM) sugere que a intenção é que os próprios PETs cobrassem dos grupos CLAA
essa avaliação. Estevãn (representante CLAA PET ENGENHARIAS/UNIPAMPA) discorre
como é feito a avaliação em sua IES e caso haja alguma correção é submetida uma reunião
com o tutor desse PET para posterior submissão ao MEC. Explica o porquê do formato que
é atualmente, sugere que sejam identificados os itens no relatório atual, para que estes sejam
corrigidos e complementados. Thiago (PET CONEXÕES/UFFS) questiona a eficácia da sugestão
de Estevãn, como podemos abordar esses erros e encaminhar para o MEC se a comunicação
não funciona com o MEC. Reforça todas as dificuldades que há com a atual formação do MEC
que não valoriza a educação e sugere essa parceria com a avaliação nacional. Milton (PET
ENGENHARIA CIVIL/UFSC) reforça que esse formato de relatório já havia sido discutido e
problematizado, porém o MEC não propôs mudança. Sugere que os grupos mandem os relatórios
para os CLAAs das IES e esses CLAAs montassem um novo relatório para o MEC, valorizando
assim a avaliação. A presidenta da mesa abre esclarecimento da proposta: das identificações de
problemas dentro de GDTs de CLAA, através de eventos ou plataforma online. Walter (tutor
PET Eng. Química/FURG) enfatiza que o modelo atual não reflete as atividades do PET. Milton
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(PET ENGENHARIA CIVIL/UFSC) sugere encaminhamento: que sejam retomados estudos
da comissão nacional de avaliação em relação aos critérios indicadores de avaliação dos grupos
PET. Walter (tutor PET Eng. Química/FURG) sugere acrescentar que esses resultados sejam
acessados por todos os grupos PET posteriormente. Ana Luiza (PET CURSOS DA SAÚDE
NOTURNO) sugere melhora do texto de encaminhamento. A presidenta da mesa abre para
votação o encaminhamento 7, que foi suprimido por maioria por contraste. A presidenta da
mesa abre para votação do encaminhamento 8, que foi aprovado por maioria por contraste. A
presidenta da mesa retoma a redação do encaminhamento 1 e abre para votação, que foi aprovado
por contraste. A presidenta da mesa faz uma releitura dos encaminhamentos propostos no Grupo
de Discussão dos Trabalhos. Walter (tutor PET Eng. Química/FURG) sugere correção da redação
do encaminhamento 8. A plenária sugere correção da redação do encaminhamento 6. Lucas (PET
AGRONOMIA UFRGS) discorre como é feita a cobrança da avaliação dos grupos PET que é
feita pelos petianos discentes presentes no CLAA. Milton (PET ENGENHARIA CIVIL/UFSC)
sugere alteração de texto do encaminhamento 8, para que os grupos que participam desse evento
cobrem os CLAAs. Patrícia (tutora PET COMPUTAÇÃO/UFSC) sugere um documento que
seja encaminhado para cada CLAA, reforçando sua participação das avaliações, e que este deve
ser definido no encontros dos PETs.

10.3 Relatório do GDT 7

ENCAMINHAMENTOS:

1. Art. 11 parágrafo 1 A representação da administração da IES poderá incluir representantes
de Pró-Reitorias, coordenadores de curso, chefes de departamentos ou órgãos equivalentes,
não podendo a representação da administração da IES ser inferior a soma dos tutores e
integrantes discentes do PET. [SUPRIMIDO]

2. Art. 11 parágrafo 1 A representação da administração da IES poderá incluir representantes
de Pró-Reitorias, coordenadores de curso, chefes de departamentos ou órgãos equivalentes,
sendo a representação da administração da IES igual ou inferior a soma dos tutores e
integrantes discentes do PET. [APROVADO por contraste]

3. Artigo 11 parágrafo 3...”e que acumulará a função de presidente do CLAA” suprimir essa
parte da portaria e criar um 4 parágrafo: “O presidente do CLAA será escolhido pelos seus
membros”. [APROVADO por contraste]

4. Reenviar os encaminhamentos referentes ao CLAA discutidos a nível nacional no ENAPET
de Belém (2015) à CENAPET. [APROVADO por contraste]

5. Sugestão para criar um espaço virtual para compartilhar as experiências e estratégias de
cada IES entre os CLAA’s. [APROVADO por contraste]
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a) O professor Estevãn criará uma plataforma para integração dos membros dos CLAA’s
do sul do país. [APROVADO por contraste]

6. Retomar o espaço dentro dos encontros regionais dos grupos PET para o encontro dos
CLAA’s. [APROVADO por unanimidade]

7. Que os próprios grupos PET cobrem o CLAA quanto à efetividade do acompanhamento e
avaliação frente aos grupos PET. [APROVADO por contraste]

8. Dentro do GDT de CLAA do XX SulPET identificar dentro do formato tanto de relató-
rio e planejamento da plataforma SIGPET itens a serem complementados ou alterados.
[SUPRIMIDO]

9. Sugestão de nova redação: Que o CLAA identifique dentro do formato tanto de relató-
rio e planejamento da plataforma SIGPET itens a serem complementados ou alterados.
[SUPRIMIDO]

10. Que a Comissão Nacional de Avaliação retome os estudos em relação aos critérios e
indicadores de avaliação dos grupos PET, de forma que os resultados sejam repassados a
todos os grupos PET. [APROVADO por contraste]

11 GDT 8 - Mobiliza PET

Presidente: Victor Simões; PET/MAT; UnB; vitusimoes@gmail.com
1o Relator: Cleiton Oliveira de Souza; PET/EEL; UDESC; cleitonolivsouza@gmail.com
2o Relator: Bernardo Provedan; PET/GEO; UDESC; nardoprovedan@gmail.com

Texto do GDT
O Mobiliza PET teve seu início em 1998, quando começaram os primeiros cortes de verbas e
também tentativas de reduzir o número de bolsistas no programa. Em 2000 houve novamente
uma mobilização contra a extinção do programa, visto que aquele fora prometido como o último
ano do mesmo, e através da mobilização conseguiu-se reverter esse quadro. As mobilizações
continuaram nos anos seguintes, com as mesmas reivindicações, sendo realizadas até hoje.
A mobilização dos grupos PET do Brasil tem por objetivo difundir os conhecimentos que são
produzidos pelos mesmos e mostrar a importância deste tanto para os membros dos programas
quanto para a comunidade acadêmica em geral. Desde o seu surgimento já promoveu o contato
entre os grupos PET de todo o país e mostrou as necessidades deste programa e o quanto
é essencial que ele permaneça. Sendo assim, a comunidade petiana vêm se esforçando para
reverter o quadro de precarização que o programa sofre e a possível extinção do mesmo, devido à
conjuntura política atual.
Os objetivos deste GDT são: debater acerca da pontualidade das bolsas e reajuste das mesmas,
visto que na maioria das vezes chegam atrasadas e não condizem com o tempo de dedicação
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Figura 23 – Registro do GDT 8: Mobiliza PET

que deve ser destinado ao programa e às necessidades dos estudantes; discutir sobre a verba
de custeio recebida anualmente pelos grupos, que nos últimos anos vem sofrendo cortes de até
metade do valor, e ainda, é recebida somente no final do ano, dificultando o uso adequado da
mesma e execução integral das atividades do grupo; e também visa pontuar demais reivindicações
referentes à manutenção das políticas do programa.

Tópicos discutidos

1. Reajuste e pontualidade de bolsas;

2. Verba de custeio;

3. Ações práticas do Mobiliza PET;

4. Mobilização nas IES.
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11.1 Lista de participantes do GDT 8
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11.2 Ata do GDT 8

Aos vinte e um dias do mês de abril de dois mil e dezessete, na sala 004 do centro socioeconômico
(CSE) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis, Santa Catarina,
se iniciou, às treze horas e quarenta e oito minutos, o Grupo de Trabalho e Discussão GDT 8
- “Mobiliza PET”, do XX SulPET - Responsabilidade Política e Unificação Nacional. O início
se deu com a explicação do regimento feita pelo presidente do GDT, Victor Simões, discente
do PET Matemática da Universidade de Brasília. Neste momento foi votada a pauta, com os
seguintes itens: I - Reajuste e pontualidade de bolsas; II - Verba de custeio; III - Ações práticas
do Mobiliza PET; IV - Mobilização nas IES. A pauta foi aprovada por unanimidade. O trabalho
se iniciou com a explicação do histórico e da situação atual do Mobiliza PET pelo presidente
do GDT. Raimundo (PET Ciências Humanas UFRGS): expôs da necessidade da bolsa para
alguns discentes. Pedro Zaia (PET Farmácia UFPR): destacou problemas com o sistema SIGPET
no cadastro e desligamento de discentes bolsistas. Marcos de Souza (Tutor PET Engenharia
Química UEM): comentou sobre a necessidade de mobilização e de engajamento constante.
Marcelo Oliveira (PET Odontologia UFRGS): questionou sobre a necessidade de que todos
entendam a luta do Mobiliza PET para que haja engajamento no movimento. Victor Simões
(PET Matemática UnB): expôs a intenção do Mobiliza, relacionando a visibilidade e os aspectos
do Programa. Edison Cantarelli (Tutor PET Engenharia Florestal UFSM): destacou a pouca
participação de tutores nos eventos e na mobilização do PET e a importância de cobrar essa
efetividade de docentes no programa. Marcelo Oliveira (PET Odontologia UFRGS): sugere que
o Mobiliza PET trabalhe para que os membros do PET, docentes e discentes, entendam e se
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engajem com a causa da mobilização. Victor Simões (PET Matemática UnB): comentou sobre a
importância da identidade PETiana e atividades que podem ser realizadas para desenvolvê-la.
Fernanda Arruda (PET Agronomia UTFPR): explicou como seu grupo trabalha para que os
membros reforcem os conhecimentos sobre o programa, bem como para apresentar o PET para
dos demais discentes da IES. Marcelo Seron (PET Odontologia UEM): comentou que a exposição
dos conceitos do Programa, seus objetivos e sua legislação, é feita durante o processo de seleção
de ingressos. Victor Simões (PET Matemática UnB): questiona como o Mobiliza PET pode
trabalhar neste ano. Danielle Ribeiro de Barros (Tutora PET Agronomia UFPEL): sugere que
sejam contabilizadas as atividades e ações dos grupos, buscando maior visibilidade ao Programa.
Mateus (PET Odontologia UFRGS): comentou sobre a falta de retorno sobre os relatórios e
planejamentos anuais. Victor Simões (PET Matemática UnB): explicou sobre a atividade do
Mobiliza de cobrar a ativação da Comissão de Avaliação. Letícia Rodrigues (PET Biologia
UFRGS): sugeriu como ação do Mobiliza PET alguma atividade que faça os grupos PET se
engajarem politicamente, de forma a se situarem das causas ao redor. Pedro Zaia (PET Farmácia
UFPR): sugeriu, visando o engajamento dos grupos, que seja feita uma ferramenta que exponha
os grupos que participam ou não das atividades de mobilização. Franck Peçanha (Tutor PET
Fisioterapia UNIPAMPA): destacou a necessidade de que as Pró-reitorias reconheçam o PET de
forma adequada. Marcelo Oliveira (PET Odontologia UFRGS): sugeriu que a mobilização ocorra
de forma interna para externa. Danielle Ribeiro de Barros (Tutora PET Agronomia UFPEL):
destacou a necessidade da mobilização em todos os níveis. Marcelo Seron (PET Odontologia
UEM): comentou sobre a participação ativa dos membros do seu grupo em órgãos políticos e
representativos da IES. Victor Simões (PET Matemática UnB): explicou sobre o cronograma
e as ações do Mobiliza PET 2016, a fim de informar sobre os resultados que serão divulgados.
Marcos de Souza (Tutor PET Engenharia Química UEM): destacou que a proximidade com os
ingressantes nos cursos é uma forma de elevar o PET dentro da IES. Fernanda Arruda (PET
Agronomia UTFPR): questionou como realizar uma fiscalização dos grupos, de forma a analisar
se as atividades e as ações estão de acordo com os objetivos do Programa. (PET Psicologia
FURG): trouxe o exemplo de avaliação 360 no grupo, onde os membros se avaliam. Foi discutido
sobre a questão do desligamento de discentes de acordo com o rendimento acadêmico. Marina
Machado (PET Fisioterapia UNIPAMPA): comentou sobre a atividade em que o grupo se abre
para tirar dúvidas sobre conteúdos do curso para a graduação, visando a redução de reprovações
e melhor desempenho acadêmico. Foi explicado sobre como a comissão do Mobiliza PET irá
organizar as atividades para o evento durante o XXII ENAPET, bem como pedido que ideias
que surgirem após o SulPET sejam encaminhadas para que a organização avalie. Pausa: 15:38.
Retorno: 16:25 O presidente inicia a análise das sugestões e dos encaminhamentos, a fim de que
o grupo decidisse o que seria enviado como sugestão e encaminhamento para a Assembleia Geral.
Notou-se que, alguns itens levantados, não contemplavam, necessariamente, o tema grupo de
trabalho. Assim, foi sugerido que se incluísse a opção de levar para a o Encontro do Discentes
a sugestão analisada. Dessa forma, as sugestões foram lidas, corrigidas e verificadas se seriam
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aprovadas e para qual encontro seriam encaminhadas. O mesmo procedimento foi feito para os
encaminhamentos.

11.3 Relatório do GDT 8

ENCAMINHAMENTOS

1. Apresentação do Programa de Educação Tutorial (PET) para as turmas iniciais relacionadas
direta ou indiretamente ao grupo, com exposição da filosofia seguida, atividades realizadas
e área de atuação do grupo. [ENCAMINHADO para o encontro de discentes; Fernanda
Arruda - Agronomia UTFPR]

2. Promover a discussão anual da filosofia e legislação do Programa, em especial quando houver
processo seletivo dentro do grupo, visando o conhecimento, entendimento e pertencimento
dos novos membros ao grupo. [ENCAMINHADO para o encontro de discentes; Fernanda
Arruda - Agronomia UTFPR]

3. Incluir nos encontros institucionais dos grupos PET discussões acerca do entendimento do
Programa, sua legislação e assuntos correlatos. [APROVADO como SUGESTÃO; Tutores
Franck Peçanha - Fisioterapia UNIPAMPA, Marcos de Souza - Engenharia Química UEM]

4. Sugere-se que a comissão organizadora do MOBILIZA PET motive os grupos PET a traba-
lhar primeiramente no entendimento e valorização do programa pela própria comunidade
PETiana (discentes, tutores, Comitê Local de Avaliação e Acompanhamento - CLAA,
Pró-Reitorias relacionadas, etc), com o objetivo de aumentar a adesão ao movimento, para
posteriormente buscar atingir a comunidade externa (MEC/SESu, Assembleias Legislativas,
Câmara dos Deputados e Senado Federal); [APROVADO como SUGESTÃO; Marcelo
Oliveira - PET Odontologia UFRGS]

5. Instigar o diálogo político dentro dos grupos PET e nos Encontros Locais (INTERPET),
visando contato com vereadores, prefeitos, governadores, entre outros, buscando apoio para
o Mobiliza PET. [APROVADO como SUGESTÃO; Letícia Rodrigues - Biologia UFRGS]

6. Estimular que os grupos PET se façam representados em instâncias pertinentes na IES
ao qual está vinculado, tal como em Reuniões de Departamento e Colegiado, Câmaras,
Centros/Diretórios Acadêmicos, Diretório Central Estudantil, entre outros, de modo que se
fortaleça a mobilização política do Programa. [APROVADO como SUGESTÃO; Marcelo
Seron - Odontologia UEM]

7. Promover a realização de atividades que estimulem o estudo coletivo dentro do ambiente
do grupo PET, visando melhorar o rendimento acadêmico, diminuir as taxas de reprovação
e promover a integração do grupo aos estudantes externos. [ENCAMINHADO para o
encontro de discentes; Marina Machado - Fisioterapia UNIPAMPA]
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8. Solicitar que o InterPET/UniPET de cada instituição (IES) prepare materiais de divulgação
das ações dos grupos PET e tente divulgar nas mídias locais (TV Universitária e/ou TV
local/regional) com o intuito de alcançar a comunidade externa no entorno da IES, para
que todos conheçam o Programa e saibam dos resultados que podem ser alcançados.
[APROVADO como SUGESTÃO; Marcos de Souza - Tutor do PET Engenharia Química
UEM]

9. Solicitar destaque do link de acesso às páginas dos grupos PET no site da IES. [APROVADO
como SUGESTÃO; Franck Peçanha - Tutor do PET Fisioterapia UNIPAMPA]

10. Sugere-se que os grupos PET tenham regulamento interno para casos não previstos na
legislação do Programa. [ENCAMINHADO para o encontro de discentes; Edison Cantarelli
- Tutor do PET Engenharia Florestal - UFSM]

11. Definir na Assembleia Final uma comissão responsável, composta por um tutor e um
discente de cada estado, pelo desenvolvimento de uma ferramenta online que mapeie os
grupos PET das IES do Sul do país e compile todas as ações efetivadas a ser apresentada
no XXI SULPET, para demonstrar a atuação do PET em nível regional e posteriormente
estendê-la para o país. [APROVADO como ENCAMINHAMENTO para a Assembleia
Final; Danielle Ribeiro de Barros - Tutora do PET Agronomia UFPEL]

12. Solicitar aos CLAAs que regulamentem a obrigatoriedade da participação dos tutores
em eventos regionais e nacionais. [APROVADO como ENCAMINHAMENTO para a
Assembleia Final; Edison Cantarelli - Tutor do PET Engenharia Florestal - UFSM]

13. Solicitar ao gestor do SIGPET 2.0 que verifique o funcionamento do sistema e corrija proble-
mas, tais como desligamento e cadastro de PETianos, homologação de bolsas, atualização
de campos de cadastro (nome e CPF), entre outros. [APROVADO como ENCAMINHA-
MENTO para a Assembleia Final; Pedro Zaia - Farmácia UFPR]

12 GDT 9 - Unificação nacional dentro dos grupos PET

Presidente: Marco Antonio Catuti, Pet Geografia UDESC, marco.catuti@gmail.com
1o Relator: Harahel Fernando Campanholo, PET Geografia UDESC, harahel.9@gmail.com
2a Relatora: Vitoria Bernardino, PET Geografia, UDESC, vitorianbernardino@gmail.com
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12.1 Lista de participantes do GDT 9
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12.2 Ata do GDT 9

No dia 21 de abril de dois mil e dezessete, às 13h45 iniciamos a conversa do GDT sobre Unificação
nacional dentro dos grupos PET, no Centro Sócio Econômico na Universidade Federal de
Santa Catarina. O presidente do GDT Marco Catuti começou elencando os tópicos a serem
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Figura 24 – Registro do GDT 9: Unificação nacional dentro dos grupos PET

discutidos, e em seguida, solicitando que os PETianos e tutores presentes no grupo de discussão
se apresentassem, dizendo seu nome, qual seu PET e sua IES. Francielly (PET Engenharia,
FURG): Começou com o relato de que não há muita integração entre os PETs. Elena (PET
Farmacia, UFPR) relatou que os tutores não compareciam às reuniões realizadas nos finais
de semana (INTERPET), hoje já é um pouco diferente, a participação dos tutores se tornou
maior. Ana Carolina (PET prod. Leiteira UTPPR-DV): Comentou a integração entre os PETs,
onde os integrantes participam das atividades dos outros grupos. (Fernanda – PET Elétrica)
comenta que Intercâmbio não precisa ser físico, mesmo por vídeo conferência ocorre uma troca
de conhecimentos. (Camila PET farmácia – UFPR) Camila comenta a dificuldade da ocorrência
destes intercâmbios pela falta de verba. (Brenda – engenharia florestal – UFSM) relata que
PETs agronomia e florestal se organizaram para que ocorresse um INTERPET, onde a troca
de conhecimento pudesse ser maior. Devido ao tempo e a distância estes encontros acabam
não sendo muito produtivos. (PET civil Ufrgs – Gabriel) Diz que após o SULPET realizado
na cidade de Porto Alegre, houve uma integração maior entre os PETs, com a realização de
interPETs, comissões de organização do InterPET, dinâmicas de grupo. (Camile engenharia
de mobilidade – FURG) Diz que nem todos os PETs da instituição são do mesmo centro, o
que causa uma dificuldade de integração entre eles. Devido a isto, eram realizados interPETs
para melhor comunicação. Camile não vê a necessidade de serem realizados todos os meses,
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mas sim quatro vezes ao ano. (Jenifer – PET BIOLOGIA – FURB) relata que sem verba não
é possível a realização de INTERPETS ao longo do ano. O dinheiro arrecadado pelo PET é
fruto de trabalhos realizados pelo grupo (rifas.) (PET civil Ufrgs – Gabriel) Gabriel vê os pontos
positivos na realização de uma grande quantidade de InterPETs (Caroline – UFSC) Os PETs
que não possuem condições de participarem dos encontros acabam não participando das decisões
tomadas pelos outros. Logo após começou os encaminhamentos. Os grupos fizeram uma pausa
para o coffee break às 15:30, encerrando o GDT.

12.3 Relatório do GDT 9

ENCAMINHAMENTOS

1. Incentivar a rotatividade dos encontros entre os campi para que os grupos PET que não
possuam condições de transporte tenham maior participação nas decisões tomadas pelos
grupos. [APROVADO por unanimidade]

SUGESTÕES

1. Em caso do não comparecimento de algum grupo aos encontros, incluir vídeo conferência.
[APROVADA por unanimidade]

2. Propor um contato maior entre os PETs de mesma área através de um canal de comunicação
(e-mail, facebook e afins), visando uma maior troca de experiências em âmbito nacional. Se
possível, com realização de eventos e intercâmbios. [APROVADA por unanimidade]

3. Fomentar o conhecimento da estrutura de trabalho dos grupos como: conexões, cursos,
educação no campo e indígena. [APROVADA por unanimidade]

13 GDT 10 - Cidadania dentro dos grupos PET

Presidenta: Thalita Reis Magalhães; PET Geografia UDESC; thalirm95@gmai.com
1o Relator: Ian Monteiro de Assis; PET Geografia UDESC; iankamala@gmail.com
2a Relatora: Micaela Rocha D. Rodrigues; PET Geografia UDESC; micaela.rdr@live.com

Texto do GDT
A consciência política é decorrente da interação entre cidadania e educação, sendo moldada
desde a infância e se desenvolvendo ao longo da vida. A fim de que haja uma educação cidadã
que garanta consciência política, é necessário que se tenha um projeto político efetivamente
democrático e que valorize a participação dos cidadãos nas decisões e no cumprimento das leis.
Além disso, é necessário que haja o envolvimento do indivíduo para que este tenha a consciência
que a educação é a chave para entender e modificar as realidades de seu meio. Em consideração
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Figura 25 – Registro do GDT 10: Cidadania dentro dos grupos PET

a isto, consta no Manual de Orientações Básicas do PET como um de seus objetivos específicos
“oferecer uma formação acadêmica de excelente nível, visando a formação de um profissional
crítico e atuante, orientada pela cidadania e pela função social da educação superior”. Dessa
maneira, atribui-se ao PET um canal de transformação, o qual é capaz de moldar os alunos
levando-os ao processo de solidificação da consciência política. “A discussão de temas éticos,
sócio-políticos, científicos e culturais relevantes para o país e/ou para o exercício profissional e
para a construção da cidadania” compete a mais um subitem dos objetivos específicos traçados
no Manual de Orientações Básicas do PET. Assim, propondo que o programa atue formando
cidadãos que tratem e discutam questões polêmicas dentro dos grupos PET com ampla visão do
mundo e com responsabilidade social.

Tópicos discutidos

1. O papel do PET na consciência política

13.1 Lista de participantes do GDT 10

1. Leonardo Neves – PET Agroecologia
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2. Jordana Fi – PET Enfermagem – UFSM

3. Catiele Peccin – PET Enfermagem – UFSM

4. Mateus de Freitas Bueno – PET Engenharia Elétrica

5. Gabriella Oliveira – PET Zootecnia – UEM

6. Lucas V. de F. Marcendes – PET Mecânica – FURG

7. Amanda Tavares de Oliveira – PET Mecânica - FURG

8. Matheus Henrique Nunes Maia – PET Engenharia Civil – FURG

9. Carolina Morais José – PET Engenharia Civil – FURG

10. Raphael Duarte Silva – PET Engenharia Civil – FURG

11. Isabela Regina Grilo Silva – PET Odontologia – UEM

12. Stella Caroline – PET Farmácia – UFPR

13. Gabriel Souza da Silva – PET Civil – UEM

14. Gabriel Belther Santos – PET Civil – UEM

15. Pedro Paulo Rangel Baletron – PET Geografia – UEL

16. Helena Fraga da Rosa – PET Fisioterapia – UNIPAMPA

17. Letícia Perein Callegaro – PET Fisioterapia – UNIPAMPA

18. Daniele Barbim – PET Pedagogia – UEM

19. Lívia Roese Miron – PET Biologia – UFSM

20. Luís Fernando Lorenti Carli – PET Engenharia Têxtil – UEM

21. Jhonatan Pia – PET Zootecnia – UTFPR

22. Douglas Camana- PET Produção Leiteira – UTFPR

23. Tiago Antonio – PET Produção Leiteira – UTFPR

24. Felipe Hago da Silva – PET Mecânica – FURG

25. Jaine da Silva Delgado – PET Zootecnia – UEL

26. Talita Favareto Casini – PET Zootecnia – UEL

27. Carolina Inácio da Silva - PET Engenharia Química - UFPR
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28. Solana Irene Loch Zamdonah - PET Ciências Sociais – UFRGS

29. João Franças Alves Dias – PET Psicologia – UFRGS

30. Jesse Rodriguez Cardoso – PET Psicologia – UFRGS

31. Andrey Piante – PET Zootecnia – UEL

32. Milene Antonela Pereira – PET Saúde Noturnos - UFRGS

33. Roberta Machado Silveira – PET Odontologia – UFRGS

34. Paulo Roberto Guedes de Oliveira – PET Odontologia – UFRGS

35. Oclovis Lopes Munhoz – PET Enfermagem – UFSM

36. Isadora Melo Fraga – PET Engenharia Civil – UFRGS

37. Pedro Alberto da Silva – PET Engenharia Elétrica – UFPR

38. Arthur Giovani Fuchs Aduati - PET Educação Física – UFSM

39. Lucas Keiji Hori Rosa – PET Engenharia Elétrica – UDESC

40. Priscila A. Cardoso – PET Cursos Noturnos – UFRGS

41. Cibele Pitthan da Silva – PET Saúde Noturnos - UFRGS

42. Gina Castiglioni – PET Economia – UEM

43. Daiane Cristina Wiekert – PET Enfermagem – UFSM

44. Larissa Simão – PET Agricultura Familiar – Não colocou IES

45. Victor Braz – PET Física – UFPEL

46. Luciane Gonzaga Mendes – PET Engenharia de Alimentos – FURG

47. Letícia Toledo Rodovalho – PET Pedagogia – UFSC

48. Layla W. Mattos Medeiros – PET Cursos Noturnos da Saúde – UFRGS

49. Aline Severo Abad – PET Psicologia – UNIPAMPA

50. Dionata Hotz – PET Agroecologia – IFSC – Rio do Sul

51. Mirielle Grein – PET Agroecologia – IFSC – Rio do Sul

52. Jeferson Ieler – PET Agroecologia – IFSC – Rio do Sul

53. Orlando Baro – PET Agroecologia – IFSC – Rio do Sul
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13.2 Ata do GDT 10

No dia 21 de abril de dois mil e dezessete, às 13:41h, no Centro Sócio Econômico da Universidade
Federal Santa Catarina - Florianópolis teve início o Grupo de Discussão e Trabalho com o tema:
Cidadania dentro dos grupos PET. Este iniciou com a apresentação da mesa coordenadora, tendo
como presidenta Thalita Reis Magalhães (PET Geo - UDESC), como redator 1 Ian Monteiro de
Assis (PET Geo – UDESC) e redatora 2 Micaela Rocha (PET Geo – UDESC); e após isso, a
apresentação dos participantes. Estavam presentes nesse GDT quarenta e nove discentes e um
tutor. A presidente leu o regimento e os tópicos do GDT, para em seguida propor que cada um
dos presentes relatasse projetos que envolvessem cidadania dentro dos grupos PET. Os tópicos 2:
Intolerância como processo formativo e cidadão, e 3: Cotas no processo seletivo para discentes,
dos grupos PET; foram suprimidos por contraste pois tais temas foram discutidos pelo GDT 6 –
Diversidade e Pluralidades Sociais.

13.3 Relatório do GDT 10

Tópico 1 - O papel do PET na consciência política.
ENCAMINHAMENTOS

1. Solicitar ao grupo PET Física da UEL, a utilização da página do Facebook: PET Brasil,
para que seja utilizada por todos os grupos PET do Brasil; e aberta à comunidade externa,
para que os grupos possam divulgar e compartilhar as informações. [APROVADA por
contraste]

2. Criar uma “Comissão de integração” a fim de tornar de conhecimento de todos os grupos,
os projetos que estão sendo pensados e desenvolvidos em cada PET. [APROVADA por
contraste]

3. Que a comissão responsável, formada ao final deste GDT, crie:

a) Um manual de orientações de como serão feitas as publicações; neste, será especificado
que as postagens devem ser breves e objetivas e conterá o link que direciona ao
provedor de pastas “drive”;

b) Um google groups que seja o destino das publicações, instruídas no manual, servindo
de ponte de comunicação;

c) Um provedor de pastas “drive” organizados por áreas temáticas afins. [Comissão de
integração: Isadora Fraga PET Civil UFPR]

14 GDT 11 - Avaliação Interna

Presidente: Elton Schaefer
1a Relatora: Ana Flávia; PET Geografia UDESC; anaflaviapr4@gmail.com
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2a Relatora: Júlia Martan; PET Arquitetura UFSC; juliamartanp@gmail.com

14.1 Lista de participantes do GDT 11

1. Adriana Angerami PET Conexões de Saberes UFFS

2. Amanda Gouveia Deo PET Zootecnia UEM

3. Ana Leticia Kincheski Coelho PET Engenharia de Alimentos UEPG

4. Bernardo Moro PET Enfermagem UFSM

5. Bianca Detomasi Teixeira PET Farmácia UEM

6. Bruna Venzke Fischer PET Odonto UFSM

7. Cailla Oda PET Civil UTFPR

8. Daiana Griep PET Agronomia UFPEL

9. Daniel Kikuti PET Informática UEM

10. Danielle Lieda Froes PET Odonto UFPR

11. Felipe Schroeder PET Engenharia Florestal UTFPR

12. Elisa M. Yokemura PET Civil UFRGS

13. Gabriel Gregorin Galera PET Economia UEM

14. Gabriel Vanassi Bernardi PET Elétrica Udesc

15. Guilherme da Silva Calixto de Souza PET Agronomia UEM

16. Guilherme de Oliveira da Silva PET Farmácia UEM

17. Henry Sergio Dina Paula PET Civil UTFPR

18. Jaqueline Gazque Faria PET Educação Física UEM

19. José Victor Eiroz dos Santos PET Enfermagem UFSM

20. Julia Bianek PET Engenharias UNICENTRO

21. Juliana Szymanek PET Economia UEM

22. Kamilla Marques Gonçalves PET Engenharia Quimica UFPR

23. Karolina Beatriz Alberti PET Eng. Química UEM

24. Larissa Rodales da Fonseca PET Conservação e Restauro UFPEL
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25. Leticia Rezende de Oliveira PET Biologia UFSM

26. Lucas Ferrari Pereira PET Matemática UFSM

27. Luiza Helena Martins Simões PET Agronomia UFPEL

28. Marcos Henrique Mosso dos Santos PET Eng. Química UEM

29. Mariana Santos Amaral PET Têxtil UEM

30. Marta Augusto PET EA UFRGS

31. Maysa Koster PET Odonto UEM

32. Monika Lamas Ferreira PET Odonto UFSM

33. Naiara Flores Macedo PET Odonto UFPR

34. Natali Leieens PET Odonto UFPR

35. Natalia de Carvalho Cravo PET Engenharia de Alimentos UEPG

36. Natally F Silva PET Engenharia de Alimentos UEPG

37. Patricia Pereira Lopes PET Participação e controle social UFRGS

38. Rebeca Iwankin Lessa PET Enfermagem UEM

39. Rebeca Velasques Passos PET Química UEM

40. Rodrigo Peres Garrido PET Agronomia UFPEL

41. Sofia Vieira PET Produção Leiteira UTFPR

42. Soraia dos Santos Vieira Antunes PET Produção Leiteira UTFPR

43. Taline Gomes PET Engenharia de Alimentos UEPG

44. Thais Aparecida Santos PET Engenharia de Alimentos UEPG

45. Thais Boff PET Civil UFRGS

46. Thiago Henrique de Abreu Santana PET Geografia UEL

47. Victor Rodrigues Messias PET Geografia UEL

48. Vitor Luiz Bortoloti Pereira PET Elétrica UFPR
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14.2 Ata do GDT 11

Iniciado às 13h50, o presidente Elton Schaefer deu boa tarde e apresentou a mesa, composta por
ele e pelas relatoras Júlia Martan e Ana Flávia. Foi feita a leitura do regimento interno projetada
no telão. Todos foram de acordo com o regimento lido e não houve alterações ou sugestões e
iniciou-se então a discussão com o primeiro tópico de avaliação interna. Elton explicou primeiro
como a mesa pensou na organização, que seria feita da seguinte forma: parte introdutória será
dada na primeira parte do evento, antes do Coffee Break, sugestões serão aceitas durante esse
período. Após o intervalo será feito a leitura de cada encaminhamento e sugestão para votação.
Elton: “ Acredito que todo PET deve ter sua organização interna para avaliação do grupo, dos
PETianos, tutores etc. O peso da voz do PETiano deve ser ouvido, e cada voto tem seu valor.
Trabalhar na solidez da tríade de ensino, pesquisa e extensão. A dedicação através da real filosofia
do programa, é necessário fazer uma avaliação interna do programa. Peço a vocês para relatem
aos demais como funciona o esquema de avalições do seu PET.
Bianca, PET Farmácia - UEM: “A nossa avalição é feita, na verdade, a cada avalição estamos
tentando melhorar, nosso grupo é divido em quatro categorias, a avalição é feita em relação ao
grupo todo, a eles, e a categoria que você faz parte, em relação a pessoa no PET e na graduação.
A avaliação é feita mais ou menos assim, em 3 etapas de avaliação. Vemos os pontos onde a gente
errou onde a gente acertou. ”
Kamilla, Engenharia Química - UFPR: “No meu PET a gente avalia duas formas e fazemos
bimestralmente. Avaliamos como está a graduação e a vida pessoal, depois disso enviamos
formulário Google para avaliar cada membro individualmente. E também temos o método 360,
a gente se reúne todos os membros juntos, faz um sorteio e a pessoa sorteada sai da sala e
retorna depois, enquanto isso ela é avaliada pelos membros, aí depois passamos as opiniões sobre
o PETiano e ele pode se defender, isso funciona para os PETianos e para o tutor.”
Rodrigo, PET Agronomia – UFPEL: “A gente e marca uma reunião e fala sobre a pessoa na
frente da pessoa, com o tutor junto, os pontos negativos e ela tem um semestre para melhorar, se
não melhora ela pode ser excluída do grupo, da mesma forma funciona com o tutor e tem casos
na UFPEL que o tutor foi excluído também. Todo final de semestre fazemos essa avaliação.”
Guilherme, PET Agronomia - UEM: “La no meu PET nas nossas reuniões as avaliações são
constantes, toda reunião a gente avalia algo, se fazemos um churrasco, nós avaliamos o churrasco.
Nós temos avaliação semestrais, nós temos uma planilha online onde cada PETiano entre e da
nota para os demais PETianos e para o tutor, notas de 5 a 10, no final temos gráfico em cima
dos resultados, é avaliado quesitos desde pontualidade até entrosamento. Nós conversamos depois
com os gráficos um a um, começando dos mais novos para os mais velhos e levantando onde ele
precisa mudar, explicando os questionamentos e sugestões de como mudar. ”
Marcos, PET Engenharia Química - UEM: “A gente usa formulário do Google drive, é bem com-
plexo, cada PETiano tem login e senha que dá acesso. A partir dos formulários que preenchemos
semestralmente, é colocado em gráfico e a média do PETiano é comparado com a do resto do
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grupo e suas outras avaliações dentro do PET. Os pontos fracos são trabalhados com o coaching
para melhorar os pontos negativos de cada PETiano. Junto com a avalição traçamos um plano
para melhorar o que ainda não está bom. E todas as atividades são passadas em reunião geral
para serem avaliadas. ”
Bernardo, PET Enfermagem – UFSM: “A nossa forma de avalição é com o drive também, a
avalição era feia cara a cara, mesa redonda, mas acabou que por uma análise por cima, muitas
coisas não eram faladas desse modo, a sinceridade e o jeito que se fala pode machucar o outro,
então fizemos uma reunião que o José teve a ideia de fazer a avaliação no drive. Entre as questões
que são avaliadas é o envolvimento por parte da comunicação da pessoa, se ele é organizado,
proativo, o domínio do conteúdo, se ele se envolve com o PET, entregar as atividades no prazo,
os atrasos e faltas na reunião. Nossos PETianos faltavam muito até então, incluindo a tutora.
Depois contamos as características positivas e negativas dos PETianos e fazemos um quadrado
com o nome de cada PETiano e as atividades que o PETiano está inserido tem um x no nome
dele. O problema do drive é que muitas pessoas não têm conta no Google, então acaba gerando
um problema no formulário por causa disso. Não fazemos diferença entre o PETiano e o tutor.
Tentamos fazer ligação entre o curso e o PET. ”
Thais, PET Engenharia Civil – UFRGS: “A gente tem um problema que ainda não achamos uma
maneira de fazer avaliação porque se tem a dificuldade de falar com a pessoa o ponto negativo
dela, achei todos os relatos aqui muito interessante, é mais fácil tua avaliar pontos como liderança
e coisas do PET, mas o lado pessoal é difícil falar, como as ações do PETiano com o grupo.
Temos dificuldade em lidar e como falar sobre isso, queria saber se alguém sabe me dizer alguma
coisa sobre isso. ” Neste momento um PETiano não identificado interviu falando que muita gente
sai chorando e que essas avalições são tensas, começam 13h e vão até 19h, que é um negócio
profissional e a gente precisa saber separar, melhorar os pontos que são necessários. ”
Camila, PET Engenharia Civil - UFMPR: “A gente não tem avaliação interna de relatórios e
questionários, a gente se encontra toda segunda e conversa sobre os trabalhos que estão sendo
desenvolvidos. Eu tenho dúvida dessas avalições, se elas não atrapalham o trabalho em grupo,
se não cria problema entre os PETianos, no nosso grupo a gente se divide em projetos e não
diretoria, e a gente se auto avalia mais com a nossas responsabilidades, nas nossas reuniões
dificilmente alguém não vai. ”
Lucas, PET Matemática – UFSM: “No nosso grupo a gente tem bastante problema quanto a
avalição e a gente decidiu votar e criar um regimento interno do nosso grupo, e a gente discutiu
desde nossa seleção até como nosso tutor deve se portar no grupo. A gente faz a cada 3 meses
uma reunião para avaliar, mas se na reunião administrativa alguém pede a gente marca um extra
para avaliação a gente faz. A gente fala na cara da pessoa o que a gente acha da pessoa, antes
dava problema porque a gente não sabia o que era nosso dever no grupo, depois do regimento o
grupo melhorou, cada erro a gente coloca uma pontuação e quando chegam a x erros a pessoa é
eliminada do grupo. ”
Kamilla, PET Engenharia Química – UFPR: “Na avaliação 360 é inviável não ficar chateado
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quando alguém fala algo de ti, então as pessoas ficam chateadas mas acontece. Debatemos como
a pessoa pode melhorar, ela pode se defender, a gente já teve problema semestre passado que a
menina discordava do método de avaliação 360 e ela pediu para se retirar na hora de avaliar ela e
que a pessoa que falasse algo ruim dela, fosse falar direito com ela e eles resolvessem juntos depois,
não na frente de todo mundo. Nós avaliamos cada circunstância, o departamento responsável fica
atento nas críticas e no tumulto de cada assunto. É difícil você aceitar crítica, a gente tenta fazer
isso da forma que a pessoa não se sinta retraída na frente de todos. ”
Nathalia, PET Engenharia de Alimentos - UFPG: “A avalição dos PETianos a gente tem uma
dificuldade bem grande quando acontece algo a gente acaba falando em conversas paralelas, mas
a gente acaba não falando direto com a pessoa e ela nem fica sabendo do erro. ”
Guilherme, PET Agronomia - UEM: “Faz parte da identidade do grupo, a gente sempre trata
esse assunto sobre a nossa forma de cobrar mas tentem ver o ponto positivo desse modo, não
é para cobrar, é algo comum, para se ajudar e o pessoal pega costume, todo final de avaliação
fazemos um churrasco para amenizar o clima. ”
Rebeca, PET Enfermagem – UEM. “No meu PET a gente avalia de 3 formas, as todas atividades
feitas são avaliadas na reunião seguinte, todo grupo vai avalia o PETiano que apresentou, e o
PETiano pode defender os pontos. A outra forma é que toda última reunião de mês a gente
avalia o que cada PETiano fez, para não se acomodar e acabar não fazendo nada. Igual o PET
agro, o meu PET avalia cada item do UNIPET, de churrasco a aniversario. A última que a
gente avalia é por semestre, a gente fala de cada um do grupo, a gente fala na cara os defeitos e
qualidades, a gente chora porque é complicado, mas é bom porque a gente melhora, receber a
crítica é bom porque ajuda a melhorar o lado ruim. ”
Karolina, PET Engenharia Química – UEM: “Só falando um pouquinho da avalição interna
dos PETs que tem dificuldade para falar dos problemas dos outros, como o Marcos falou, nossa
avalição é feita na plataforma e no anonimato, tem 5 níveis que você pode avaliar a pessoa, você
vai avaliar junto com um box para escrever. Nas reuniões a gente sempre aconselha escrever um
comentário sobre a nota eu você deu para pessoa para ela entender o porquê de cada nota. A
gente sempre aconselha que você comente. E algumas situações que são mais pessoais a gente
sempre pede para você tenha uma explicação da nota da pessoa, nosso grupo é bem unido então
a gente não tem problema em relação a problemas pessoais e as vezes nos identificamos até,
porque a gente sabe que não vai ser feito algo por mal e sim para melhorar. Nossa avalição é feita
por bimestre, na última eu anotei os pontos que precisava melhorar e estou tentando melhorar
isso, eu acho bem importante que essa avaliação seja feita e eu acho importante o anonimato
para quem não se sente confortável de criticar alguém. Se for criticar alguém ser o mais gentil
possível, falar junto com pontos positivos para não criar conflito. ”
Thais, PET Engenharia Civil – UFRGS: “A questão do anonimato a gente pensou em considerar.
A avalição das nossas atividades antes de cada semestre a gente faz uma semana de trabalho, faz
um cronograma, na última semana chamamos PET praia e vamos discutindo nossas atividades
para o grupo, fazemos um planejamento mais leve. A cada atividade a gente faz avalição do
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participante e do minicurso. ”
Jose, PET Enfermagem – UFSM: “Essa questão do formulário que a Thais levantou a gente envia
diretamente para o e-mail de cada pessoa, só a pessoa tem acesso, a pessoa vira proprietária do
formulário, é totalmente individual e anônimo. Na questão das questões que ela estava levantando
eu já coloquei em discussão na avalição, que na avalição é importante elaborar as perguntas da
melhor forma, perguntas de sim ou não ficam meio vazias, criar perguntas mais amplas para
quem for responder tenha o trabalho de explicar o sim ou não, para saber onde corrigir e começar
a mudança. Gostei muito da organização de 2 em 2 meses. ”
Júlia, PET Engenharia Unicentros – “Tenho um comentário para fazer da aviação do meu grupo
porque ela não funciona do jeito feito que era pra funcionar, são feitas duas avaliações, uma
no final de cada ano, a avalição é feita com notas que avaliam o PETiano, mas fica muito vago
porque eu recebi a nota ruim em algum quesito mas eu não sei como agir para melhorar isso, eu
achei muito legal o exemplo do PET química disse de usar comentário pra agregar, eu espero que
pra outros PETs também ajude, e esse quesito do regulamento interno que eles desenvolveram, e
eu vou levar pro meu grupo essas propostas.”
Vitor, PET Engenharia Elétrica - UFPR: “No nosso grupo a gente tem formulários com as
perguntas que achamos relevantes, depois gera gráfico e na reunião conversamos individualmente
com cada um sobre o gráfico. O grupo comenta sobre e o indica jeitos de mudar, não deixam
vagos. A gente junta a parte do formulário e o falar na cara, mas não fica pessoal, porque é
o grupo fazendo a crítica, não é pessoa. Usamos nosso regimento interno, cada PET precisa
entender como avaliar seu grupo, porque cada PET tem um perfil de pessoal diferente, o próprio
PET precisa achar um intermédio disso. ”
Juliana, PET Economia – UEM: “No nosso PET a gente se sente muito melhor fazendo avalição
sentados todos juntos e apontando onde todos estão errando e todos podem melhorar, até hoje
foi a forma que mais deu certo no nosso PET, tentamos fazer formulário não deu certo, a gente
se sente muito feliz falando cara a cara em grupo. ”
Jaqueline, PET Educação Física – UEM: “Eu estou a 3 anos no PET, no primeiro ano a gente só
avaliou as atividades, e fazia os apontamentos para a pessoa e falava onde ela podia melhorar, a
gente usava o método swat, são coisas que você acerta e erra que dependem ou não da pessoa,
e o tutor pede para gente avaliar ele e o grupo. Mas no ano passado não teve essa avaliação e
no final do ano duas pessoas do PET saíram por não cumprir atividade. Se tivesse avaliação
interna a pessoa saberia mais claramente que não estava construindo, porque o tutor chamava
atenção de forma indireta na reunião, mas não adiantava, se tivesse avaliação interna no semestre
o próprio PETiano ia dar uma resposta. Eu anotei vários modos que vocês falaram para a gente
começar a ter essas avaliações de novo. ”
Marcos, PET Engenharia Química – UEM: “É muito importante que a avalição seja feita fre-
quentemente, o problema da nossa é são 17 formulários com 18 perguntas a cada bimestre, é
bem cansativo, mas a gente encara como um bem necessário. A gente trabalha com coaching,
estou mal nesse aspecto e o que eu posso fazer para melhorar? O PETiano mais experiente ajuda
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o menos experiente. Essa conversa acontece e o PETiano menos experimente se desenvolve mais
calmante. ”
Thais, PET Engenharia de Alimentos – UEPG: “Eu queria fazer uma pergunta, porque nosso
grupo não faz avaliação interna, mas faz do grupo, a gente queira saber se o tutor é avaliado
também. ”
Rodrigo, PET Agronomia – UFPEL: “O tutor também entra junto, ele é avaliado também pelo
grupo. ”
Karolina, PET Engenharia Química – UEM: “A gente faz avalição do ambiente, sobre quem
ajudou para mantê-lo assim, a gente tem formulário no Google também e do fluxo de caixa,
quantas pessoas entram e saem no horário, entre outros. É muito importante fazer isso para ver
a energia do grupo. ”
Mônica, PET Odonto – UFSM: “No meu grupo surgiu essa discussão sobre a avaliação interna,
e a gente se deu conta que a não faz com formulário e sim ao longo das atividades, todas as
reuniões a gente é sempre muito aberto e dentro do grupo se dá muito bem, a gente fala na cara
durante a avalição da atividade e nas reuniões, e isso tem dado certo porque nosso grupo é bem
homogêneo, nunca tivemos que deligar PETianos por falta de trabalho e gente nunca avaliou
nosso tutor. A gente está conversando modos de como fazer isso, cara a cara ou via internet
anônimo, aí surgiu essa discussão dentro nosso PET, porque sempre pode causa chateamento. A
gente veio na GDT para ouvir relatos e tem sido bem produtivo. ”
Letícia, PET Biologia – UFSM: “Eu estou no PET faz um ao e eu nunca tinha ouvido falar de
avalição interna. As atividades a gente vê o andamento mas das pessoas e do tutor a gente nunca
discutiu nada sobre, quando eu levei a ideia as pessoas ficaram bem chocadas e não gostaram da
ideia. O meu PET eu acho não se adaptaria, eu queria ser uma maneira de fazer isso de forma
mais leve porque temos muitas opiniões fortes, uma avaliação anônima ou na cara seria muito
abrupto e daria problema, e queria uma forma mais tranquila. ”
Marcos, PET Engenharia Química – UEM: “Os grupos trabalham de formas diferentes, tem
que ver como cada grupo funciona e ressaltar a importância do anonimato para evitar conflito,
nós como PETianos não consigo ver nenhum PETiano se blindando no anonimato para atacar
alguém, mas a ideia não é essa, e pela filosofia do programa não vejo ninguém fazendo isso. No
nosso PET a gente também tem um grupo de acompanhamento pessoal que trata de conflito
internos pessoais, se dois PETianos tem problema de relacionamento gente traça um plano de
ação para não atrapalhar o grupo. ”
Thiago, PET Geografia - UEL: “Nosso método de avaliação são dois, todas atividades têm bancas
que avaliam as atividades, são sorteados no dia da apresentação, são formadas as bancas no
dia do sorteio dos livros, dessa forma a gente aponta alguma dificuldade para ajudar pessoa. E
avaliação semestral que é feita com auto avaliação, cada um aponta seus erros e acertos, sendo
bem sincero cada um, e cada um faz avaliação do colega, sem levar para o pessoal e sem intriga
porque nós pensamos em fazer no anonimato por formulário mas teve gente que achou que
ficaria por algo de intriga, que alguém só quer atacar, e isso gerou melhor convivência entre os
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PETianos, e somos todos muito unidos. Tem que levar mais no profissionalismo. ”
O presidente Elton encerrou a discussão e passou para encaminhamentos e sugestões.
Kamilla, Engenharia Química - UFPR sugeriu o seguinte encaminhamento: “Que o grupo PET
elabora um método horizontal de avaliação interna, considerando o disposto na portaria 967/10,
atualizada pela portaria 343/13.”
Sugestões de alterações feitas por mais de uma pessoa de que o encaminhamento seja menos
amplo. Adaptação do texto feito pela redatora 1, escrito pela PETiana Natali Leideins, PET
Odonto - UFPR.
Guilherme, PET Agronomia – UEM escreveu um novo encaminhamento: “Que o CLAA de cada
IES cobre com periocidade avaliações internas das atividades e do grupo. ” Redatora fez correções
das adaptações do encaminhamento escrito pelo PETiano. Sugestão feita pelo Guilherme foi
retirado porque o mesmo se sentiu contemplado pelo ponto a seguir do seu.
As 15h45 o presidente Elton fez um intervalo para o Coffee Break. Retorno do gdt 16h20. O
presidente Elton passou a lista de presença para quem não assinou no começo. O presidente Elton
abriu espaço para mais comentários de encaminhamento. Nada foi acrescentado. As leituras dos
encaminhamentos foram feitas e começou a votação.

14.3 Relatório do GDT 11

ENCAMINHAMENTOS

1. Que cada grupo PET elabore um método horizontal de avaliação interna, considerando o dis-
posto na Portaria 976/10, atualizada pela Portaria 343/13. [SUPRIMIDO por unanimidade;
Kamilla Marques - Engenharia Química UFPR]

2. Que cada grupo PET elabore um método horizontal de avaliação interna, dos petianos,
dos tutores e das atividades, adaptado a identidade e a forma de trabalho de cada grupo,
considerando o disposto na Portaria 976/10, atualizada pela Portaria 343/13. [APROVADO
por votação; 28 votos a favor, 1 contra, 8 abstenções; Natali Leidens - Odontologia UFPR]

3. Que cada grupo PET elabore um método horizontal de avaliação interna, dos petianos,
dos tutores e das atividades, adaptado a identidade e a forma de trabalho de cada grupo,
considerando o disposto na Portaria 976/10, atualizada pela Portaria 343/13, sendo este
supervisionado anualmente pelas CLAA‘s de cada IES. [SUPRIMIDO por votação; 14 votos
a favor, 6 contra, 15 abstenções;Guilherme Oliveira - Farmácia UEM]

4. Que o CLAA faça visitas in loco com os grupos para verificar atuação do tutor e petianos ao
menos uma vez ao ano. [SUPRIMIDO por votação; 0 votos a favor, 18 contra, 22 abstenções;
Patricia - Part. e controle social UFRGS]
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Figura 26 – Registro do GDT 12: MOB – Manual de Orientações Básicas

15 GDT 12 - MOB – Manual de Orientações Básicas

Presidente:Ciro Palo Borges, PET GEO, UDESC,emaildocirao@gmail.com
Relatora: Karina Farina, PET BIO, UFSC, karina2596@hotmail.com

Texto do GDT
O Manual de Orientações Básicas (MOB) rege o funcionamento do Programa de Educação
Tutorial (PET) em âmbito nacional e tem como função orientar o desenvolvimento das atividades
dos grupos, esclarecendo e normatizando as ações a serem desenvolvidas, bem como prover
instruções legais sobre o funcionamento do programa aos membros e tutores. Formado a partir
da fusão de um manual pré-existente com diversas sugestões e opiniões de membros e tutores
PET, o MOB é um documento com caráter participativo desde sua criação. A atualização do
documento em 2014 gerou diversas mudanças que merecem discussão e entendimento por parte
dos integrantes dos grupos PET e, portanto, reflexões acerca do manual são propostas nesse
GDT.

15.1 Lista de participantes do GDT 12

1. Amanda Zimmer Rodrigues odonto UFRGS
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2. Bárbara dos Santos Sánchez CTC UNIPAMPA

3. Bianca Siqueira Schveigert Quimica UEPG

4. Cristiane Fontoura Silveira CTC UNIPAMPA

5. Diogo Henrique Nakaie Odonto UEM

6. Edinan Savarís Utzig Civil FURG

7. Embert Luan Correa Pereira Enfermagem UEM

8. Geovana Oliveira de Araújo CTC UNIPAMPA

9. Giovana Calcagno Gomes Enfermagem FURG

10. Gustavo Gregory eng. alimentos UFRGS

11. Isabel Cristina Woitskovski Farmácia UFPR

12. Joel Soares de Alvarenga Junior Física UEL

13. José Pilla de Azevedo e Souza psico FURG

14. Katharine Prytulak da Costa Alimentos FURG

15. Kézia Letícia da Silva Lobo CTC UNIPAMPA

16. Kymberlly de Souza Pigossi odonto UFRGS

17. Laura Izabel Bonzanini Odonto UFSM

18. Lucimaria Acosta Pereira Turismo FURG

19. Luiza Cordeiro Roim Eng Química UEM

20. Marcello Ferreira da Costa fisica UEL

21. Marcelo Sefrin eng.civil UFPR

22. Marta de Lime e cunha eng. alimentos UFRGS

23. Mayara Lopes Esperandio Química UEPG

24. Pamela Calvo Buzzi Educação Física UEM

25. Paulla Hermann do Amaral psico FURG

26. Paulo Henrique Polizel Alexandre Agronomia UEM

27. Sabrina Fernandes Del Agnelo Eletrica Udesc
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28. Susy Ataide do Santos CTC UNIPAMPA

29. Tayna Tomitao Ito Farmácia UEM

30. Vanessa Duarte Zootecnia UEM

31. Victor Hugo O de Paula Geografia UEL

32. Viviane Rocha Teixeira Turismo FURG

33. Weslley Camargo Lopes Civil FURG

34. Wilson Itamar Godoy Agronomia UTFPR

35. Wynne Gonçalves Farias Turismo FURG

15.2 Ata do GDT 12

No 21o dia do mês de abril do ano de dois mil e dezessete, às treze horas e cinquenta e sete
minutos, nas dependências do Centro Socioeconômico, sala CSE003, no Campus Universitário
da Universidade Federal de Santa Catarina, ocorreu o Grupo de Discussão número 12 (MOB:
Manual de Orientações Básicas). Iniciaram-se os trabalhos com a composição dos membros da
mesa, sendo: Presidente: Maria Laura Brzezinski Meyer (bolsista do PET Engenharia Elétrica da
UFSC), Relator 1: Ciro Palo Borges (bolsista PET Geografia da UDESC) e Relatora 2: Karina
Farina (bolsista do PET Biologia da UFSC) e com os petianos e tutores informados. Reuniram-se
a fim de discutir temas relacionados ao Programa de Educação Tutorial do Brasil. O GDT
iniciou-se com a aprovação do regimento por unanimidade. A atividade ocorreu com a leitura
da Minuta do Manual de Orientações Básicas/2010 e ao decorrer do texto foram-se fazendo
questionamentos e encaminhamentos. Os assuntos abordados na reunião estão assim relacionados:
A professora Giovana Calcagno Gomes (PET Enfermagem/ UEM) questionou que o uso da
palavra o item 1.2.2, alínea “d” da MinutaMOB/2010 que consta: “Formular novas estratégias de
desenvolvimento e modernização do ensino superior no país”, pois isto traz um peso muito grande
aos já sobrecarregados grupos, além de limitar seu raio de ação. Professor Marcello Ferreira
da Costa (PET Física/UEL) mencionou que o MOB é uma “orientação” e que não precisa ser
seguido à risca. Mas mencionou que a palavra “formular” poderia ser substituída por “sugerir”,
o que levou ao encaminhamento 1. Petiano Gustavo Gregory (PET Eng. de Alimentos/ UFRGS)
e Marcelo Sefrin (PET Eng.Civil/ UFPR) sugeriram a alteração no texto 1.3.1, item d. Fora
levantada a questão sobre a avaliação dos grupos PET em que se sugeriu que não cabia a este
GDT e seria mais interessante levar à Assembleia Geral tal questão, uma vez que está relacionada
ao GDT de Avaliação. Isabel Cristina Woitskovski (PET Farmácia/ UFPR) questionou o que seria
exatamente “sucesso acadêmico”, um dos objetivos que o PET busca na graduação. Foram citados
exemplos de ideias inclusivas socialmente até auxiliar em disciplinas na graduação. Marcelo Sefrin
(PET Eng.Civil/ UFPR) levantou também o questionamento de quais são os critérios para definir
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que o aluno possui um bom rendimento acadêmico. É aceito que, de acordo com o que está
presente na portaria, que os critérios são estabelecidos pelo órgão máximo de graduação da IEE,
e não pelos grupos PET. Devido a problemas de saúde, a presidente Maria Laura (PET EEL/
UFSC) teve de se ausentar, e foi substituída por outra bolsista da comissão organizadora, Pâmela
(PET Civil/UFSC), aceita por contraste para ser presidente. Devido ao pouco tempo, Marcello
Ferreira da Costa (PET Física/UEL) sugeriu que fosse feita uma leitura contínua do documento
Minuta do MOB e concentrarmos as discussões ao final, proposta aprovada por unaminidade. Às
15:45 fez-se uma pausa para o café, retornando às discussões às 16:35. No retorno, foi finalizada
a leitura da Minuta do MOB e aberta uma discussão sobre o dever do petiano, atribuição dos
discentes e também fora proposta a introdução de professores colaboradores. Durante a discussão,
a presidenta teve que se ausentar, e a mesa foi reformulada, com aprovação do GDT, para que
o primeiro relator, Ciro Palo Borges (PET Geografia/UDESC) fosse presidente e a segunda
relatora, Karina Farina (PET Bio/UFSC) fosse a primeira relatora. Em relação a primeira pauta
final, sobre dever do petiano, foram questionados os métodos de permanência dos petianos no
programa, levantando questões sobre: quem decide quantas DPs o aluno pode ter antes de ser
desligado do programa, o petiano teria parâmetros para passar na disciplina e por último que
o PET deveria entender e buscar auxiliar o aluno que está com dificuldades na graduação. Na
segunda pauta, sobre a atribuição dos discentes houve a dúvida de que se apenas os bolsistas
ganham certificado do MEC ou os voluntários também, foi respondida com a fala de que o aluno
que entrou no edital como bolsista pode ganhar o certificado, porém tem que estar no edital,
salientando que o certificado só será gerado a partir da participação por 6 meses. A partir disto
sugeriu-se alterar o item 2.4.6, alínea “i” que consta: “O integrante discente bolsista fará jus a
um certificado de participação no PET emitido pela própria IES. ” Na terceira e última pauta
foi discutido a figura de um(a) professor(a) colaborador(a) dentro dos PETs, levantamentos :
não existe no MOB menção a professores colaboradores, visto como algo ruim pelos presentes no
GDT pois não há ninguém para substituir o tutor caso algo aconteça com o mesmo, podendo
assim o PET ser conduzido por um professor que não se encaixa no perfil daquele grupo. Em
contrapartida foi dito que isso poderia ser ruim pois geraria uma competição entre os professores,
para responder essa questão foi mostrada a situação de um PET que já havia passado por essa
experiência relatando que já houvera uma professora colaboradora e foi muito bom quando houve
a troca de tutores, pois assim ela tomou a frente do grupo já conhecendo seu perfil. Nada mais
havendo a tratar, o Grupo de Discussão e Trabalho “MOB: Manual de Orientações Básicas” foi
encerrado às dezesseis horas e vinte minutos.

15.3 Relatório do GDT 12

Tópico 1 : Minuta do MOB item 1.2.2 alínea d
No item 1.2.2, alínea “d” da MinutaMOB/2010 consta: “Formular novas estratégias de desen-
volvimento e modernização do ensino superior no país, que referenciem a revisão de projetos
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pedagógicos, flexibilização curricular e articulação entre ensino, pesquisa e extensão;”
ENCAMINHAMENTOS
Marcello Ferreira, PET Fisica, UEL: que a Diretoria da CENAPET substitua a palavra “formular”
por “sugerir”. [APROVADO por contraste]

Tópico 2 : Minuta do MOB item 1.3.4, alínea “b”
No documento Minuta do MOB/2014, item 1.3.4, alínea “b” na segunda parte do texto na qual
contém “situações a serem evitadas” consta: “b) a tomada de decisão centrada na figura do tutor;
respeitadas as atribuições definidas nesse manual, a responsabilidade pela tomada de decisão
e pela proposição, organização, execução e avaliação das atividades deve ser equilibra entre os
membros do grupo. O tutor deve exercer sua autoridade sem autoritarismo;” .
ENCAMINHAMENTOS
Que a Diretoria da CENAPET corrija a ortografia da palavra “equilibra” para “equilibrada”
[APROVADO por contraste; Sabrina Fernandes Del Agnelo - Elétrica UDESC]

Tópico 3 : Revisão Ortográfica da Minuta do MOB
ENCAMINHAMENTOS
Que a Diretoria da CENAPET revise a ortografia geral do documento Minuta do MOB/2014.
[APROVADO por contraste; Sabrina Fernandes Del Agnelo - Elétrica UDESC]

Tópico 4 : Oficialização da Minuta do MOB/2014
ENCAMINHAMENTOS
Que a Diretoria da CENAPET solicite ao MEC a oficialização da Minuta do MOB/2014. [APRO-
VADO por unanimidade; Marcelo Sefrin - Civil UFPR]

Tópico 5 : Minuta do MOB item 1.3.1, alínea “c”
No documento Minuta do MOB/2014, item 1.3.1, alínea “c” consta: “o estabelecimento. de
valores e compromissos - a formação acadêmica está associada ao estabelecimento de valores
e compromissos de diversas naturezas: os compromissos epistemológicos, que definem quais
conhecimentos serão considerados relevantes na formação do indivíduo; os compromissos éticos e
políticos, que definirão os rumos da ação do futuro profissional; os compromissos socioambientais
e étnico-raciais que, definirão como esse profissional tratará as relações raciais e de gênero e como
tratará as questões ambientais e sociais”
ENCAMINHAMENTOS
Que a Diretoria da CENAPET substitua pelo seguinte parágrafo para melhorar a clareza: “O
estabelecimento de valores e compromissos - a formação acadêmica está associada ao estabeleci-
mento de valores e compromissos de diversas naturezas: os compromissos epistemológicos, que
definem quais conhecimentos serão considerados relevantes na formação do indivíduo; os compro-
missos éticos e políticos que guiarão os rumos da ação do futuro profissional; os compromissos
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socioambientais e étnico-raciais, para promover o desenvolvimento da percepção crítica quanto
às questões raciais, de gênero e socioambientais.” [APROVADO por unanimidade; Marcelo Sefrin
- Civil UFPR]

Tópico 6 : Minuta do MOB item 2.4.6, alínea “i”
No documento Minuta do MOB/2014, item 2.4.6, alínea “i” consta: “O integrante discente
bolsista fará jus a um certificado de participação no PET emitido pela própria IES.”
ENCAMINHAMENTOS
Que a Diretoria da CENAPET suprima o termo “bolsista” de maneira a incluir os voluntários:
O integrante discente fará jus a um certificado de participação no PET emitido pela própria IES.
[APROVADO por contraste; Tayna Tomitao Ito - Farmária UEM]

Tópico 7 : Minuta do MOB item 2.4.5, alínea “b”
No documento Minuta do MOB/2014, item 2.4.5 – Atribuições do Tutor, a alínea “b” consta
“coordenar a seleção dos bolsistas;” e a alinea “l” consta: “presidir e coordenar a comissão de
seleção de discentes”.
ENCAMINHAMENTOS
Suprimir a alínea “b” pois a alínea “l” está igual e mais completa. [APROVADO por unanimidade;
Marcello Ferreira da Costa - Fisica UEL]

Tópico 8 : Portaria 976/2010, inciso IV do artigo 20
Na Portaria 976/2010, inciso IV do artigo 20 consta desligamento de petiano caso “IV - acu-
mular duas reprovações em disciplinas após seu ingresso no PET;” e no documento Minuta do
MOB/2014, item 3.2.3.2 –“Procedimentos de Desligamento”, alínea “c” consta: “acumular duas
reprovações em disciplinas após seu ingresso no PET”
ENCAMINHAMENTOS
Que a diretoria da CENAPET encaminhe ao MEC o pedido de retirada do inciso IV do artigo
20, da portaria 976/2010, que trata sobre o desligamento de bolsistas e que consequentemente a
diretoria da CENAPET retire a alinea “c” do item 3.2.3.2 no documento Minuta do MOB/2014.
[SUPRIMIDO por votação; 6 votos a favor, 7 contra e 3 abstenções; Vanessa Duarte - Zootecnia
UEM]
Que a diretoria da CENAPET encaminhe ao MEC o pedido de substituição do inciso IV do
artigo 20, da portaria 976/2010, que trata sobre desligamento de bolsistas para: “Cabe ao grupo
definir a quantidade de reprovações para que o petiano seja desligado do programa” e que
consequentemente a diretoria da CENAPET corrija a alinea “c” do item 3.2.3.2 no documento
Minuta do MOB/2014. [SUPRIMIDO por contraste; Vanessa Duarte - Zootecnia UEM]

Tópico 9 : Minuta do MOB item 3.1.4, alínea “b”
ENCAMINHAMENTOS
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Que a diretoria da CENAPET atualize o documento Minuta do MOB/2014, item 3.1.4, alínea “b”
a qual consta ”ter apresentado um bom rendimento escolar nas disciplinas cursadas;”, estando
em desacordo com a Portaria 976/2010, a qual consta que os critérios são definidos pelo maior
órgão de graduação da IES. [Não ocorreu votação devido a insuficiência de quórum; Marcelo
Sefrin - Civil UFPR]

Tópico 10 : Minuta do MOB item 3.1.3
ENCAMINHAMENTOS
Que a Diretoria da CENAPET adicione uma segunda nota ao item 3.1.3, sendo ela: “Na possibi-
lidade da entrada de professores colaboradores no edital específico. Em sendo este aprovado, que
suas atribuições sejam de acompanhar e ajudar em todas as atividades desenvolvidas pelo grupo”.
[Não ocorreu votação devido a insuficiência de quórum; Marcello Ferreira da Costa - Fisica]

16 GDT 13 - Consciência e Presença Política

Figura 27 – Registro do GDT 13: Consciência e Presença Política

Presidente: Gleidson Ribeiro Ferrugem, PET Geografia UDESC
1o Relator: Pedro Batista Marconi, PET Biologia UFSC
2a Relatora: Ianaê Tadei Martins, PET Geografia UDESC
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Texto do GDT
Em momentos conturbados e acalorados politicamente como o que o país passa atualmente é
essencial entendermos de política e estarmos atuantes dentro dela. Porém, devemos ir além desses
momentos, política é o instrumento de ação de transformação da sociedade, para o qual devemos
estar atentos durante toda a vida, visto que estamos naturalmente inseridos na sociedade. A
compreensão de que a política deve ser feita por todos é essencial para evitar que as decisões
fundamentais da sociedade brasileira não sejam tomadas por grupos com interesses particularistas.
O próprio momento histórico é força motriz de uma maior participação política do cidadão
comum, diversos movimentos e grupos políticos têm surgido em vários setores da sociedade.
Dentro das universidades, o crescimento das articulações políticas ficou ainda mais evidente,
visto que é um ambiente de formação com diversos profissionais e pessoas que estão começando a
se inserir no ‘’mundo adulto”, que requer maiores burocracias e decisões políticas.
É saudável pensar e discutir a política brasileira quando há respeito e se busca o entendimento
de ambas as partes. Dentro das IES, os principais fomentadores dessas discussões entre jovens
são os centros acadêmicos, coletivos e diretórios de estudantes, os quais são em si esferas de
encaminhamento que coordenam suas próprias políticas.
O objetivo deste GDT é discutir a importância da nossa consciência e presença política; pensar
sobre as maneiras que criamos discussões políticas nas IES, e sobre o papel das instâncias citadas
nesse meio, onde as ações dos grupos PET podem vir a somar para aumentar o pensamento
político dentro da esfera universitária e fora dela.

Tópicos discutidos

1. Auxílio que os grupos PET fornecem à formação política do indivíduo;

2. A relação do seu curso com política e as vertentes políticas;

3. Posicionamento político/ideológico dos grupos PETs objetivando a formação de um grupo
heterogêneo
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16.1 Lista de participantes do GDT 13
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16.2 Ata do GDT 13

No dia 21 de abril de 2017, às 13h35 iniciamos as discussões em torno do assunto Consciência
e Presença Política do GDT. O presidente da mesa apresentou os primeiros pontos de pauta
a serem discutidos. Gabriele (PET Economia da UFPR) relatou que há uma associação entre
as pessoas que estão nas políticas representativas da sociedade. Elas geralmente iniciam dentro
da universidade participando de CAs e grupos políticos. Mateus (PET geografia Unicentro):
Relato das atividades que o grupo PET em que ele faz parte realiza: Cine PET no qual havia
uma discussão ao final do filme com professores que entendessem da conjuntura política, que
aumentou a discussão política na sua universidade com as ocupações. Cassiano (PET Economia
UEM): Diz que o PET deve sempre rever a sua atuação na política, relata que as atividades
realizadas por eles abrangeram muitos acadêmicos promovendo uma discussão mais ampla, que
antes eram atividades separadas e com a união houve progresso. Lucas (PET Participação e
Controle Social em Saúde): Relata que eles participam de atividades junto com a câmara de
vereadores relacionados à saúde e diz que é importante estar dentro das políticas na sua área de
atuação. A importância das ações afirmativas dentro das universidades. Diego (PET Agronomia
UFSM): Relata atividade do seu PET, discussão temática, onde um petiano escolhe um tema a
ser discutido em reunião com modelo de réplicas e tréplicas fomentando assim discussões que não
se relacionam com sua própria área ampliando sua consciência política. Antonio Carlos (PET
Agronomia UEM): Deu um histórico de sua tutoria no seu PET, que inicialmente estava extinto
e trabalhavam sem bolsa até surgir a lei que regulamenta os grupos PET. A regulamentação do
PET foi fruto de ações políticas. Para continuar a discutir o PET nos próximos anos devemos
continuar com ações políticas, tudo que impacta a sociedade de alguma forma é política. É preciso
compreender que dentro dos grupos PET precisamos defender a continuidade do programa pois há
uma possibilidade de sua extinção. Fazer uma ação política em defesa do programa. Gabriele (PET
Economia UFPR): Fala que em sua universidade houve um esgotamento das discussões sobre o
golpe falando apenas das questões econômicas. É importante sermos construtores da política como
grupos PET. Gabriel (PET Engenharia Elétrica): Em seu PET houve uma revisão do estatuto
e história do PET. Importante fazer isso regularmente quando há uma renovação dos grupos
pois engaja mais os novos. Sugestão. Giovana (PET Geologia UFPR): Seu curso historicamente
não se envolve com política. Ano passado tentaram puxar uma discussão, mas só os petianos se
envolveram. Relata que não sabe como engajar as pessoas. Pedro (PET Educação Física UEL):
Reforça a fala anterior sobre o baixo engajamento dos acadêmicos. É um problema recorrente
na sua universidade. Mateus (PET Geografia UNICENTRO): Depois das ocupações houve uma
unificação dos CAs. Nos cursos há divergências ideológicas. Relata sobre a instância diretório
acadêmico onde são deliberados assuntos relativos ao campus, as pessoas que participaram das
ocupações que continuam a participar desse grupo, poucas pessoas. O diretório foi uma conquista
após as ocupações. Cassiano (PET Economia UEM): Fala sobre o pensamento dos acadêmicos
sobre política nas atividades extracurriculares. Fala que isso está ligado à política de desmonte
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do governo. Antonio Carlos (PET Agronomia UEM): Pense globalmente, aja localmente. Fala de
uma pesquisa de dez anos atrás sobre a juventude brasileira que diz que o jovem brasileiro não
é ativo e engajado nas questões sociais e tinha como valores maiores construir sua realização
pessoal. Geração mais preparada em formação pessoal e mais despreparadas em valores para
compreender o contexto coletivo em que se inserem. Sugeriu nos avaliarmos para sabermos se
somos muito diferentes da juventude de dez anos atrás. Fala que o PET é sua esperança para
fazer algo diferente nessa estrutura de massa. Sugere interagir o PET nas demais instituições
do curso. Fala que os alunos não vão nas discussões politicas por causa do individualismo. No
seu PET ele faz um trabalho de inserção dos petianos em todos os lugares do curso para levar
a disposição de discutir políticas sem vinculações ideológicas. Reforça a necessidade de deixar
o programa vivo. Simon (PET Ciências Rurais UFSC): Em seu PET eles têm um projeto de
extensão para transmitir alguns assuntos para a população principalmente relacionado à política,
democracia e movimentos nacionais. Bárbara (PET PPJ UFPEL): Questiona para que e para
quem fomos educados. Nunca tivemos uma educação política, qual a função do PET como
programa de educação. Que tipo de educação está sendo discutida no momento político atual.
Não adianta culpar os graduandos por estar fora da política se eles nao foram educados para
isso. Bianca (PET Odontologia UFSM): Fala que as pessoas tem uma posição política definida.
Em seu curso houve um grande movimento contra as ocupações e até votações favoráveis à PEC
55. Como as pessoas lidam com esse tipo de posicionamento? Gabriel (PET Economia UFPR):
Seu PET é heterogêneo, questiona como eles poderiam se posicionar políticamente pensando
em atrair pessoas ao PET. Quer saber se todo grupo PET tem uma opinião político ideológica.
Mantêm-se neutros para não excluir algumas pessoas que tem pensamento divergente. Willian
(PET Engenharia de Computação UTFPR): Durante as ocupações do seu centro um prédio foi
ocupado e outro foi ocupado pelo diretor do centro. O DCE foi dissolvido e suas atribuições
foram distribuídas entre os CAs. Barbara (PET PPJ UFPEL): Diz que neutralidade não existe.
Que a instituição PET se adequa às diretrizes da educação e deve prezar pela democracia. Não
sendo partidário, é preciso diferenciar a defesa da democracia de partidarismos. É preciso pensar
um perfil do grupo PET que se adeque a isso. Vitória (PET Psicologia UFRGS): Fala que as
pessoas não participarem é uma posição política. Na psicologia há muita discussão. Seu PET
não é heterogêneo. Criar um espaço onde a política possa ser pensada e para quem e o que serve
o PET. Presidente esclareceu pontos, e desculpou por alguns erros de organização.

16.3 Relatório do GDT 13

Tópico 1 - Auxílio que os grupos PET fornecem à formação política do indivíduo
SUGESTÕES

1. Que os grupos PETs criem atividades que gerem discussões e informações de temas políticos
dentro do grupo e que possa se estender à comunidade acadêmica e externa. [APROVADA
por contraste; Marcely Pestana da Silva - Engenharia Química UEM]
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2. Que os grupos PETs utilizem a educação patrimonial como forma de conscientizar os alunos
e pessoas de comunidade que não possuem interesse em discussões políticas. Com atividades
que tragam informações e fatos da história local e/ou nacional, o PET pode estimular o
interesse e causar a apropriação das problemáticas por parte dessas, tendo como resultado
a participação delas nos assuntos políticos. [APROVADA por votação; 16 votos a favor, 5
contra, 6 abstenções; Bárbara Moraes - Conservação e Restauro UFPel]

3. Que os grupos PETs busquem, periodicamente, resgatar o histórico do PET, de modo
a preservar sua memória, disseminar a filosofia PET e estimular o engajamento político
dos petianos por meio de: leituras dos documentos que formalizam o PET e de diálogo
com tutores e discentes egressos. [APROVADA por contraste; Ana Paula Aires Rodrigues -
Pedagogia UEM; Gabriel Elias Hernández - Engenharia Elétrica UDESC e Diego André
Rizzato -Agronomia UFSM]

4. Que os grupos PETs realizem pesquisas periódicas com o público dentro da comunidade
acadêmica que desejam aproximar de suas atividades, buscando identificar as razões pelas
quais, normalmente, há pouca participação de não-petianos nas atividades dos PETs. A
pesquisa pode incluir questões que contribuam para o levantamento da visão que se tem
de cada PET dentro de seu setor. Com os resultados obtidos, adaptar e promover ações
de aproximação e inclusão. [APROVADA por contraste; Gabrieli Nascimento Muchalak -
Economia UFPR]

5. Realização de um evento no qual grupos PETs de sua IES realizem um evento para seus
cursos e toda a sociedade interna. Tais eventos seriam semestralmente contando com a
participação de figuras antonímicas, as quais precisem ter domínio sobre assuntos atuais
relacionados com política. Valendo certificado para trazer mais pessoas. [SUPRIMIDA
por votação; 9 votos a favor, 14 contra, 3 abstenções; Pedro Henrique Martins Monteiro -
Educação Física UEL]

Tópico 2- A relação do seu curso com política e as vertentes políticas
SUGESTÕES

1. Criação de um Diretório Acadêmico deliberativo com o auxílio dos grupos PETs das IES.
[SUPRIMIDA por contraste; Mateus dos Santos Moura - Geografia UNICENTRO]

Tópico 3 - Posicionamento político/ideológico dos grupos PETs objetivando a for-
mação de um grupo heterogêneo.
ENCAMINHAMENTOS

1. Que a CENAPET estatuinte de 2017 oriente os grupos PET a organizarem-se politicamente,
com senso crítico e democrático de forma suprapartidária. [APROVADO por contraste;
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Gustavo Tadin Bruno - Engenharia Elétrica UDESC; Daniel Rodolfo Garbi da Silva -
Engenharia Elétrica UFPR]

SUGESTÕES

1. Dentro de todo e qualquer grupo PET deve-se fomentar a formação de indivíduos políticos
desde que todas possam expressar seus ideais e ideologias de forma clara em seu grupo a
qualquer momento e nas mais diversas atividades realizadas. [APROVADA por contraste;
Diego André Rizzato - Agronomia UFSM]

17 GDT 14 - Estatuto da CENAPET

Figura 28 – Registro do GDT 14: Estatuto da CENAPET

Presidenta: Naiara Ferreira Martins, PET Conexões de Saberes – Música do Oprimido/UnB,
naiarafmarttins@gmail.com
Relatora: Fabiola Boz Eckert, PET Biologia, UFSC, fabieckert@gmail.com

Texto do GDT
A Comissão Executiva Nacional do PET (CENAPET) é a entidade que representa os estudantes
e professores-tutores no contexto do Programa de Educação Tutorial, sendo que esta tem a função
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de representar a comunidade petiana e realizar a comunicação com órgãos superiores como o
MEC. O Estatuto do CENAPET é o documento oficial que rege as diretrizes sobre o que deve
ser feito e como deve ser feito para que haja uma comissão representativa que possa deliberar as
atividades tanto de ímpeto nacional quanto regional do programa PET. Este GDT visa o debate
dos grupos PETs do sul do país sobre os artigos presentes no Estatuto do CENAPET para que,
desta forma, possam haver novas propostas e soluções sobre a organização do que é referido no
Estatuto.

17.1 Lista de participantes do GDT 14

1. Rita de Cássia da Silva Camacho (discente) Pedagogia UEM

2. Matheus Pardo M. Soares (discente) Agronomia UEM

3. Bruna Xavier Bezerra (discente) Odontologia UEM

4. Lucas Ghion Zorzan (discente) Civil UFPR

5. Simone Wagner (tutora) Biologia FURB

6. Paulaine Oliveira de Lima (discente) Diversidade e Tolerância UFPel

7. Giovana Claudia Cerutti (discente) Engenharia Florestal UFSM

8. Edina Regina Dal Molin (discente) Engenharia Florestal UFSM

9. Guilherme Moura Farias (discente) Engenharia Florestal UFSM

10. Nathalia Wiedergrun Alves (discente) Engenharia Florestal UFSM

11. Eduardo Rieder (discente) Engenharia Florestal UFSM

12. Lucas Siqueira Feitos dos Anfes (discente) Engenharia Florestal UFSM

13. Rafael Rodrigues dos Santos (discente) Informática UEM

17.2 Ata do GDT 14

No dia 21 de abril de dois mil e dezessete, às 14h, no Centro Sócio Econômico da Universidade
Federal Santa Catarina - Florianópolis teve início o Grupo de Discussão e Trabalho do Estatuto
da CENAPET do XX SulPET. Este iniciou com a apresentação da mesa coordenadora, tendo
como presidenta Naiara Ferreira Martins (PET Conexões de Saberes – Música do Oprimido/UnB)
e redatora Fabiola Boz Eckert (PET Biologia UFSC). Após isso, os participantes também se
apresentaram, estando presentes nesse GDT 12 discentes e uma tutora. A presidenta leu o
regimento do GDT e sugeriu uma flexibilização, visto que havia apenas 13 participantes. A
flexibilização consistiu em que os encaminhamentos não precisavam ser entregues por escritos à
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mesa, mas sim feitos oralmente. O grupo aprovou o regimento e a flexibilização. A presidenta
apresentou a estrutura do GDT e os tempos estipulados para discussão de cada capítulo do
estatuto da CENAPET, sendo 20 minutos para o capítulo I, 20 minutos para o capítulo 2, 25
minutos para o capítulo III, 1h 55 minutos para o capítulo IV, 20 minutos para o capítulo V e
15 minutos para o capítulo VI. A tutora do PET Biologia FURB, Simone Wagner, trouxe para
o grupo os encaminhamentos relacionados ao Estatuto da CENAPET obtidos na reunião do
InterPET- SC realizada em Blumenau no dia 01 de abril de dois mil e dezessete e da reunião da
diretoria da CENAPET. Estes encaminhamentos foram colocados na tabela, indicando serem
destas reuniões, a fim de serem votados durante a assembleia final. Os capítulos do estatuto
foram lidos um a um pela presidenta do GDT. Os encaminhamentos obtidos foram construídos
coletivamente. Foram discutidos e deliberados todo o conteúdo dos capítulos I a III. A partir do
capítulo IV houve discussões e foi proposto um Grupo de Trabalho, a ser votado na Assembleia
Final do XX SulPET, para que este finalize os encaminhamentos que serão levados ao XXII
ENAPET acerca do Estatuto da CENAPET.

17.3 Relatório do GDT 14

Tópico 1
ENCAMINHAMENTOS
Os encaminhamentos foram construídos coletivamente e aprovados pelo GDT. Estes se encontram
segunda coluna, intitulada “Encaminhamentos aprovados pelo GDT 14 – Estatuto da CENAPET”,
destacando-se em ‘vermelho’ o que foi alterado do texto original e sendo sem esta marcação
quando de toda sua redação.

VERSÃO ORIGINAL DO ATUAL ES-
TATUTO DA CENAPET

ENCAMINHAMENTOS APROVA-
DOS PELO GDT 14 – ESTATUTO
DA CENAPET

(Última versão alterada pelo: XI ENAPET
- Florianópolis, 21 de Julho de 2006; XIV
ENAPET - Manaus, 17 de Julho de 2009;
XVIII - Recife, 03 de outubro de 2013); XX
ENAPET – Belém/Pará, 31 de julho de 2015.
Art. 1o - A Comissão Executiva Nacional do
PET – doravante denominada CENAPET -
organizada na forma deste Estatuto e legis-
lação aplicável, sem fins lucrativos, com sede
volante, é o fórum representativo dos grupos
do Programa de Educação Tutorial - PET das
instituições de ensino superior do país.
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Parágrafo Único – A sede volante é definida
de acordo com o domicílio institucional da
presidência da Diretoria da CENAPET.
Art. 2o - Todo o poder, regulado por este
Estatuto, emana dos integrantes dos grupos
PET, e em nome deles será exercido.

Art. 2o - Todo o poder emana dos integrantes
natos previstos no Título III, regulado por
este Estatuto, e em nomes deles será exercido.
[APROVADO por unanimidade]

Art. 3o - A CENAPET gozará de autonomia
de gestão administrativa, financeira e política,
que será exercida na forma de seu Estatuto.
Art. 4o - Os membros da CENAPET não
serão remunerados.
Art. 5o - São fins essenciais da CENAPET:
congregar, coordenar e representar com au-
tonomia os interesses dos grupos PET em
âmbito nacional, perante as instituições com-
petentes da sociedade e do Governo Federal.
Art. 6o - No desempenho de suas atribuições,
a CENAPET deverá:
I - cumprir e fazer cumprir este Estatuto;
II - exercer os poderes previstos neste Esta-
tuto;
III - defender os interesses, objetivos e a fi-
losofia do Programa de Educação Tutorial;
IV - manter intercâmbio educacional, cientí-
fico e cultural com organizações nacionais e
internacionais;
V - Manter a autonomia, a transparência dos
atos e acordos e o suprapartidarismo, uni-
ficando as lutas que visem às soluções dos
problemas comuns.
Art. 7o - São objetivos da CENAPET:
I - imprimir unidade à ação do movimento
nacional dos grupos PET;
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II - promover e incentivar a integração e ar-
ticulação dos integrantes do PET por meio
de encontros, congressos, seminários e outras
atividades pertinentes ao seu campo de atua-
ção e, em especial, dos Encontros Regionais
do PET e do Encontro Nacional dos Grupos
PET (ENAPET);
III - incentivar e organizar o debate sobre a
indissociabilidade de ensino, pesquisa e exten-
são universitária, de forma multidisciplinar e
interdisciplinar, bem como sobre o Programa
de Educação Tutorial.

III - incentivar e organizar o debate sobre a
indissociabilidade de ensino, pesquisa e ex-
tensão universitária, de forma interdiscipli-
nar, multidisciplinar e transdisciplinar, bem
como sobre o Programa de Educação Tutorial;
[APROVADO por unanimidade]

IV - manter o diálogo permanente com entida-
des representativas da comunidade acadêmica,
visando o aprimoramento das relações entre
as entidades e buscando soluções conjuntas
para os problemas relacionados à educação
superior;
V - manter contato e colaboração permanente
com as entidades de pesquisa, ensino e ex-
tensão, visando à integração, a formação e
o incremento do conhecimento técnico cientí-
fico;

V - manter contato e colaboração permanente
com as entidades de ensino, pesquisa e exten-
são, visando o atendimento e o aprimoramento
dos objetivos do Programa de Educação Tu-
torial; [APROVADO por unanimidade]

VI - incentivar as relações dos petianos com
os demais estudantes e entidades estudantis;

VI - incentivar as relações dos grupos PET
com a comunidade acadêmica e a comunidade
externa; [APROVADO por unanimidade]

VII - lutar pela educação pública, gratuita e
de qualidade;
VIII - Incentivar as relações dos petianos com
a sociedade civil organizada.

VIII- Supressão. [APROVADO por unanimi-
dade]

IX - buscar permanentemente a democratiza-
ção do acesso à educação pública.
X - atuar no sentido de defender e divulgar
as lutas legítimas dos integrantes do PET de
todo o Brasil.
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Parágrafo Único - Para o desempenho de suas
atribuições, a CENAPET deverá assegurar
a liberdade de expressão e debate, permane-
cendo aberta ao diálogo com todas as corren-
tes de pensamento, sem apoiar nem participar
de grupos ou movimentos político-partidários
e/ou religiosos.

Parágrafo Único. A CENAPET deverá, para
o desempenho de suas atribuições e objetivos,
assegurar a liberdade de expressão e debate,
permanecendo aberta ao diálogo com todas as
correntes de pensamento. [APROVADO por
unanimidade]

Art. 8o - São considerados membros natos da
CENAPET, todos os discentes regularmente
matriculados (em cada IES) e integrantes do
Programa de Educação Tutorial, os professo-
res tutores, diretores e conselheiros eleitos até
o final do mandato.

Art. 8o - São considerados membros natos
da CENAPET, todos os discentes, tutores
e interlocutores que tiveram ou têm vínculo
formal com o Programa. [APROVADO por
unanimidade]

Art. 9o - São deveres dos membros da CENA-
PET:

Art. 9o - São deveres dos membros natos da
CENAPET: [APROVADO por unanimidade]

I - conhecer, cumprir e zelar pelo presente
Estatuto;
II – Respeitar e divulgar as decisões dos órgãos
de deliberação da CENAPET;
III – proteger a memória das realizações soci-
ais e histórico-culturais do movimento nacio-
nal dos Grupos PET;
IV – contribuir para a realização dos objetivos
da CENAPET.
V - conhecer e cumprir o manual de orienta-
ções básicas do PET e demais documentações
legais relativas ao programa.
VI - conhecer e cumprir as documentações
legais relativas ao programa.

VI - Supressão. [APROVADO por unanimi-
dade]
VI- Não apoiar nem participar, em nome
da CENAPET, de grupos e/ou movimentos
político-partidários e/ou religiosos. [APRO-
VADO por unanimidade]

Art. 10o - São direitos dos membros da CE-
NAPET:

Art. 10o - São direitos dos membros natos da
CENAPET: [APROVADO por unanimidade]

I. - igualdade perante este Estatuto; I – Supressão. [APROVADO por unanimi-
dade]
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II - votar e ser votado para os cargos de dire-
toria, bem como para qualquer outra função
representativa da CENAPET de acordo com
o art.12 deste estatuto;

II – Supressão. [APROVADO por unanimi-
dade]

III - comparecer aos atos formais, especial-
mente às eleições e aos demais fóruns previstos
neste Estatuto;
IV- ter acesso a toda e qualquer documentação
da CENAPET;
V - encaminhar formalmente demandas perti-
nentes à Diretoria da CENAPET.

V - encaminhar formalmente demandas perti-
nentes às instâncias deliberativas da CENA-
PET; e
VI – Apoiar, incentivar e colaborar para o
fortalecimento do Programa. [APROVADO
por unanimidade]
§ 1o- Terão direito de votar, de serem vota-
dos e à fala nas instâncias deliberativas da
CENAPET, apenas:
Discentes que têm vínculo formal com o Pro-
grama.
Tutores que têm vínculo formal com o Pro-
grama.
Interlocutores que têm vínculo formal com o
Programa.
Conselheiros e diretores da CENAPET até o
final de seu mandato.
[APROVADO por unanimidade]
§ 2o- Terão direito apenas à fala:
Discentes que tiveram vínculo formal com o
Programa.
Tutores que tiveram vínculo formal com o
Programa.
Interlocutores que tiveram vínculo formal com
o Programa.
[APROVADO por unanimidade]

Tópico 2
ENCAMINHAMENTOS
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A plenária do GDT 14 – Estatuto da CENAPET traz a deliberação inicial (proposta encaminhada
e aprovada com unanimidade) para ajuste final da redação: a) a inversão do uso “Capítulo” para
“Título” e “Título” para “Capítulo”, seguindo o formato adotado em normativas; b) a necessidade
de correção gramatical e ortográfica para fechamento das propostas do XX SULPET para o
XXII ENAPET.
Tópico 3
ENCAMINHAMENTO
Criar Grupo de Trabalho com pelo menos (1) membro, discente ou tutor, de cada Instituição
de Ensino Superior (IES) participante no GDT 14 – Estatuto da CENAPET, conforme lista
deliberada na tabela abaixo, para garantir representatividade e legitimidade, com apoio da
Diretoria e Conselho da CENAPET, a fim de deliberar, com autonomia, encaminhamentos com
propostas de alteração, manutenção e/ou supressão dos itens presentes no capítulo IV ao VI,
baseando-se nas indicações sugeridas pela Diretoria da CENAPET e InterPET da UDESC, UFSC
e FURB, que deverão ser encaminhados à Organização do XXII ENAPET, respeitando-se os
seguintes prazos:

• 23 de maio de 2017: disponibilização da primeira versão do texto final dos Capítulos IV a
VI para garantia da transparência e sugestões pela Comunidade PETiana da Região Sul,
por prazo determinado de 1 (uma) semana;

• 1 de junho de 2017: disponibilização da versão do texto final dos Capítulos IV a VI para a
organização do SULPET, que deverá divulgar no site do XX SulPET e encaminhar para a
Diretoria da CENAPET.

Tabela com nomes deliberados para a composição do Grupo de Trabalho:

IES Nome E-mail Telefone PET
FURB Simone Wagner simone.19.06@hotmail.com 47 991171513 Biologia
UEM Rita de Cássia da Silva Ca-

macho
ritadcsc@live.com 44 999156774 Pedagogia

UFSM Nathalia Wiedergrun Al-
ves

nataliawal@outlook.com 55 984074874 Engenharia Flo-
restal/FW

UFSM Édina Regina Dal Molin edinadalmolin@gmail.com 55 999252081 Eng Florestal

18 Regimento Encontro de Discentes e do Encontro de Docentes

Art. 1o Os trabalhos do Encontro de Docentes e do Encontro de Discentes serão dirigidos por
uma mesa moderadora composta de, em ordem hierárquica: um presidente, um vice-presidente,
um secretário e um ou dois redatores.
§ 1o Caso a plenária considere o presidente em exercício inapto para a moderação dos trabalhos,
esta deverá solicitar sua substituição por, em sequência: vice-presidente, secretário, primeiro
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redator e segundo redator. Persistindo a insatisfação, abrir-se-á a apresentação de candidaturas
à presidência pela plenária;
§ 2o Os membros da mesa poderão, em qualquer caso, solicitar o seu afastamento permanente ou
temporário ao presidente em exercício, sendo a sua função assumida pelo membro seguinte na
ordem hierárquica da mesa;
§ 3o Todas as deliberações aprovadas devem observar a maioria simples dos presentes na assembleia
no momento da votação. Art. 2o A mesa reserva a si os seguintes direitos:
I – solicitar o encerramento de falas que ultrapassarem o limite temporal estabelecido em
regimento;
II – apontar imprecisões no texto em discussão;
III – solicitar encerramento ou extensão da duração do Encontro, observada a aprovação da
plenária;
IV – convocar regime de votação;
V – prestar esclarecimentos solicitados pela plenária ou solicitar que estes sejam prestados por
outro que julgar competente.
Art. 3o A duração ordinária dos trabalhos do Encontro de Docentes/Discentes será de duas horas
e quinze minutos.
Art. 4o Quando uma proposição estiver em debate, a palavra somente será concedida, para
discuti-la, a quem se inscrever, respeitando a ordem cronológica de solicitações e o número
máximo de 5 (cinco) inscrições para a proposição.
§ 1o A inscrição é caracterizada pela manifestação do participante através de seu posicionamento
apresentando seu crachá de inscrição do evento;
§ 2o A denição da ordem de inscrições se dará através do julgamento visual efetuado pelos
membros auxiliares da comissão organizadora;
§ 3o Encerradas as falas permitidas por regimento, a mesa poderá consultar a assembleia para
que, em caso de não esclarecimento, sejam reabertas as inscrições, sempre em sessões de 3 (três)
falas.
Art. 5o As questões de ordem e esclarecimento têm precedência sobre as inscrições de fala de
opinião, se apreciadas pela mesa moderadora, cabendo recurso à assembleia;
§ 1o Na fase de discussões serão aceitas questões de ordem e esclarecimento;
§ 2o Após convocado o regime de votação só serão aceitas questões de ordem.
Art. 6o Para a discussão de cada matéria, um período de tempo compatível com o atendimento
da discussão de todas as matérias e o prazo de duração para o funcionamento do Encontro de
Docentes/Discentes será estabelecido pelos membros da mesa.
§ 1o A assembleia poderá deliberar, a qualquer momento, sobre a prorrogação ou encerramento
das discussões, atendidas as inscrições feitas antes da decisão;
§ 2o A deliberação de prorrogação de uma discussão deve apontar o momento em que esta deverá
ser retomada.
Art. 7o As discussões e votações têm o seguinte procedimento:
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I - fase de discussão e de proposições: com tempo de 3 (três) minutos, improrrogáveis, para cada
inscrição;
II - fase de votação: por meio de levantamento do crachá, de acordo com o encaminhamento
dado pela mesa moderadora, com aprovação da assembleia.
§ 2o A votação obedecerá ao seguinte protocolo: iniciar-se-á votando a aprovação ou rejeição da
proposta original. Caso esta seja aprovada, o item se encerra; caso contrário, o regime de votação
prossegue com a votação concorrente das demais propostas sugeridas pela plenária entre si.
Art. 8o As contagens de votos na assembleia serão coordenadas pela mesa moderadora.
§ 1o O resultado será obtido, sempre que possível, por contraste de votos;
§ 2o A critério da mesa moderadora, poderão ser realizadas contagens de votos, através de
procedimento previamente preparado.
Art. 9o Só serão aceitas declarações de voto daqueles que se abstiveram no momento da votação.
§ 1o Das declarações de voto, só constarão da ata nal aquelas apresentadas por escrito à mesa
moderadora;
§ 2o Não cabe declaração de voto em votação referente a propostas de encaminhamento.
Art. 10o Os casos omissos neste regimento serão solucionados pela mesa moderadora, cabendo
consulta à plenária do Encontro de Docentes/Discentes por meio de votação.
Art. 11o Este regimento entrará em vigor a partir de sua aprovação pela plenária votante do
Encontro de Docentes/Discentes do XX SulPET.

19 Encontro de Discentes

Presidentes: Júlia May Vendrami; PET Engenharia Civil UFSC e Marcelo de Araújo; PET
Geografia UDESC;
Relatoras: Thalita Reis Magalhães; PET Geografia UDESC, Julia Dantas; PET Eng. Elétrica
UDESC e Lara Norões Albuquerque; PET Arquitetura e Urbanismo UFSC

Tópicos discutidos

1. Ocorrências de opressão no evento;

2. Evasão dos PETianos no evento;

3. Candidatura dos membros para o Conselho da CENAPET;

4. Delegação de membros para organização da página PET Brasil no Facebook e o grupo de
e-mails PET Sul;

5. Reajuste do valor da bolsa;

6. Horizontalidade dentro dos grupos PET;

135



Figura 29 – Registro do Encontro de Discentes

7. Regulamentação das férias dos PETianos;

8. Desligamento de discentes.

19.1 Ata do Encontro de Discentes

O Encontro de Discentes do Vigésimo SulPET teve início no dia vinte e dois de abril de 2017
às treze horas e quarenta e nove minutos (13h49) no auditório do Garapuvu, localizado no
Centro de Eventos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), situada em Florianópolis,
Santa Catarina, Brasil. Iniciaram-se os trabalhos com a composição dos membros da mesa,
sendo: Presidentes: Júlia May Vendrami (discente do PET Eng. Civil - UFSC) e Marcelo de
Araújo (discente do PET Geografia - UDESC) e Relatoras: Thalita Reis Magalhães (discente
do PET Geografia - UDESC), Julia Dantas (discente do PET Eng. Elétrica – UDESC) e Lara
Norões Albuquerque (Discente do PET Arquitetura – UFSC). Após a composição da mesa,
inicia-se a leitura do regimento do Encontro de Discentes e abre-se para regime de votação.
Não havendo contrários, dá-se seguimento à assembleia. As pautas para o encontro são lidas
e pede-se para que propostas para novos pontos de pauta sejam levados à mesa. A mesa dá
inicio ao primeiro ponto de pauta: Ocorrências de opressão no evento. A mesa realiza uma
fala sobre os casos e, depois, abre espaço para a fala dos discentes. Daniele Mathias do PET
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Geologia da UFPR comenta o descontentamento com a festa que ocorreu na noite passada por
conta dos casos de opressões e incômodos que ocorreram, ela acha que os grupos PET deveriam
ser mais evoluídos em questão de respeito. A mesa sugere que seja escrita uma moção para
publicação em Ata ou outra forma de divulgação. Os discentes concordam e afirmam que será
escrita e posteriormente levada para a mesa. Stefany Frois do PET Geografia da UDESC diz que
a comissão organizadora recebeu relatos e denúncias de ocorrências, principalmente depois da
festa. Após a fala de Stefany, vítimas se pronunciam sobre os casos. Após os relatos, discentes do
PET Engenharia Civil da UFRGS afirmam que gostariam de um espaço na assembleia do dia
posterior para realizar a conscientização dos tutores e discentes sobre as evasões que ocorreram
no evento. Decide-se que será aberto o momento na Assembleia para a fala. Marcelo, componente
da mesa, realiza um esclarecimento sobre a organização da festa do evento. Naiara do PET
Conexão de Saberes da UnB esclarece que o Encontro de Discentes serve para as discussões que
serão levadas para a Assembleia e outras formas de divulgação, sugere que seja redigida uma
nota de repúdio com relato numérico e descritivo dos eventos de opressão, para que, dessa forma,
saiam encaminhamentos. A mesa sugere que seja organizado um grupo para a redação da nota
de repúdio e pergunta à assembleia quem poderia auxiliar. Ane Tchavo do PET Diversidade e
Tolerância da UFPEL afirma que organizará e que quem mais desejar poderá se reunir à ela e no
final da mesa será lido. Ane Tchavo do PET Diversidade e Tolerância da UFPEL faz fala com
denúncia. A mesa abrirá para votação a abertura de mais três falas [APROVADA por contraste].
Carla do PET Farmácia da UFRGS realiza uma fala sobre uma ocorrência de abuso por parte
do motorista do Uber que a levou para a UFSC após a festa do evento, relata o apavoramento
que sentiu e, depois, realiza uma denúncia sobre o cotidiano das mulheres. Ricardo do PET
Informática da UEM realiza uma fala sobre a relevância do ocorrido e pede que a Carla faça uma
denúncia formal em algum meio. Depois, questiona, retoricamente, sobre o porquê de alguém
que observou as opressões não ter se manifestado. Fernanda Não-petiana da UFPEL, afirma que
foi a vítima do abuso primeiramente citado pela mesa e diz que foi a primeira vez que conseguiu
responder com coragem a um abusador, porém, diz que não sabe se consegue reconhecer a
pessoa que cometeu a opressão. Após a fala, a mesa encerra a pauta e dá início à seguinte:
Candidatura dos membros para o Conselho da CENAPET. A mesa explica que dois membros
serão escolhidos e que as candidaturas estão abertas. A mesa pergunta se existe alguma dúvida
sobre a candidatura, não há respostas. Ane do PET Diversidade e Tolerância da UFPEL, atual
representante discente do SUL no Conselho da CENAPET, frisa que o Conselho é um grande
peso e relata que no SulPET passado tinha força para realização do trabalho. Diz que em um
ano conseguiu cinco reuniões e que nenhuma foi considerada legítima, pois os outros estados não
estavam presentes. Relata que encontrou muita dificuldade para realizar o trabalho por conta da
ilegitimidade das reuniões e termina frisando a responsabilidade do cargo. A mesa esclarece como
se compõe um conselho e que a votação ocorrerá na Assembleia e abre espaço para a candidatura,
pedindo que os interessados se encaminhem ao palco para lançar candidatura. Stefany do PET
Geografia da UDESC, pede questão de ordem e questiona se precisam ser eleitos representante e
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suplente. Naiara do PET Conexão de Saberes da UnB esclarece que não precisam ser somente
dois discentes, que agora se faz uma lista (ranking) de suplentes com todos os candidatos, por
ordem hierárquica pela quantidade de votos. Mesa aponta que serão dados dois minutos de fala
para cada candidato. Ane Tchavo do PET Diversidade e Tolerância da UFPEL inicia a fala
fazendo esclarecimento sobre os trabalhos que estão em andamento e que devem ser finalizados.
Afirma o desejo de continuar no conselho e pede voto de confiança. A mesa pede que novos
candidatos venham ao palco. Cleiton do PET Elétrica da UDESC sobe ao palco e realiza a fala.
Afirma o desejo de representar os interesses do PET SUL e diz que o grupo PET que participa
já mantém contato com a diretoria. Sem outros candidatos, a mesa avisa sobre a necessidade de
pessoas que administrem a lista de emails do PET BR. Não há candidatos para a organização da
lista de emails do PET BR. A mesa avisa sobre a necessidade de nomes para a administração
do grupo regional no facebook. Victor do PET Matemática da UnB pede duas pessoas para
administrar a página do PET Brasil e faz esclarecimento sobre o que é a página, afirma que o
compromisso se estabelece na responsabilidade em responder as perguntas feitas à pagina e em
compartilhar o que é enviado à ela. Mesa esclarece que saíram encaminhamentos de GDT sobre a
atividade. Naiara do PET Conexão de Saberes da UnB frisa a importância do gerenciamento de
pessoas de todas as reuniões e oferece a ajuda para quem se disponibilizar. Ane Tchavo do PET
Diversidade e Tolerância da UFPEL se oferece para organizar a lista de emails e administrar a
página, em seguida, Lucas do PET Eng. Civil da UFPR, Antônio Carlos PET Civil da UFRGS e
Bruna Borges do PET Fronteiras, Saberes e Práticas Populares UFPEL afirmam que podem
ajudar a Ane. Mesa abre próximo ponto de pauta: Reajuste do valor das bolsas. Mesa pede
para que seja discutida o valor da bolsa e um encaminhamento sobre o aumento das mesmas.
Pede-se que se tenha uma justificativa para o encaminhamento e que seja escrito ou falado para
a mesa anotar. Victor do PET Física da UFPEL diz que no SulPET passado foi ponto de pauta
e esclarece de onde surge o valor de 400 reais, questiona se vale a pena investir na proposta.
Discentes do PET Psicologia afirmam que os motivos podem embasar-se no aumento da inflação
nos últimos anos e sobre as cotas de 50% que foram implementadas nas Universidades. Mesa
pergunta se o PET deseja realizar um encaminhamento e o PET Psicologia afirma que precisará
de ajuda. Mesa relata que no InterPET de Santa Catarina foi sugerido que se vincule a bolsa à
bolsa de mestrado, valendo 50% dessa. Frisa a importância da questão e pede que escrevam uma
proposta de encaminhamento. Nesse momento, estão escrevendo o encaminhamento e, enquanto
isso, a mesa leva à assembleia se aprovam que seja passado ao próximo ponto de pauta, enquanto
redigem o encaminhamento [APROVADA por contraste]. Passa-se para o próximo ponto de
pauta: Horizontalidade dentro dos grupos PET. Mesa pede para que discentes se manifestem
sobre casos de hierarquia abusiva ou opressões que ocorrem nos grupos. Victor do PET Física da
UFPEL pede que se tenha em mente que mesmo que a propostara o evento que trata do assunto
e pede que haja manifestação dos autores. Lucas do PET Eng. Elétrica da UDESC, autor do
trabalho sobre a horizontalidade dos grupos PET, faz fala sobre a proposta da discussão, estudos
e resultados do trabalho. Esclarece a importância da discussão. Cleiton do PET Eng. Elétrica da
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UDESC complementa o que Lucas falou e esclarece tópicos sobre a igualdade entre discentes e
tutores, frisa que devemos defender a horizontalidade. Otto do PET Biologia da FURB esclarece
que a portaria deixa claro que o papel do tutor é dar auxílio e suporte aos discentes. Victor
do PET Física da UFPEL retoma a fala e esclarece a anterior, frisa que institucionalmente de
horizontalidade dos grupos seja apontada, na portaria existe uma menção sobre a obrigatoriedade
do trabalho e da responsabilidade dos petianos com o tutor. Pede um esclarecimento sobre o viés
da proposta de pauta e um esclarecimento por parte da mesa. Mesa esclarece e faz fala sobre a
pauta e a relação estabelecida entre tutores e discentes. Mesa aponta que existe um trabalho
enviado pa, pela regra, existe que o tutor pode da ordens aos discentes. Mesa sugere que seja
escrito um encaminhamento a respeito do assunto, e que, enquanto isso, será aberto espaço para
relatos. Discente realiza relato sobre o processo de remoção da antiga tutora que agia de forma
abusiva. Victor, enquanto isso, redige o encaminhamento. Ricardo do PET Informática da UEM
afirma que casos de rigidez também ocorre em PETs da IES dele. Afirma que não acha correto
entrar com processos em todos os casos, mas que se deve levar para o CLAA da IES. Reitera a
importância de termos acompanhamentos e orientações sobre como proceder nesses casos. Mesa
abre votação para a abertura de mais três (3) falas [APROVADA por contraste]. Lívia do PET
Biologia da UFSM relata que, no PET em que participa, o tutor não exerce as funções que
deveria e que os petianos são encarregados de todos os trabalhos. Bruna do PET Engenharias da
Unipampa relata o que ocorre no PET em que participa e que, como a anterior, os PET tem
liberdade excessiva por conta da falta de participação do tutor. Bruna finaliza a fala dizendo que
o tutor exerce uma atitude abusiva, ignorante e de desrespeito. Discente do PET Eng. Mecânica
da FURG aponta que acredita que a única forma que algo seja alterado seria sendo mudada a
forma como é realizada a seleção dos tutores. Finalizadas as falas. A mesa recebe a proposta
de encaminhamento sobre o aumento do valor da bolsa e faz a projeção para a assembleia.
Mesa dá recado sobre os coffee breaks e encontro por áreas enquanto ocorre a digitação do
encaminhamento. Ocorre a leitura da proposta de encaminhamento e pergunta-se se alguém
tem algum esclarecimento a fazer. Otto do PET Biologia da FURB faz esclarecimento sobre o
indexador. Rafael do PET Informática da UEM faz uma crítica em relação à proposta. Gabriel
Hernandes do PET Eng. Elétrica da UDESC, autor do encaminhamento, faz esclarecimento
sobre proposta e sobre o indexador e a massa de mobilização. Faz esclarecimento da proposta
pois não acha que a redação tenha ficado clara o suficiente. A mesa pergunta se alguém gostaria
de contribuir com uma proposta melhor ou com outra proposta de alteação de texto. Não há
novos encaminhamentos ou alterações. Inicia-se votação da proposta [APROVADA por contraste].
Mesa lê proposta de encaminhamento sobre horizontalidade e pede esclarecimento por parte dos
autores. Victor do PET Física da UFPEL esclarece a proposta. Mesa aponta que a proposta
recebida não está na foma de um encaminhamento e pergunta se o autor deixa que a mesa
ajuste a proposta no formato correto. Autor aceita. Mesa pergunta se alguém deseja algum
esclarecimento ou proposta de alteração de texto. Não há novos encaminhamentos ou alterações
de texto. Entra-se em regime de votação e ocorre abstenções em grande número. Mesa questiona
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se não houve entendimento da proposta. Discente esclarece porque votou contra a proposta.
Ane Tchavo do PET Diversidade e Tolerância da UFPEL faz colocação sobre a proposta de
encaminhamento e acredita que deve ser melhorada. A mesa pede que seja escrita uma nova
sugestão de encaminhamento e que seja encaminhada à mesa. Marcelo do PET Eng. Civil da
UFPR afirma que também acredita que deve ser reescrita, esclarece e avisa que já deram inicio
à nova redação. Victor do PET Física da UFPEL afirma que está de acordo com a proposta
do Marcelo e afima que pode reescrever o texto, que se sente contemplado. A mesa afirma que
outras propostas estão sendo escritas. Ane Tchavo do PET Diversidade e Tolerância da UFPEL
faz um esclarecimento sobre a norma que diz respeito ao tutor. Mesa avisa que encerraram-se
os número de falas e realiza a leitura dos pontos de pautas propostos e encaminhados à mesa.
Votação do primeiro ponto: Integração entre os PETs Internos e Externos à IES. Discentes pedem
esclarecimentos sobre a pauta. Ane Tchavo do PET Diversidade e Tolerância da UFPEL faz
esclarecimentos sobre a proposta de pauta. Mesa pergunta se ainda há dúvidas. Abre-se votação.
Será realizada a contagem de votos. Ane retira proposta pois será apresentada na assembleia
[proposta SUPRIMIDA]. Passa-se para o próximo ponto de pauta: Regulamentação das férias
dos PETianos. Mesa faz esclarecimento sobre a proposta de pauta e abre para falas. Victor do
PET Física da UFPEL inicia discussão com fala e com proposta. Mesa pede que seja redigida
uma proposta de encaminhamento. Mesa realiza a leitura da proposta de encaminhamento sobre
o aumento do valor da bolsa e abre regime de votação [APROVADA por contraste]. Mesa passa
para próxima proposta de pauta: Desligamento de discentes. Marcelo do PET Eng. Civil da
UFPR, autor, faz esclarecimento da proposta de pauta e finaliza a fala pedindo a opinião de
outros grupos. Henrique do PET Eng. Civil da UFRGS afirma que o desligamento por reprovação
não é um bom critério e afirma que no GDT que participou houve encaminhamento aprovado.
Lucas do PET Eng. Civil da UFPR afirma que no seu GDT o encaminhamento não passou, mas
que gostaria que os outros discentes expressassem suas opiniões. Felipe do PET Eng. realiza
fala sobre a atuação do CLAA e sugere que não ocorra a discussão. Mesa pergunta se existe
algum encaminhamento sobre o ponto de pauta e abre votação para a abertura de mais três
falas [APROVADA por contraste]. Lucas do PET Eng. Civil faz fala em resposta ao Felipe.
Felipe do PET Eng. sugere que os grupos levem os casos aos seus CLAAs. Discente realiza
fala sobre a importância da discussão sobre a pauta, relata como ocorre em seu PET e afirma
que haja encaminhamentos e a redação de uma carta. A mesa finaliza as falas e faz leitura
das duas propostas de encaminhamento sobre as férias dos PETianos. Cleiton do PET Eng.
Elétrica da UDESC pede encaminhamento sobre a segunda proposta. PET Eng. Química faz
esclarecimento sobre a proposta. Mesa questiona aos autores se votarão uma contra a outra
[APROVADO]. Mesa realiza a leitura da primeira proposta e em seguida a leitura da segunda
proposta, abre-se a contagem de votos para a primeira: 105 favoráveis à proposta numero um.
Abre-se para a segunda [proposta um (1) APROVADA por contraste]. Abre-se a votação para o
encaminhamento da proposta um para a assembleia [APROVADA por contraste]. Abre-se regime
de votação para contemplar a proposta de encaminhamento sobre o desligamento dos tutores e
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extensão da assembleia [APROVADA por contraste]. Mesa realiza a leitura da proposta sobre o
desligamento dos tutores e faz pedido de esclarecimentos. Lucas do PET Eng. Elétrica da UDESC
faz esclarecimento sobre a proposta e avisa que já está contemplada na portaria. Ane Tchavo do
PET Diversidade e Tolerância da UFPEL faz esclarecimento sobre a autoria da proposta e os
motivos da redação. Marcelo do PET Eng. Civil da UFPR pede novamente esclarecimentos. Ane
Tchavo do PET Diversidade e Tolerância da UFPEL realiza a fala de esclarecimento. Ricardo do
PET Informática da UEM realiza fala. Mesa abre regime de votação para abertura de mais três
falas [REPROVADO por contraste]. Lucas por menção de ordem faz esclarecimento da proposta.
Em regime de votação, ocorre a leitura da proposta [APROVADA por contraste]. Mesa avisa
que o último ponto, desligamento dos discentes, não teve encaminhamentos. Nada mais havendo
a tratar, o Encontro de Discentes do Vigésimo SulPET foi encerrado às dezesseis horas (16h).

19.2 Relatório do Encontro de Discentes

Ocorrências de casos de opressão no evento
ENCAMINHAMENTOS

1. Após formada uma comissão pela plenária, será redigida uma nota de repúdio, que será
apresentada na Assembleia Final deste evento, a fim de evidenciar os casos de opressão
ocorridos com maior ênfase na postura lamentável de alguns PETianos durante a festa
de confraternização. A PETiana Ane Tchavo do grupo PET Diversidade e Tolerância –
UFPEL ficou responsável pela coordenação da comissão e redação da nota.[APROVADA
por contraste]

Evasão dos PETianos no evento
ENCAMINHAMENTOS

1. Devido a grande evasão em alguns momentos do evento dedicados às discussões de existência
e manutenção do Programa, discentes de grupos PET da UFRGS, devido a sua experiência
com o evento do ano anterior e participação ostensiva neste ano, se disponibilizaram a
realizar uma fala na Assembleia Final, a fim de conscientizar os PETianos sobre os objetivos
centrais do SulPET e da importância de participação de todos os PETianos inscritos no
evento nos momentos de discussão de temas referentes à existência e manutenção do
Programa. [APROVADA por contraste]

Candidatura dos membros para o Conselho da CENAPET
ENCAMINHAMENTOS

1. Os PETianos Ane Tchavo do grupo PET Diversidade e Tolerância-UFPEL e Cleiton
Oliveira de Souza lançaram candidatura para representar a região sul no Conselho da
CENAPET.
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Delegação de membros para organização da página PET Brasil no Facebook e o
grupo de e-mails PET Sul
ENCAMINHAMENTOS

1. Devido à necessidade de promoção do Programa, através da maior divulgação das atividades
realizadas pelos grupos e da necessidade de haver um canal de comunicação e troca de
saberes entre os mesmos, foi formada uma comissão, composta inicialmente pelos PETianos
Ane Tchavo do grupo PET Diversidade e Tolerância-UFPEL, Lucas Ghion Zorzan do
grupo PET Eng. Civil-UFPR, Antônio Carlos Heinen do grupo PET Eng. Civil-UFRGS
e Bruna Borges do grupo PET Fronteiras, Saberes e Práticas Populares-UFPEL, que se
disponibilizaram a organizar a lista de e-mails PET Sul e a página PET Brasil no Facebook.

Reajuste do valor da bolsa
ENCAMINHAMENTOS

1. Sugere-se que a diretoria da CENAPET reivindique junto à SESu, que esta vincule as
bolsas do Programa de Educação Tutorial ao mesmo programa de financiamento das bolsas
de mestrado, tendo seu valor fixado em 50% da mesma. [SUPRIMIDA por contraste]

2. Que a diretoria da CENAPET solicite ao MEC a alteração do artigo 19 da Portaria MEC
no 976/10, alterada pela Portaria MEC no 343/13 por: “O estudante bolsista de grupo
PET receberá mensalmente uma bolsa de valor proporcional a 50% (cinquenta por cento)
do praticado na política federal de concessão de bolsas de mestrado. [APROVADA por
contraste]

Horizontalidade dentro dos grupos PET
ENCAMINHAMENTOS

1. Que os grupos PET façam valer em suas IES e respectivo CLAA, as determinações das
portarias e MOB do Programa em favor da horizontalidade, que é imprescindível para
alinhamento dos grupos com a filosofia do Programa. [APROVADA por contraste]

20 Encontro de Tutores

Tópicos discutidos

1. Informes da CENAPET;

2. Verba de custeio;

3. Problemas do sistema PET;
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Figura 30 – Registro do Encontro de Tutores

4. Avaliação;

5. Estimular maior participação dos docentes nos encontros;

6. Sugestões para aproximar os grupos PET da graduação;

7. Regulamentação de licença de tutor e discente;

8. Ações políticas dos grupos PET;

9. Regimentos e institucionalização dos grupos PET;

10. Horizontalidade no grupo PET;

11. Incentivo à extensão universitária.
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20.1 Lista de participantes do Encontro de Tutores
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20.2 Relatório do Encontro de Tutores

Tópico 2: Verba de custeio
ENCAMINHAMENTOS

1. Encaminhamento de correspondência da CENAPET à SESu relatando os problemas
ocorridos em relação à verba de custeio e solicitando o pagamento das verbas custeio aos
grupos que não a receberam em 2016, bem como o pagamento da verba custeio dentro dos
prazos estabelecidos por correspondência da SESu.

Tópico 3: Problemas do sistema PET

1. Encaminhamento de correspondência da CENAPET à SESu solicitando a solução dos
problemas relacionados ao SIGPET.

Tópico 4: Avaliação
ENCAMINHAMENTOS

1. Criar comissão com um representante de cada estado para entrar em contato com todos os
CLAAs de cada instituição do estado, para viabilizar a busca de informações.

2. Solicitar à SESu a nomeação da Comissão de Avaliação eleita no XXI ENAPET.

3. Que a antiga Comissão de Avaliação autorize a Comissão de Avaliação eleita no XXI
ENAPET de dar continuidade aos trabalhos de avaliação iniciado por ela.

Tópico 5: Estimular maior participação dos docentes nos encontros
ENCAMINHAMENTOS

1. Orientação para que os encontros ocorram preferencialmente durante feriados.
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2. Exigir a participação dos tutores em, no mínimo, um evento regional ou nacional oficial do
PET, anualmente. (aprovada por contraste)

3. Que os Encontros Regionais ocorram em abril/maio e ENAPET em setembro/outubro.

SUGESTÕES
Nas sugestões abaixo, não foi alcançado consenso. Devido à escassez do tempo, optou-se por
mantê-las, para serem discutidas pela Assembleia.

1. Recomenda-se que a organização do evento garanta a possibilidade de maior participação
de tutores nos eventos regional e nacional oficiais do PET

2. Recomenda-se que não haja restrição de número de vagas para inscrição de tutores nos
eventos regional e nacional oficiais do PET.

3. Recomenda-se que não haja restrição de número de vagas para inscrição de tutores nos
eventos regional e nacional oficiais do PET, com datas de inscrição diferentes para tutores,
inicialmente, e para os demais após encerramento do prazo de inscrição para os tutores,
decididas pela organização do evento.

Tópico 6: Sugestões para aproximar os grupos PET da graduação
ENCAMINHAMENTO

1. Apresentar relatório e planejamento anual do PET às instâncias as quais o grupo PET está
relacionado.

Tópico 7: Regulamentação de licença de tutor e discente
ENCAMINHAMENTO

1. Que seja aplicada a legislação federal que rege as licenças de servidores e alunos para evitar
o desligamento compulsório do tutor e discente nos casos de licença saúde e maternidade

2. Reapresentar as propostas de Belém acrescidas as sugestões deste documento.

Observação: o MOB prevê o professor colaborador, que poderia assumir as funções do tutor no
seu afastamento.
Tópico 8: Ações políticas dos grupos PET
ENCAMINHAMENTO

1. Estímulo às instituições para que os discentes assumam representações em todas as comissões
institucionais nas quais tenham representatividade e na participação de audiências públicas.

2. moção de apoio à marcha pela ciência.
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Tópico 9: Regimentos e institucionalização dos grupos PET
NOTIFICAÇÃO:
Estevãn disponibilizará o regimento do CLAA da Unipampa aos tutores.
Tópico 11: Incentivo à extensão universitária
ENCAMINHAMENTO:

1. Solicitar que os PPGs valorizem as ações do PET para fins de seleção de alunos de mestrado
e doutorado e em outros editais institucionais.

2. Pontuar as atividades do PET no plano de progressão de carreira

3. Que a CENAPET solicite a inclusão do PET na plataforma sucupira e lattes

4. Moção em defesa do PET

21 Regimento da Assembleia Final

Art. 1o Os trabalhos da Assembleia do XX SulPET serão dirigidos por uma mesa moderadora
composta de, em ordem hierárquica: um presidente, um vice-presidente, um secretário, dois
redatores e auxiliares necessários.
§ 1o Caso a plenária considere o presidente em exercício inapto para a moderação dos trabalhos,
esta deverá solicitar sua substituição por, em sequência: vice-presidente, secretário, primeiro
redator e segundo redator. Persistindo a insatisfação, abrir-se-á a apresentação de candidaturas
à presidência pela plenária;
§ 2o Os membros da mesa poderão, em qualquer caso, solicitar o seu afastamento permanente ou
temporário ao presidente em exercício, sendo a sua função assumida pelo membro seguinte na
ordem hierárquica da mesa;
§ 3o Todas as deliberações aprovadas devem observar a maioria simples dos presentes na assembleia
no momento da votação.
Art. 2o A mesa reserva a si os seguintes direitos:
I – solicitar o encerramento de falas que ultrapassarem o limite temporal estabelecido em
regimento;
II – apontar imprecisões no texto em discussão;
III – solicitar encerramento ou extensão da duração da Assembleia Final, observada a aprovação
da plenária;
IV – convocar regime de votação;
V – prestar esclarecimentos solicitados pela plenária ou solicitar que estes sejam prestados por
outro que julgar competente.
Art. 3o A duração ordinária dos trabalhos da Assembleia Final será de sete horas e meia.
§ 1o Tal duração poderá ser estendida em intervalos de uma hora, desde que aprovados pela
plenária;
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§ 2o A Assembleia Final possui, em sua programação, pausas para coffee-break, sendo que essas
pausas possuem duração de trinta minutos e podem ser convocadas a qualquer momento pela
presidência da mesa.
Art. 4o Quando uma proposição estiver em debate, a palavra somente será concedida, para
discuti-la, a quem se inscrever na fila de oradores, respeitando a ordem cronológica de solicitações
e o número máximo de 5 (cinco) inscrições para a proposição.
§ 1o A inscrição é caracterizada pela manifestação do participante através de seu posicionamento
apresentando seu crachá de inscrição do evento;
§ 2o A definição da ordem de inscrições se dará através do julgamento visual efetuado pelos
membros auxiliares da comissão organizadora;
§ 3o Encerradas as falas permitidas por regimento, a mesa poderá consultar a assembleia para
que, em caso de não esclarecimento, sejam reabertas as inscrições, sempre em sessões de 3 (três)
falas.
Art. 5o As questões de ordem e esclarecimento têm precedência sobre as inscrições de fala de
opinião, se apreciadas pela mesa moderadora, cabendo recurso à assembleia;
§ 1o Na fase de discussões serão aceitas questões de ordem e esclarecimento;
§ 2o Após convocado o regime de votação só serão aceitas questões de ordem.
Art. 6o Para a discussão de cada matéria, um período de tempo compatível com o atendimento
da discussão de todas as matérias e o prazo de duração para o funcionamento da Assembleia
Final será estabelecido pelos membros da mesa.
§ 1o Somente serão apreciadas as propostas feitas por escrito à mesa;
§ 2o A assembleia poderá deliberar, a qualquer momento, sobre a prorrogação ou encerramento
das discussões, atendidas as inscrições feitas antes da decisão;
§ 3o A deliberação de prorrogação de uma discussão deve apontar o momento em que esta deverá
ser retomada.
Art. 7o As discussões e votações têm o seguinte procedimento:
I - fase de discussão e de proposições: com tempo de 3 (três) minutos, improrrogáveis, para cada
inscrição;
II - fase de votação: por meio de levantamento do crachá, de acordo com o encaminhamento
dado pela mesa moderadora, com aprovação da Assembleia.
§ 1o Só serão apreciadas e deliberadas nas plenárias as seguintes propostas, na ordem dos
trabalhos:
I - Destaques dos trabalhos científicos
II – Apresentação de comunicação da CENAPET
III – Eleição dos representantes regionais no Conselho da CENAPET
IV – Deliberação sobre a sede do XXI SulPET.
V – Moções e Cartas;
VI – Apreciação dos encaminhamentos dos Grupos de Trabalho;
VII – Apreciação dos encaminhamentos do Encontro de Tutores;
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VIII – Apreciação dos encaminhamentos do Encontro de Discentes;
§ 2o A votação obedecerá ao seguinte protocolo: iniciar-se-á votando a aprovação ou rejeição da
proposta original. Caso esta seja aprovada, o item se encerra; caso contrário, o regime de votação
prossegue com a votação concorrente das demais propostas sugeridas pela plenária entre si.
§ 3o Os encaminhamentos de cada um dos Grupos de Discussão e Trabalho, do Encontro de
Tutores e do Encontro de Discentes serão apreciados em bloco e será permitido à plenária definir
destaques. Os encaminhamentos não destacados serão votados em bloco. Os encaminhamentos
destacados serão apreciados e votados individualmente.
Art. 8o As contagens de votos na assembleia serão coordenadas pela mesa moderadora.
§ 1o O resultado será obtido, sempre que possível, por contraste de votos;
§ 2o A critério da mesa moderadora, poderão ser realizadas contagens de votos, através de
procedimento previamente preparado.
Art. 9o Só serão aceitas declarações de voto daqueles que se abstiveram no momento da votação.
§ 1o Das declarações de voto, só constarão da ata final aquelas apresentadas por escrito à mesa
moderadora;
§ 2o Não cabe declaração de voto em votação referente a propostas de encaminhamento.
Art. 10o Os casos omissos neste regimento serão solucionados pela mesa moderadora, cabendo
consulta à plenária da Assembleia Final por meio de votação.
Art. 11o Este regimento entrará em vigor a partir de sua aprovação pela plenária votante da
Assembleia Final do XX SulPET.

22 Assembleia Final

Presidente: Prof. Dr. Marcello Ferreira da Costa; PET Física UEL
Vice-presidente: Prof. Dr. Edmilson Rampazzo Klen; PET Conexões de Saberes UFSC
Secretária: Júlia May Vendrami; PET Engenharia Civil UFSC
1a Redatora: Julia Isabela Dantas; PET Engenharia Elétrica UDESC
2a Redatora: Letícia Dalpaz; PET Engenharia Civil UFSC

Horário: Início às 08h30min do dia 23 de abril de 2017 e término às 20h00min.
Local: Auditório Garapuvu do Centro de Eventos da Universidade Federal de Santa Catarina,
em Florianópolis - SC.

22.1 Ata da Assembleia Final

No dia 23 de abril de 2017, às 08h30min, no Auditório Garapuvu do Centro de Eventos da
Universidade Federal de Santa Catarina, em Florianópolis - SC iniciou-se a Assembleia Final do
XX SulPET - Responsabilidade Política e Unificação Nacional. O início se deu com a leitura
do regimento feita pela PETiana Júlia May Vendrami. O regimento foi aprovado por contraste.
No regimento constava a pauta do evento, sendo ela: I - Destaques dos trabalhos científicos;
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Figura 31 – Registro da Mesa da Assembleia Final

II – Apresentação de comunicação da CENAPET; III – Eleição dos representantes regionais
no Conselho da CENAPET; IV – Deliberação sobre a sede do XXI SulPET; V – Moções e
Cartas; VI – Apreciação dos encaminhamentos dos Grupos de Trabalho; VII – Apreciação dos
encaminhamentos do Encontro de Tutores; e VIII – Apreciação dos encaminhamentos do Encontro
de Discentes. Em seguida, foi feita a apresentação da composição da mesa. A mesa era composta
pelo Prof. Dr. Marcello Ferreira da Costa (PET Física, UEL) como presidente, pelo Prof. Dr.
Edmilson Rampazzo Klen (PET Conexões, UFSC) como vice-presidente, por Júlia May Vendrami
(PET Engenharia Civil, UFSC) como secretária, por Julia Isabela Dantas (PET Engenharia
Elétrica, UDESC) como primeira redatora e por Letícia Dalpaz (PET Engenharia Civil, UFSC)
como segunda redatora. A composição da mesa foi aprovada por contraste. O primeiro ponto
de pauta da assembleia foi a divulgação dos destaques dos trabalhos científicos, nas categorias
de Apresentação Oral e Banner, na qual foram apresentados os trabalhos que se destacaram. O
segundo ponto de pauta foi a apresentação de comunicação da CENAPET, na qual a PETiana
Naiara Ferreira Martins, diretora de mobilização estudantil da CENAPET, comentou sobre
a dificuldade de obter reuniões com os representantes do MEC/SESu, as conquistas da atual
diretoria da CENAPET, a atualização do estatuto da CENAPET, a elaboração de uma carta
aberta contra discriminação, a divulgação de documentos, as diretrizes dos eventos regionais, entre
outros assuntos. A PETiana também solicitou que os PETianos acessem o site da CENAPET
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Figura 32 – Registro da Plenária da Assembleia Final

para terem ciência destes documentos e que utilizassem os canais de comunicação como grupos
do Facebook e de e-mail. Em seguida, foi feita uma apresentação da Jornada Paranaense dos
grupos PET - JoparPET, na qual foi apresentando o projeto e sua importância. Também foi
comunicado que o evento ocorrerá de 7 a 10 de setembro na cidade de Ponta Grossa - PR
com o tema PET - história e valores na construção de uma identidade. O terceiro ponto de
pauta foi a eleição dos representantes regionais do Conselho da CENAPET. Para representante
discentes, candidataram-se os PETianos Ane Tchavo, do PET Diversidade e Tolerância da UFPel,
Cleiton Oliveira de Souza do PET Engenharia Elétrica da UDESC e Marlon Prudente do PET
Engenharia Eletrônica da UTFPR. Para representante docente, candidatou-se apenas a tutora
Mariana Santos Matos Cavalca do PET Engenharia Elétrica da UDESC. Em regime de votação,
por contraste, a PETiana Ane Tchavo foi eleita como discente titular, Cleiton Oliveira de Souza
como primeiro suplente e Marlon como segundo suplente, e a tutora Mariana Cavalca foi eleita
como docente titular no Conselho. O quarto ponto de pauta foi a deliberação sobre a sede do
XXI SulPET, na qual os PETianos da Universidade Federal do Paraná (UFPR) fizeram uma
fala ressaltando a grande diversidade de cursos e experiências dos PETs da UFPR e comentaram
que a Reitoria da Universidade estava muito disposta a sediar e organizar o próximo evento.
Em regime de votação, foi aprovado por contraste que a sede do XXI SulPET será na UFPR,
em Curitiba - PR. No quinto ponto de pauta, Moções e Cartas, a discente Giovana Facchini
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Figura 33 – Apresentação de comunicação da CENAPET

do PET Engenharia Civil da UFRGS realizou a leitura de uma carta elaborada por seu grupo
elogiando a organização do evento, questionando a ausência dos PETianos em atividades de
discussão e deliberação do evento devido à realização de passeios turísticos durante as atividades
do evento e questionando os PETianos sobre o respeito à diversidade. Em regime de votação,
por contraste, foi aprovada a anexação da carta à ata do evento. Às 09h38min foi feita uma
pausa para coffee break, e as atividades da Assembleia Final retornaram às 10h20min, com
avisos feitos pela PETiana Leticia Dalpaz do PET Engenharia Civil da UFSC. Foram feitas
duas falas acerca da carta escrita pelo PET Engenharia Civil da UFRGS, pedindo para que
a plenária refletisse acerca do destino da carta na situação de fragilidade do programa, uma
vez que ela explicita que há gastos indevidos do dinheiro público. O sexto ponto de pauta foi
a apreciação dos encaminhamentos dos Grupos de Trabalho. O primeiro grupo de trabalho
a ser apreciado foi o GDT 1 – Valorização do Programa de Educação Tutorial. A professora
Vera Dias do PET Geografia da UDESC fez esclarecimentos acerca dos assuntos tratados no
GDT e ressaltou a importância de que o PET possua uma contrapartida vinda da IES para o
custeio de suas atividades, não dependendo exclusivamente da verba de custeio do Programa de
Educação Tutorial, além da necessidade de quantizar os projetos dos grupos PET. Como houve
pedido de destaque para todos os itens, estes foram discutidos e votados um a um. Uma vez
que surgiram muitas dúvidas se os encaminhamentos trazidos à assembleia eram sugestões ou
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Figura 34 – Apresentação da Jornada Paranaense dos grupos PET - JoparPET

encaminhamentos, alguns responsáveis pelo GDT 1 se reuniram para fazer esta distinção e depois
retomar a discussão. Enquanto isso, foi iniciada a discussão acerca do GDT 2 - Indissociabilidade
entre ensino, pesquisa e extensão, que trouxe apenas sugestões. As sugestões foram lidas para a
plenária. Em seguida, foi apreciado o GDT 3 - Formação acadêmica dos alunos de graduação.
Os encaminhamentos e sugestões foram lidos. Devido à ocorrência de muitos conflitos e ao fato
de questões de ordem serem levantadas com muita frequência, a plenária achou a condução
do evento inadequada, de maneira que foi pedida a substituição do presidente da mesa pelo
vice-presidente. Em regime de votação, a substituição foi aprovada por contraste. Foi aberta uma
discussão acerca da condução da assembleia, e, devido à ocorrência de muitos conflitos referentes
a incertezas se os itens trazidos para votação eram encaminhamentos ou sugestões, bem como
conflitos com o método de votação dos encaminhamentos, a Assembleia Final foi pausada para
almoço às 11h50min. Alguns integrantes dos GDTs se comprometeram a se reunir no horário de
almoço para adequar os encaminhamentos e sugestões ao formato correto e os integrantes da mesa
se comprometeram a reformular o procedimento de votação. A Assembleia Final retornou suas
atividades às 13h32min. A PETiana Julia May Vendrami do PET Engenharia Civil da UFSC
prestou esclarecimentos acerca do que é pedido de esclarecimento e do que é questão de ordem.
O presidente da mesa explicou o novo procedimento de votação para a plenária. Em regime
de votação, o procedimento foi aprovado por contraste. Em seguida, foi reiniciada a discussão
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Figura 35 – Candidatura da discente Ane Tchavo, do PET Diversidade e Tolerância da UFPel,
para representante regional no Conselho da CENAPET

acerca do GDT 1, e os dois encaminhamentos do primeiro tópico GDT foram lidos. Não havendo
destaques, os dois encaminhamentos do primeiro tópico foram aprovados em bloco. Foi realizada
a leitura das sugestões do primeiro tópico. Foi lido o encaminhamento do segundo tópico. Não
havendo destaque, em regime de votação, o encaminhamento foi aprovado por contraste. As
sugestões do segundo tópico foram lidas. Foi iniciada a apreciação do GDT 4 – Apreciação do
Ensino Superior do País. Os encaminhamentos do primeiro tópico foram lidos, com destaque
nos encaminhamentos 2, 3 e 4. O encaminhamento 1 foi aprovado por contraste. Em regime de
votação, o encaminhamento 2 foi suprimido por contraste. O item 3 foi aprovado por contraste
com alteração de texto e, em regime de votação, foi colocado como sugestão. Em regime de
votação, por contraste, o encaminhamento 4 foi suprimido. No segundo tópico, houve alteração
de texto do único encaminhamento e este foi aprovado por contraste como sugestão. No terceiro
tópico, houve alteração de texto do único encaminhamento e este foi aprovado por contraste
como sugestão. No quarto tópico, os encaminhamentos 1 e 2 tiveram pedido de destaque. O
encaminhamento 1 foi aprovado por contraste como sugestão. O encaminhamento 2 foi suprimido.
Houve uma proposta de alteração da ordem dos GDTs a serem discutidos devido ao fato de
alguns PETianos terem horário marcado para viagem de retorno. A proposta é de que fosse
apreciado o GDT 11, depois o GDT 14 e em seguida a ordem normal retornaria. A proposta
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Figura 36 – Candidatura do discente Cleiton Oliveira de Souza, do PET Engenharia Elétrica da
UDESC, para representante regional no Conselho da CENAPET

foi aprovada por contraste. Foi apreciado o GDT 11 - Avaliação Interna, que possuía apenas
um encaminhamento. O encaminhamento, em regime de votação, foi aprovado por contraste. A
PETiana Naiara Martins solicitou permissão para fazer um esclarecimento acerca das discussões
do GDT 14 - Estatuto da CENAPET. A abertura da fala foi aprovada por contraste. Nesta
fala, a PETiana explicou sobre um encaminhamento que dá liberdade à uma comissão formada
por integrantes do GDT para que esta tenha autonomia para analisar e aprovar ou suprimir
encaminhamentos com propostas de alteração, manutenção e/ou supressão dos itens presentes
no estatuto. Após esclarecimento, o encaminhamento que tratava sobre a criação desta comissão
autônoma foi votado e aprovado por contraste, de maneira que o restante dos encaminhamentos
foram tratados como sugestões, permitindo que os presentes da plenária que tiverem proposta
de alteração do estatuto enviem suas propostas diretamente a esta comissão, para que sejam
analisados posteriormente. Às 15h50min foi feita uma pausa para coffee-break, e a Assembleia
Final teve suas atividades retomadas às 16h22min. Após o retorno da assembleia, o restante dos
encaminhamentos do GDT 14 foram lidos como sugestões. Foi retornada a apreciação do GDT 3,
que teve o primeiro encaminhamento do seu segundo tópico aprovado por contraste. Em seguida,
foi realizada a apreciação do GDT 5 - Seleção e desligamento de tutores e discentes. Foi realizada
a leitura de todos os encaminhamentos do primeiro tópico. Como houve destaque em todos os
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Figura 37 – Candidatura do discente Marlon Prudente, do PET Engenharia Eletrônica da
UTFPR, para representante regional no Conselho da CENAPET

encaminhamentos, estes foram analisados e discutidos individualmente. O encaminhamento 1 foi
aprovado por contraste com alteração de texto. Os encaminhamentos 2, 3 e 4 geraram grande
discussão, pois houve o argumento de que eles são repetitivos e já fazem parte da legislação do
PET, apenas não estão sendo cumpridos. Desta forma, foi redigido um encaminhamento que
substitui os encaminhamentos 2 e 3. Este novo encaminhamento, em regime de votação, foi
aprovado por contraste. O encaminhamento 4 foi suprimido por contagem de votos. As sugestões
do GDT foram lidas. Devido ao fato de as sugestões serem contraditórias entre si, em regime de
votação, foi aprovada a supressão das sugestões. Foi realizada a leitura do único encaminhamento
do segundo tópico. O encaminhamento com alteração de texto foi aprovado por contraste. Foi
realizada a leitura do único encaminhamento do terceiro tópico. O encaminhamento com alteração
de texto foi aprovado por contraste. Às 18h00min, horário marcado para o final da Assembleia
Final, houve uma votação para prorrogação da assembleia por mais uma hora. A Prorrogação
foi aprovada por contraste. Foi realizada a apreciação do GDT 6 - Diversidade e Pluralidades
Sociais. Os encaminhamentos do primeiro tópico foram lidos, com pedido de destaque para
os encaminhamentos 1, 2, 4, 5, 6, 7. O encaminhamento 3 foi aprovado por contraste. Houve
discussão acerca da possibilidade do formato dos encaminhamentos do GDT estarem em formato
inadequado, o que acarretaria que estes fossem transformados em sugestões. Uma vez que alguns
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Figura 38 – Candidatura da tutora Mariana Santos Matos Cavalca, do PET Engenharia Elétrica
da UDESC, para representante regional no Conselho da CENAPET

membros da plenária consideraram estes itens muito importantes para serem colocados apenas
como sugestões, em regime de votação, foi aprovada a alteração da ordem da discussão dos GDTs
para que fosse discutido o GDT 7 - CLAA – Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação,
e depois o GDT 6 voltaria a ser discutido. Foi apreciado o GDT 7. Foi realizada a leitura dos
encaminhamentos, com destaque para os encaminhamentos 1, 2 e 5. Os encaminhamentos 3, 4
e 6, que não tiveram pedido de destaque, foram aprovados em bloco. O encaminhamento 1 foi
esclarecido e aprovado por contraste. O encaminhamento 2 foi suprimido por contagem de votos.
O encaminhamento 5 foi aprovado, por contraste, como sugestão. Foi retomada a discussão do
GDT 6. Os encaminhamentos foram reformulados e unidos em apenas um encaminhamento, que
é referente a criação, por parte da CENAPET, de uma comissão de apoio às diversidades. Este
encaminhamento foi aprovado com alteração de texto por contraste. As diretrizes da criação
desta comissão foram postos como subitens, que foram lidos e discutidos, com pedido de destaque
para os subitens 1.3, 1.4 e 1.6. Os subitens 1.1, 1.2 e 1.5 foram aprovados em bloco. O subitem
1.3 foi aprovado por contraste com alteração de texto. O subitem 1.4 foi aprovado por contraste
com alteração de texto. Às 19h10min houve uma votação para prorrogação da assembleia por
mais uma hora. A prorrogação foi aprovada por contraste. O subitem 1.6 gerou grande discussão,
uma vez que envolve cotas para ingresso no PET. A abertura de mais seis falas foi aprovada
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por contraste. A abertura de um bloco de mais três falas foi negada por contagem de votos.
Como houve 7 propostas de redação do mesmo subitem, foi levantada a proposta de que fosse
possível votar em mais de uma proposta. Em regime de votação, a proposta de votar em apenas
uma proposta de redação foi aprovada por contagem de votos. A terceira proposta de redação
do subitem 1.4 foi aprovada por contagem de votos. Às 20h00min, foi realizada a votação para
prorrogação da Assembleia Final por mais uma hora. A prorrogação foi aprovada por contagem
de votos, porém, os PETianos que votaram favoráveis à prorrogação foram embora, de maneira
que ficaram pouquíssimos PETianos na plenária. Deste modo, configurando um caso omisso, a
plenária foi consultada e optou-se por publicar os encaminhamentos e sugestões não discutidos e
votados na Assembleia Final na Internet.

22.2 Destaques dos trabalhos científicos

Figura 39 – Destaques dos trabalhos na categoria Apresentação de Banner

Trabalhos de Apresentação Oral

• Sala Ciências Agrárias e Biológicas:
Desenvolvimento participativo da cadeia produtiva sustentável de aves no assentamento
rural Iraci Salete
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PET Zootecnia - UEL; Ana Carolina de Figueiredo; Ana Maria Allain Ometto; Jaine da
Silva Delgado; Murilo Augusto Tagiariolli; Talita Favareto Casini.

• Sala Conexão dos Saberes e Interdisciplinaridades:
PET ELOS
PET Educação Física - UFRGS; Alexandra da Silva D’Avila; Camila Corletto Farias;
Fernanda Capra; Isadora Loch; Sbeghen; Andréa Kruger Gonçalves.

• Sala Educação:
Sinalário do folclore brasileiro em LIBRAS: da ilustração de personagens ao batismo de
sinais
PET Grupo de Ação e Pesquisa em Educação Popular (GAPE) UFPel; Graziele Mônica
Cardozo; Jéssica Corrêa Pereira; Rose Adriana Andrade de Miranda; Isabela Maria Santos
Silva; Lilian Lorenzato Rodriguez.

• Sala Engenharias:
Financiamento coletivo no curso de engenharia civil da UFPR: aquisição do Mola Structural
Kit
PET Engenharia Civil - UFPR; Isabella Bonatto; Marcelo Sefrin Nascimento Pinto; Matheus
Ferreira Sonego; Otávio Maruyama Wogel; Elvidio Gavassoni Neto.

• Sala Ciências Exatas e da Terra:
Pedra sobre pedra: construindo o conhecimento em geociências
PET Geologia - UFPR; MATHIAS, D.P.; FASSBINDER, E.; AIZONA, G.S.; CASTRO,
A.P., MENDES, F.A., RIBEIRO, F.C.,POI, G.A.,YAMASSAKI H.S.,BRITA, J.B.,SILVA,
L.G.M.,SILVA, M.P.N.,BRASIL, M.C. e PALÚ, M.A.

• Sala Inclusão e Diversidade Social:
Diversos recortes da diversidade na universidade
PET Diversidade e Tolerância - UFPel; Paulaine Oliveira de Lima; Lorena Almeida Gill.

• Sala PET:
Planejamento anual do PET-enfermagem/UEM: experiência do uso de um referencial
teórico-metodológico
PET Enfermagem - UEM; Mariane Nayra Silva Romanini, Rafaela Ghiraldi Rocha, Rebeca
Iwankiw Lessa; Embert Luan; Correa Pereira; Vanessa Denardi Antoniassi Baldissera.

• Sala PET a Universidade:
Minicursos: enriquecimento curricular na graduação
PET Engenharia Química - UFPR; Caroline Inacio da Silva; Daniela Yuri Mori; Larissa
Brunetta Guzzi; Paulo Hiroshi Kato Filho; Carlos Alberto Ubirajara Gontarski; Correa
Pereira; Vanessa Denardi Antoniassi Baldissera;
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• Sala Saúde:
Caminhada como estratégia de promoção à saúde: vivência de um grupo de mulheres
PET Enfermagem - UFSM - Campus de Palmeira das Missões; Caroline Thaís Both;
Mariana Padilha Werle; Tamila Rodrigues; Isabel Cristina Pacheco Van der Sand; Marinês
Tambara Leite

• Sala Ciências Humanas e Sociais Aplicadas:
Educação financeira e alternativas para renda do jovem na terceira idade
PET Economia - UEM; Jéssica Caroline Lopes Galindo; Leonardo Bannwart Faria; Matheus
Ortunho da Silva; Juliana Szymanek; Márcia Istake;

Trabalhos de Apresentação de Banner

• Minicurso de tecnologia de alimentos para produção de iogurte e queijo minas frescal em
assentamento na região dos campos gerais para valorização de matéria-prima e obtenção
de renda extra.
PET Engenharia de Alimentos - UEPG; Ana Letícia Kincheski Coelho; Taline Oliveira
Gomes; Natally Fernanda da Silva; Marco Aurélio Praxedes; Deise Rosana Simões;

• “Universidade na Escola”: uma ação de extensão com estudantes do ensino médio no litoral
do paraná
PET Litoral Social - UFPR; Ana Clara Gomes Picolli, Fernando dos Santos Alves, Stephany
Mayhara Barros; Luana dos Santos Bueno; Marcelo Chemin.

• Ciência a cavalo
PET Ciência, Tecnologia e Cidadania (CTC) - Unipampa; Susy Ataide dos Santos; Bruna
Machado; Marco Antonio Durlo Tier;

• Fomentando o uso de software livre por meio da jornada Linux de maringá
PET Informática - UEM; Elio Bolognese Neto, Gustavo Luiz Furuhata Ferreira, Leonardo
Deganello de Souza; Ricardo Henrique Brunetto; Daniel Kikuti;

• PET Brasil – divulgação de projetos nas redes sociais
César Augusto Pompeo Teles - PET Agronomia - Universidade Estadual Paulista: Jaboti-
cabal; Marina Pinheiro Dourado - PET Física - Universidade de Brasília; Talita Fernandes
Gonçalves - PET Geografia - Universidade Estadual do Ceará; Joel Soares de Alvarenga
Junior e Yargo Katsumi Bennert Mizuta - PET Física - Universidade Estadual de Londrina.

• Grupo de estudos, seminários e debates em economia – GESDE
PET Economia UEM - Cassiano Machado Goes; Gabriel Gregorin Galera; Lucas Favaro;
Gina Castiglioni; Márcia Istake;
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• Boneco educativo como estratégia nas demonstrações de enfermagem em reanimação
cariopulmonar: relato de experiência de um projeto de extensão rural
PET Enfermagem - UFSM; Daiana Cristina Wickert;Caren Bertoldo; Fátima Alff Vargas;
Jordana Lima da Silva; Maria Denise Schimith.

22.3 Representantes regionais no Conselho da CENAPET

• Discente titular: Ane Tchavo - PET Diversidade e Tolerância da UFPel;

• Primeiro suplente: Cleiton Oliveira de Souza - PET Engenharia Elétrica da UDESC;

• Segundo suplente: Marlon Prudente - PET Engenharia Eletrônica da UTFPR;

• Tutora titular: Mariana Cavalca - PET Engenharia Elétrica da UDESC;

22.4 Deliberação da sede do XXI SulPET

O XXI SulPET será sediado pelos grupos da UFPR, acontecerá em Curitiba, no Paraná.

Figura 40 – Candidatura da Universidade Federal do Paraná para sediar o XXI SulPET

22.5 Moções e Cartas

Carta do PET Engenharia Civil da UFRGS:
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Figura 41 – Leitura da carta do PET Engenharia civil UFRGS

Bom dia a todas e a todos. Meu nome é Giovana e faço parte do PET Engenharia
Civil UFRGS e venho expor nossa opinião a respeito de alguns acontecimentos
envolvendo o XX SulPET. Primeiramente, parabenizamos a equipe responsável
pela organização e execução do evento. Foram quatro dias de experiências onde a
pluralidade se mostrou presente, e onde a importância da responsabilidade política e
da unificação nacional foram muito bem contempladas. Agradecemos pela dedicação
e empenho dessa equipe e temos consciência de que fizeram o melhor possível para
contornar qualquer situação adversa que possa ter surgido, ainda mais no contexto
de um encontro dessa dimensão. Dito isso, faço um questionamento a todos. O que
se deve pensar a respeito de um evento com mais de 800 inscrições, sendo 400 destas
realizadas com o custeio, onde grande parte dos participantes não se fez presente em
atividades para debater, entender e votar tópicos de interesse de todo o programa?
Sabemos, assim como muitos de vocês, das dificuldades pelas quais passamos para
conseguir auxílios financeiros e participar destes encontros. Nos fere ver que em
diversos momentos, dezenas de petianos preferiram praticar turismo e lazer ao invés
de valorizar os motivos pelos quais nos reunimos aqui. Os poderosos corruptos,
ocupantes de importantes cargos políticos e institucionais do nosso país, nada mais
são do que um reflexo da nossa sociedade. De nada adianta aplaudir incitações por
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reformas políticas e falas sobre o papel do PET na melhoria do ensino superior, se nós
mesmos reproduzimos repetidamente atos descabidos e contraditórios nesse ambiente.
Enfatizamos que o mau uso de verbas públicas é sim um problema, mas que a falta
de interesse no debate de temas tão relevantes é uma ferida bastante retardatária
à nossa luta. Para finalizar, queremos salientar, apesar de termos discutido tantas
vezes nos últimos encontros, que todos os tipos de opressão sofridas por minorias
e qualquer pessoa também caracterizam um desvio de conduta humana, cidadã e
petiana. Fora aqueles que não carregam em si a sensibilidade de enxergar ao próximo
como humano a ser, por direito, respeitado. Enfim, agradecemos a organização do
evento e aos petianos presentes por nos darem a chance desse desabafo. Obrigada.

22.6 Relatório da Assembleia Final

GDT 2 - Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão
SUGESTÕES:

1. Que os grupos PET, mesmo que não haja obrigatoriedade, tenham a orientação de buscar
a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, no mesmo projeto. Além disso, atentar-
se às especificidades de cada grupo PET, visando um melhor aproveitamento da tríade.
[APROVADA por contraste; Construída coletivamente]

2. Em caso de dúvidas sobre o conceito de extensão, que sejam buscadas as orientações juntos
às respectivas Instituições de Ensino Superior. Além disso, atentar à diferença entre os
conceitos de extensão universitária e assistencialismo, priorizando o primeiro. [APROVADA
por contraste; Construída coletivamente]

3. Que os grupos verifiquem as reais demandas da sociedade e não apenas considerem aquilo
de interesse próprio do PET. Assim como, não criem demandas e responsabilidades que não
têm a capacidade de cumprir para com a comunidade. Que envolvam também outros alunos
da graduação nas atividades de extensão, de forma que as ações propiciem uma melhor
formação acadêmica dos estudantes. [APROVADA por contraste; Construída coletivamente]

GDT 1 - Valorização do Programa de Educação Tutorial
Tópico 1 - Valorização dentro das IES
ENCAMINHAMENTOS

1. Depois do SULPET (QUANDO) cada grupo deve assumir o compromisso (QUEM) de
encaminhar uma carta à reitoria da sua IES (PARA QUEM) solicitando demanda para
recuperar/obter a verba de contrapartida anual (que era de 40% do total investido pelo
MEC em cada grupo) (COMO) e que era obrigatória na época da criação do programa
(pelo menos nas universidades estaduais) e que hoje não existe mais. Essa verba deverá
subsidiar os projetos dos grupos, valorizando a presença dos grupos PET nas IES.
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2. O MEC (QUEM- PARA QUEM) deve incluir imediatamente (QUANDO) perguntas no
relatório anual do PET sobre a quantidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão que
cada grupo desenvolveu, apresentando também o número de pessoas atingidas (público-alvo)
por tais projetos (COMO).

[itens 1 e 2 APROVADOS em bloco por contraste]
SUGESTÕES

1. Estimular que os grupos busquem investimentos externos em editais públicos e privados
para subsidiar os projetos do grupo.

2. Sugerir que a CENAPET realize um levantamento anual dos dados quantitativos de todos
os projetos e do público-alvo atingido por eles, para termos noção da capacidade de trabalho
e dos resultados das ações dos grupos PET do Brasil. Estes dados devem ser encaminhados
a todos os grupos.

3. Realizar um fórum interno que seja um evento com os grupos PETs e instâncias da IE para
de uma forma avaliativa mostrar as atividades desempenhadas.

4. Ampliar ações de cooperação entre os cursos que possuem e não possuem PETs, incluindo a
pós-graduação. Estimular ações conjuntas utilizando os centros acadêmicos, diretórios aca-
dêmicos, DECEs, entidades de classes, empresas júnior, departamento, setores pedagógicos,
etc

5. Promover a publicização dos documentos do PET (relatórios, projetos, planejamento) nas
instâncias formais das IES, de maneira que os colegiados dêem parecer sobre as atividades
dos grupos. Nos PETs conexão encaminhar estes documentos para o departamento onde o
tutor está vinculado. Esse procedimento fará com que ações sejam conhecidas.

Tópico 2 - Valorização Fora das IES
ENCAMINHAMENTOS

1. A Assembléia do SULPET/2017(QUEM) deve solicitar (QUANDO) à CENAPET (PARA
QUEM) que através de carta oficiaL (COMO) demande/oriente aos grupos a utilizar as
mídias sociais (instagram, facebook, youtube, site, etc...) para divulgar suas atividades
e após estes mesmos grupos avaliem e socializem com a CENAPET os acessos feitos
pelo público nestas mídias. A CENAPET deve sugerir que os grupos estabeleçam metas
crescentes de acesso a cada ano que passe. As postagens devem ter conteúdos instigantes e
criativos. [APROVADO por contraste]

SUGESTÕES
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1. Estimular a periodicidade de ações de impacto na sociedade (ações de extensão, ensino e
pesquisa)

2. Elaborar conteúdos que apresentem as ações realizadas pelos grupos em cada IE em canais
como TV’s Universitárias, rádios universitárias, internet (facebook, youtube, instagram e
twitter).

3. Ação política, com o objetivo de ampliar o diálogo entre tutores, professores, pró- reitoria
e chefia, para que se consiga suporte para a divulgação das ações (tvs, rádios), apoio e
espaço para o grupo.

GDT 3 - Formação acadêmica dos alunos de graduação
Tópico 1: Elevação da qualidade da formação acadêmica.
ENCAMINHAMENTOS

1. Submeter ao colegiado do curso planejamento de atividades dos grupos PETs, assim como o
relatório anual para a ciência e endosso com vistas a qualificação da formação dos estudantes
do curso, em acordo com a proposta pedagógica do curso. Os PETs interdisciplinares devem
seguir as mesmas regras e submeterem a todos os colegiados dos cursos de origem dos
petianos/as. [destaque]
Nova redação: O tutor deverá submeter ao colegiado do curso planejamento de atividades
dos grupos PETs, assim como o relatório anual para a ciência e endosso com vistas a
qualificação da formação dos estudantes do curso, em acordo com a proposta pedagógica do
curso. Os PETs interdisciplinares devem seguir as mesmas regras e submeterem a todos os
colegiados dos cursos de origem dos petianos/as. [nova redação APROVADA por contraste]

2. Elaborar ferramentas para identificar os principais problemas encontrados no curso. (Des-
taque) (SUPRIMIDO por contraste)

Tópico 2: Redução da evasão; Atividades voltadas aos ingressantes das IES e Políticas de
Permanência
ENCAMINHAMENTOS

1. A partir da aprovação na assembleia que ocorrerá no ENAPET, caberá aos grupos PET,
incluir em suas atividades previstas no planejamento anual, ações de apoio a estudantes
em condição de vulnerabilidade social e emocional; a fim de fortalecer o envolvimento do
grupo PET na redução da evasão e nas políticas permanência estudantil. [APROVADO
por contraste]

SUGESTÕES
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1. Intensificar o desenvolvimento de atividades com alunos do ensino médio, bem como dirigidas
a alunos ingressantes do curso. (Daniele Baltz da Fonseca - tutora PET Conservação e
Restauro/UFPel)

2. Divulgar aos estudantes da graduação os auxílios institucionais que a universidade propor-
ciona. (Daniele Baltz da Fonseca - tutora PET Conservação e Restauro/UFPel)

3. Recomendar a participação dos grupos PET nas atividades de recepção aos ingressantes.
(elaboração coletiva)

GDT 4 – Modernização do Ensino Superior no país
Tópico 1- Formulação De Novas Estratégias De Desenvolvimento
ENCAMINHAMENTOS

1. “Que os grupos PET fomentem em suas instituições a criação de projetos focados no
nivelamento dos calouros dos seus respectivos cursos.”
Quem? PET.
Quando? A partir da aprovação.
Como? Fomentando, articulando junto com departamentos acadêmicos e instituições.
Onde? Nas instituições. [APROVADO por contraste]

2. “Participação efetiva dos grupos PET junto aos órgãos institucionais responsáveis pelo
caráter pedagógico dos cursos no sentido de elaborar estratégias para a modernização do
ensino”.
Quem? Grupos PET e órgãos institucionais.
Como? Alteração no projeto pedagógico permitindo aos grupos PET participação.
Quando? Após aprovação.
Onde? Nas instituições. [SUPRIMIDO por contraste]

3. “O PET deve realizar pesquisas quanto aos motivos da evasão dos alunos especificamente
e, ao mesmo tempo, fomentar o interesse nos cursos em que está presente nos calouros.”
Quem? PETs, se possível conjecturado com a coordenação do curso.
Quando? Após aprovação.
Onde? No curso.
Como? Através de pesquisas, formulários, entre outros.
Nova redação: O PET deve realizar pesquisas quanto aos motivos da evasão dos alunos,
fortalecendo assim o curso, e ao mesmo tempo aumentar o interesse dos ingressos. [nova
redação APROVADA por contraste como sugestão]

4. “Grupos PET devem utilizar e fomentar o uso das mídias digitais para disseminar o
conhecimento, principalmente para os novos estudantes, para modernização do ensino
superior no país.”
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Quem? Grupos PET de uma mesma instituição agindo conjuntamente.
Quando? Após aprovação.
Como? Disseminando conhecimento de forma digital.
Onde? Nas mídias digitais [SUPRIMIDO por contraste]

SUGESTÕES

1. “Que os grupos PET fomentem a expansão da prática de educação tutorial em todos os
âmbitos do ambiente do ensino superior”.

2. “Atuação dos grupos PET (e outros programas de ensino, pesquisa e extensão) nos eventos
de recebimento/boas-vindas para novos estudantes do ensino superior, objetivando a
apresentação de projetos que colaborem ou sirvam de apoio ao ensino de graduação.”

Tópico 2- Estímulo De Novas Práticas Pedagógicas Na Graduação
ENCAMINHAMENTOS

1. “Trazer para os grupos PET a discussão sobre metodologias ativas e verificar se é possível
aplicá-las nas suas atividades, e, se possível, encaminhar proposta para que os professores
possam aplicá-las em suas aulas”.
Como? Grupos PET estudando metodologias, promovendo discussão sobre artigos, oficinas,
minicursos, palestras, realizando experimentação das metodologias em suas atividades.
Quando? Após aprovação.
Quem? Grupos PET.
Onde? Na instituição.
Nova redação: “Trazer para os grupos PET a discussão sobre metodologias não convencionais
de aprendizagem, onde o estudante é protagonista, e verificar se é possível aplicá-las nas suas
atividades, e, se possível, encaminhar proposta para que os professores possam aplicá-las
em suas aulas”. [nova redação APROVADA por contraste como sugestão]

SUGESTÕES

1. “Que os grupos PET busquem conhecer e disseminar novas metodologias de ensino.”

2. “Que os grupos PETs instiguem atividades multidisciplinares para ampliação da sua área
de conhecimento.”

Tópico 3 - Ensino Superior No Brasil
ENCAMINHAMENTOS

1. “Que os grupos PET da região sul se comprometam até o Sulpet 2018 a levantar as principais
causas de evasão/retenção dos cursos de graduação de suas respectivas instituições. Ainda,
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que o Sulpet 2018 tenha um GDT específico para tratar deste tema.”
Como? Que cada PET tenha autonomia para elaborar seu próprio método de investigação
dos motivos de evasão/retenção. Sugere-se buscar parceria com instituição de ensino.
Quem? Grupos PET do sul.
Onde? Na instituição.
Quando? Após aprovação.
Nova redação: Que no SulPET de 2018 tenha um GDT específico para tratar as principais
causas de evasão/retenção dos cursos de graduação de suas respectivas instituições. [nova
redação APROVADA por contraste como sugestão]

SUGESTÕES

1. “Que o PET busque incentivar a realização de atividades periódicas relacionadas ao tema
da gestão organizacional e de tempo.”

Tópico 4 - Conjuntura Do Sistema Educacional No Brasil
ENCAMINHAMENTOS

1. “Que o movimento MobilizaPET reforce a importância de políticas públicas para manuten-
ção e ampliação do ensino superior gratuito e de qualidade.”
Como? Inclusão na pauta do MobilizaPET.
Quando? Após aprovação.
Onde? Nas ações do MobilizaPET.
Quem? O MobilizaPET. [Destaque] [APROVADO por contraste como sugestão]

2. “Que a CENAPET proponha ao MEC que adeque e equilibre a carga horária total dos
cursos de graduação com o intuito de possibilitar que os alunos tenham mais tempo de
realizar extensão e pesquisa.”
Quem? A CENAPET.
Como? Discutindo e encaminhando a proposta ao MEC.
Quando? Após aprovação em ENAPET.
Onde? Em âmbito nacional. [Destaque; proposta supressão]
Nova redação: Que a diretoria da CENAPET proponha ao MEC que adeque e equilibre
a carga horária total dos cursos de graduação com o intuito de possibilitar que os alunos
tenham mais tempo de realizar extensão e pesquisa.” [item SUPRIMIDO por contraste]

SUGESTÕES

1. “Pressionar com que seja observada a obrigatoriedade de toda a IES realizar extensão,
acrescentando aos currículos acadêmicos práticas extensionistas.”
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2. “Que o PET tenha uma maior proximidade da rede pública educacional de modo a incentivar
e instigar os alunos desta rede a procurarem o ensino superior.”

GDT 11 - Avaliação Interna
ENCAMINHAMENTOS

1. Que cada grupo PET elabore um método horizontal de avaliação interna, dos petianos,
dos tutores e das atividades, adaptado a identidade e a forma de trabalho de cada grupo,
considerando o disposto na Portaria 976/10, atualizada pela Portaria 343/13. (Natali
Leidens/ PET Odontologia/UFPR). [APROVADO por contraste]

GDT 14 – Estatuto da da CENAPET
ENCAMINHAMENTOS

1. A plenária do GDT 14 – Estatuto da CENAPET traz a deliberação inicial (proposta
encaminhada e aprovada com unanimidade) para ajuste final da redação: a) a inversão
do uso “Capítulo” para “Título” e “Título” para “Capítulo”, seguindo o formato adotado
em normativas; b) a necessidade de correção gramatical e ortográfica para fechamento das
propostas do XX SULPET para o XXII ENAPET.

2. Criar Grupo de Trabalho com pelo menos (1) membro, discente ou tutor, de cada Instituição
de Ensino Superior (IES) participante no GDT 14 – Estatuto da CENAPET, conforme
lista deliberada abaixo, para garantir representatividade e legitimidade, com apoio da
Diretoria e Conselho da CENAPET, a fim de deliberar, com autonomia, encaminhamentos
com propostas de alteração, manutenção e/ou supressão dos itens presentes no capítulo
(alteração de IV para I aprovada por contraste) IV ao VI, baseando-se nas indicações
sugeridas pela Diretoria da CENAPET e InterPET da UDESC, UFSC e FURB, que deverão
ser encaminhados à Organização do XXII ENAPET, respeitando-se os seguintes prazos:

• 23 de maio de 2017: disponibilização da primeira versão do texto final dos Capítulos
IV a VI para garantia da transparência e sugestões pela Comunidade PETiana da
Região Sul, por prazo determinado de 1 (uma) semana;

• 1 de junho de 2017: disponibilização da versão do texto final dos Capítulos IV a
VI para a organização do SULPET, que deverá divulgar no site do XX SulPET e
encaminhar para a Diretoria da CENAPET.

[itens 1 e 2 APROVADOS em bloco por contraste]

3. Sugestão da plenária em deixar os encaminhamentos aprovados pelo GDT serem discutidos
pela comissão definida no encaminhamento 2, havendo somente um repasse para a plenária
dos mesmos, permitindo que os presentes da assembleia que tiverem proposta de alteração
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do estatuto enviem suas propostas de alteração do estatuto diretamente a esta comissão,
para que sejam analisados posteriormente. [APROVADO por contraste]

VERSÃO ORIGINAL DO ATUAL ES-
TATUTO DA CENAPET

ENCAMINHAMENTOS APROVA-
DOS PELO GDT 14 – ESTATUTO
DA CENAPET

(Última versão alterada pelo: XI ENAPET
- Florianópolis, 21 de Julho de 2006; XIV
ENAPET - Manaus, 17 de Julho de 2009;
XVIII - Recife, 03 de outubro de 2013); XX
ENAPET – Belém/Pará, 31 de julho de 2015.
Art. 1o - A Comissão Executiva Nacional do
PET – doravante denominada CENAPET -
organizada na forma deste Estatuto e legis-
lação aplicável, sem fins lucrativos, com sede
volante, é o fórum representativo dos grupos
do Programa de Educação Tutorial - PET das
instituições de ensino superior do país.
Parágrafo Único – A sede volante é definida
de acordo com o domicílio institucional da
presidência da Diretoria da CENAPET.
Art. 2o - Todo o poder, regulado por este
Estatuto, emana dos integrantes dos grupos
PET, e em nome deles será exercido.

Art. 2o - Todo o poder emana dos integrantes
natos previstos no Título III, regulado por
este Estatuto, e em nomes deles será exercido.
[APROVADO por unanimidade]

Art. 3o - A CENAPET gozará de autonomia
de gestão administrativa, financeira e política,
que será exercida na forma de seu Estatuto.
Art. 4o - Os membros da CENAPET não
serão remunerados.
Art. 5o - São fins essenciais da CENAPET:
congregar, coordenar e representar com au-
tonomia os interesses dos grupos PET em
âmbito nacional, perante as instituições com-
petentes da sociedade e do Governo Federal.
Art. 6o - No desempenho de suas atribuições,
a CENAPET deverá:
I - cumprir e fazer cumprir este Estatuto;
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II - exercer os poderes previstos neste Esta-
tuto;
III - defender os interesses, objetivos e a fi-
losofia do Programa de Educação Tutorial;
IV - manter intercâmbio educacional, cientí-
fico e cultural com organizações nacionais e
internacionais;
V - Manter a autonomia, a transparência dos
atos e acordos e o suprapartidarismo, uni-
ficando as lutas que visem às soluções dos
problemas comuns.
Art. 7o - São objetivos da CENAPET:
I - imprimir unidade à ação do movimento
nacional dos grupos PET;
II - promover e incentivar a integração e ar-
ticulação dos integrantes do PET por meio
de encontros, congressos, seminários e outras
atividades pertinentes ao seu campo de atua-
ção e, em especial, dos Encontros Regionais
do PET e do Encontro Nacional dos Grupos
PET (ENAPET);
III - incentivar e organizar o debate sobre a
indissociabilidade de ensino, pesquisa e exten-
são universitária, de forma multidisciplinar e
interdisciplinar, bem como sobre o Programa
de Educação Tutorial.

III - incentivar e organizar o debate sobre a
indissociabilidade de ensino, pesquisa e ex-
tensão universitária, de forma interdiscipli-
nar, multidisciplinar e transdisciplinar, bem
como sobre o Programa de Educação Tutorial;
[APROVADO por unanimidade]

IV - manter o diálogo permanente com entida-
des representativas da comunidade acadêmica,
visando o aprimoramento das relações entre
as entidades e buscando soluções conjuntas
para os problemas relacionados à educação
superior;
V - manter contato e colaboração permanente
com as entidades de pesquisa, ensino e ex-
tensão, visando à integração, a formação e
o incremento do conhecimento técnico cientí-
fico;

V - manter contato e colaboração permanente
com as entidades de ensino, pesquisa e exten-
são, visando o atendimento e o aprimoramento
dos objetivos do Programa de Educação Tu-
torial; [APROVADO por unanimidade]
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VI - incentivar as relações dos petianos com
os demais estudantes e entidades estudantis;

VI - incentivar as relações dos grupos PET
com a comunidade acadêmica e a comunidade
externa; [APROVADO por unanimidade]

VII - lutar pela educação pública, gratuita e
de qualidade;
VIII - Incentivar as relações dos petianos com
a sociedade civil organizada.

VIII- Supressão. [APROVADO por unanimi-
dade]

IX - buscar permanentemente a democratiza-
ção do acesso à educação pública.
X - atuar no sentido de defender e divulgar
as lutas legítimas dos integrantes do PET de
todo o Brasil.
Parágrafo Único - Para o desempenho de suas
atribuições, a CENAPET deverá assegurar
a liberdade de expressão e debate, permane-
cendo aberta ao diálogo com todas as corren-
tes de pensamento, sem apoiar nem participar
de grupos ou movimentos político-partidários
e/ou religiosos.

Parágrafo Único. A CENAPET deverá, para
o desempenho de suas atribuições e objetivos,
assegurar a liberdade de expressão e debate,
permanecendo aberta ao diálogo com todas as
correntes de pensamento. [APROVADO por
unanimidade]

Art. 8o - São considerados membros natos da
CENAPET, todos os discentes regularmente
matriculados (em cada IES) e integrantes do
Programa de Educação Tutorial, os professo-
res tutores, diretores e conselheiros eleitos até
o final do mandato.

Art. 8o - São considerados membros natos
da CENAPET, todos os discentes, tutores
e interlocutores que tiveram ou têm vínculo
formal com o Programa. [APROVADO por
unanimidade]

Art. 9o - São deveres dos membros da CENA-
PET:

Art. 9o - São deveres dos membros natos da
CENAPET: [APROVADO por unanimidade]

I - conhecer, cumprir e zelar pelo presente
Estatuto;
II – Respeitar e divulgar as decisões dos órgãos
de deliberação da CENAPET;
III – proteger a memória das realizações soci-
ais e histórico-culturais do movimento nacio-
nal dos Grupos PET;
IV – contribuir para a realização dos objetivos
da CENAPET.
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V - conhecer e cumprir o manual de orienta-
ções básicas do PET e demais documentações
legais relativas ao programa.
VI - conhecer e cumprir as documentações
legais relativas ao programa.

VI - Supressão. [APROVADO por unanimi-
dade]
VI- Não apoiar nem participar, em nome
da CENAPET, de grupos e/ou movimentos
político-partidários e/ou religiosos. [APRO-
VADO por unanimidade]

Art. 10o - São direitos dos membros da CE-
NAPET:

Art. 10o - São direitos dos membros natos da
CENAPET: [APROVADO por unanimidade]

I. - igualdade perante este Estatuto; I – Supressão. [APROVADO por unanimi-
dade]

II - votar e ser votado para os cargos de dire-
toria, bem como para qualquer outra função
representativa da CENAPET de acordo com
o art.12 deste estatuto;

II – Supressão. [APROVADO por unanimi-
dade]

III - comparecer aos atos formais, especial-
mente às eleições e aos demais fóruns previstos
neste Estatuto;
IV- ter acesso a toda e qualquer documentação
da CENAPET;
V - encaminhar formalmente demandas perti-
nentes à Diretoria da CENAPET.

V - encaminhar formalmente demandas perti-
nentes às instâncias deliberativas da CENA-
PET; e
VI – Apoiar, incentivar e colaborar para o
fortalecimento do Programa. [APROVADO
por unanimidade]
§ 1o- Terão direito de votar, de serem vota-
dos e à fala nas instâncias deliberativas da
CENAPET, apenas:
Discentes que têm vínculo formal com o Pro-
grama.
Tutores que têm vínculo formal com o Pro-
grama.
Interlocutores que têm vínculo formal com o
Programa.
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Conselheiros e diretores da CENAPET até o
final de seu mandato.
[APROVADO por unanimidade]
§ 2o- Terão direito apenas à fala:
Discentes que tiveram vínculo formal com o
Programa.
Tutores que tiveram vínculo formal com o
Programa.
Interlocutores que tiveram vínculo formal com
o Programa.
[APROVADO por unanimidade]

GDT 5 - Seleção e Desligamento de Tutores e Discentes
Tópico 1 - Seleção de tutores
ENCAMINHAMENTOS

1. Que seja assegurada a participação efetiva de no mínimo 2 alunos (indicados pelo grupo)
do grupo PET, que está passando pela seleção de tutoria, presente durante todo o processo
seletivo, sem prejuízo da representação discente já existente no CLAA. [Destaque]
Nova redação: Solicita-se que a diretoria da CENAPET interceda junto ao MEC para
alterar o modelo de edital de processo seletivo para admissão de tutores. Neste novo modelo,
devem ser inseridas cláusulas que assegure a participação efetiva de, no mínimo, dois
petianos discentes do grupo PET que está passando pela seleção de tutoria. Estes devem
ser indicados pelo próprio grupo e devem estar presentes durante todo o processo seletivo,
sem prejuízo da representação discente já existente no CLAA. [nova redação APROVADA
por contraste]

2. Que sejam apresentados no edital critérios claros e objetivos quantificáveis para o processo
de seleção de tutor. [Destaque]

3. Que não haja a diferenciação de pesos entre as representações, durante o processo de seleção
dos tutores. [Destaque]
Nova redação para substituir itens 2 e 3: Solicitamos à diretoria CENAPET que busque
junto ao MEC a ativação da comissão de avaliação para que a mesma garanta a participação
efetiva e com o mesmo peso quantitativo de pelo menos 2 petianos do grupo na seleção
de tutoria, incluindo obrigatoriamente este ponto no processo de seleção individual de
cada IES independente da participação discente já existente no CLAA. [APROVADO por
contraste]
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4. Que não sejam criados obstáculos nos âmbitos das instituições a recandidatura de tutores,
após o prazo de 6 anos. [Destaque]
Nova redação: Solicita-se que a diretoria da CENAPET interceda junto ao MEC para
alterar o modelo de edital de processo seletivo para admissão de tutores. Neste novo modelo,
devem ser inseridas cláusulas que assegurem que não sejam criados obstáculos nos âmbitos
das instituições a recandidatura de tutores, após o prazo de 6 anos. [item SUPRIMIDO
por contraste]

SUGESTÕES

1. Porcentagem de alunos do grupo PET (indicados pelo grupo, pelo menos 2 alunos) presente
no momento em que ocorre o processo seletivo do tutor. A participação dos discentes no
processo seletivo deve ser obrigatória, mesmo que em momentos em que o tutor não esteja
presente. Deve-se haver sigilo quanto a opinião dos alunos durante o processo seletivo.
André Farinha (PET Física – UEM)

2. Além de ter uma porcentagem de alunos do grupo PET seja mantida a representatividade
de discentes já previstas no CLAA. Prof. Antônio Oliveira (Conexões Políticas Públicas-
UTFPR)

3. Que o edital do processo seletivo tenha critérios objetivos. Prof. Antônio Oliveira (Conexões
Políticas Públicas- UTFPR)

4. A participação dos discentes na seleção dos tutores deve ser opcional, os alunos do grupo
PET decidem se querem participar. Vinicius (PET Física – UFPEL)

5. Fixar que o peso do voto do discente tem o mesmo peso do voto de um membro do CLAA.
Rafael (PET Elétrica – UDESC)

6. Deve-se sempre especificar no edital os pesos das notas. Bárbara (UFRGS)

7. Permaneça no mínimo dois representes discentes do grupo PET no processo seletivo de seu
tutor. Jaqueline (PPJ – UFRGS)

8. Discentes assinem um documento alegando que foram notificados de que o processo de
seleção dos tutores está acontecendo. André Farinha (PET Física – UEM)

9. Os discentes também devem assinar um documento alegando que a renovação de tutores
está acontecendo. Bárbara (UFRGS) [sugestões SUPRIMIDAS por contraste]

Tópico 2 - Seleção de Discentes
ENCAMINHAMENTOS
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1. Convite aos grupos PETs para que problematizem o item VIII da portaria 976 nos processos
de seleção de discentes. [Destaque]
Nova redação: Que os grupos PET, nos processos seletivos de bolsistas, considerem nos
editais e façam cumprir um dos objetivos da Portaria 976/2010, presente no art. segundo
dos objetivos do PET, qual seja:
VIII - Contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior, por meio
de ações afirmativas em defesa da equidade sócio-econômica, étnico-racial e de gênero.
[nova redação APROVADA por contraste]

SUGESTÕES

1. Abrir a seleção de discentes para todos os semestres da graduação.

2. Priorizar os discentes que possibilitem um maior crescimento pessoal e para o programa.

Tópico 3 - Desligamento de Discentes
ENCAMINHAMENTOS

1. Que não haja o desligamento automático do bolsista em caso de reprovação acumulada,
ficando isto à critério do tutor e dos bolsistas. Revisar a portaria no976. [Destaque]
Nova redação: Modificar o inciso quarto do artigo 20 para:
IV - acumular duas reprovações em disciplinas após seu ingresso no PET, retirado os casos
de reprovação nas seguintes situações: 70% a mais da turma reprovada no mesmo semestre
e casos devidamente justificáveis pelo tutor e homologados pelo CLAA (texto original da
portaria: acumular duas reprovações em disciplinas após o seu ingresso no PET) [nova
redação APROVADA por contraste]

SUGESTÕES

1. Que a CENAPET encaminhe ao MEC a remoção do inciso IV do artigo 20o da portaria
976/2010 (complementação do encaminhamento anterior).

GDT 7 - CLAA - Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação
ENCAMINHAMENTOS
3. Reenviar os encaminhamentos referentes ao CLAA discutidos a nível nacional no ENAPET de
Belém (2015) à CENAPET.
4. Retomar o espaço dentro dos encontros regionais dos grupos PET para o encontro dos CLAAs.
6. Que a Comissão Nacional de Avaliação retome os estudos em relação aos critérios e indicadores
de avaliação dos grupos PET, de forma que os resultados sejam repassados a todos os grupos
PET. [itens 3,4 e 6 APROVADOS em bloco por contraste]
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1. Art. 11 parágrafo 1 A representação da administração da IES poderá incluir representantes
de Pró-Reitorias, coordenadores de curso, chefes de departamentos ou órgãos equivalentes, não
podendo a representação da administração da IES ser inferior a soma dos tutores e integrantes
discentes do PET. [SUPRIMIDO por contagem]
Nova Redação: 1. Art. 11 parágrafo 1 A representação da administração da IES poderá incluir
representantes de Pró-Reitorias, coordenadores de curso, chefes de departamentos ou órgãos
equivalentes, sendo a representação da administração da IES igual ou inferior a soma dos tutores
e integrantes discentes do PET. Destaque [APROVADO por contraste]

2. Artigo 11 parágrafo 3...”e que acumulará a função de presidente do CLAA” suprimir essa parte
da portaria e criar um 4 parágrafo: “O presidente do CLAA será escolhido pelos seus membros”.
[SUPRIMIDO por contagem]

5. Que os próprios grupos PET cobrem o CLAA quanto à efetividade do acompanhamento e
avaliação frente aos grupos PET. [APROVADO como sugestão] SUGESTÕES:

1. Sugestão para criar um espaço virtual para compartilhar as experiências e estratégias de
cada IES entre os CLAAs.

a) O professor Estevãn criará uma plataforma para integração dos membros dos CLAAs
do sul do país.

GDT 6 - Diversidade e Pluralidades Sociais
ENCAMINHAMENTOS

1. Solicita-se à diretoria da CENAPET a criação de uma comissão de apoio às diversidades,
sendo composta por PETianos discentes que não sejam da chapa da diretoria e a eleição
dos mesmos deve ser feita durante a Assembleia Geral do ENAPET. Cabe a comissão
seguir as seguintes diretrizes para a sua condução: [Destaque]
Nova redação: Solicita-se à diretoria da CENAPET a criação de uma comissão de apoio às
diversidades com duração de um ano, sendo composta por PETianos discentes que não
sejam da chapa da diretoria ou do conselho e a eleição dos mesmos deve ser feita durante a
Assembleia Geral do ENAPET. Cabe a comissão seguir as seguintes diretrizes para a sua
condução: [APROVADO por contraste]

1.1 Solicitar aos grupos PET de cada Universidade que organizem uma Comissão de
Visibilidade da Diversidade InterPET, com regimento próprio, que incentive a atuação
de cada PET na sua IES e/ou estado, a fim de promover ações em defesa da equidade
socioeconômica, étnico-racial, de gênero e sexualidade.
1.2 Orientar que os grupos PET deverão promover ao menos uma (01) atividade por semes-
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tre que contemple a pluralidade e diversidade social de minorias, histórica e socialmente
desfavorecidas no Brasil. Tais atividades podem ser pensadas dentro das especificidades de
cada PET.
1.5 Indicar que os grupos PET devem ouvir qualquer denúncia de opressão que ocorram
dentro do próprio PET e obrigatoriamente julgar em reunião com todos os PETianos a
permanência ou não do PETiano julgado no grupo, podendo este ser expulso sob justifica-
tiva de opressão caso as denúncias sejam frequentes. [itens 1.1, 1.2 e 1.5 APROVADOS em
bloco por contraste]

1.3 Solicitar que os grupos PET organizem uma avaliação interna semestral que con-
temple as relações interpessoais a fim de detectar eventuais casos de opressão e/ou abuso.
Esta deve ser conduzida de forma anônima e horizontal, avaliando petianos e tutores.
[Destaque]
Nova redação 1: Solicitar que os grupos PET organizem uma avaliação interna semestral
que contemple as relações interpessoais a fim de detectar eventuais casos de opressão e/ou
abuso. Esta deve ser conduzida de forma anônima e horizontal, avaliando petianos, discentes
e docentes. [APROVADO por contraste]
Nova redação 2: Que junto ao CLAA, os grupos PET e a Comissão de Visibilidade da
Diversidade identifiquem o interlocutor como responsável por um canal de comunicação
para denúncias de situações de abuso ou qualquer tipo de opressão dentro do programa na
sua IES.

1.4 Solicitar que cada InterPET inclua nas suas agendas de reunião espaços para de-
bater/refletir sobre questões sociais, especialmente no que se refere à promoção de equidade
e combate a opressões. [Destaque]
Nova redação: Solicitar que o coletivo de grupos PET da mesma instituição ou não inclua nas
suas agendas de reunião espaços para debater/refletir sobre questões sociais, especialmente
no que se refere à promoção de equidade e combate a opressões. [APROVADO por contraste]

1.6 Solicitar que os grupos PET destinem pelo menos uma vaga em seus processos de
seleção para minorias étnico-raciais e pessoas em vulnerabilidade socioeconômica. A regra
não se aplica caso o processo seletivo possua apenas uma (01) vaga. [Destaque]
Nova redação 1: Que a diretoria da CENAPET instrua os grupos, através da notificação
formal, a respeito dos direitos do candidato explicitamente nos editais em recorrer das
decisões do grupo nos processos seletivos em casos de quaisquer tipos de discriminações,
bem como providências que podem ser tomadas em tais casos.
Nova redação 2: Solicitar que os grupos PET destinem pelo menos uma bolsa
para minorias étnico-raciais e pessoas em vulnerabilidade socioeconômica, desde
que estas pessoas sejam aprovadas em processo seletivo do grupo por serem
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consideradas aptas a participar do programa. [APROVADO por contagem]
Nova redação 3: Solicitar que os grupos PET usem como critério de desempate ou prioridade
em seus processos de seleção a questão das minorias étnico-raciais, sexuais e pessoas em
vulnerabilidade socioeconômica, usando de instrumentos como auto-declaração e inserção
no sistema de cotas.
Nova redação 4: Solicitar que os grupos PET destinem 25% das bolsas para minorias
étnico-raciais e pessoas em vulnerabilidade socioeconômica usando de instrumento como
auto-declaração e inscrição no sistema de cotas.
Nova redação 5: Solicitar que os grupos PET destinem pelo menos uma bolsa para minorias
étnico-raciais e pessoas em vulnerabilidade socioeconômica, desde que estas pessoas sejam
aprovadas em processo seletivo do grupo por serem consideradas aptas a participar do
programa. Caso só haja uma (01) vaga não se aplica.
Nova redação 6: Solicitar que os grupos PET destinem pelo menos uma vaga em seus
processos de seleção para minorias étnico-raciais e pessoas em vulnerabilidade socioeconô-
mica, salvo exceções de não participação do processo seletivo. A regra não se aplica caso o
processo seletivo possua apenas uma (01) vaga.

SUGESTÕES

1. Sugere-se que os grupos PET realizem atividades voltadas às suas áreas de conhecimento
durante o período de trote da sua IES, no lugar de trotes considerados opressores.

2. Sugere-se que os grupos PET reservem espaços em suas reuniões para a discussão de temas
ligados às diversidades e pluralidades sociais, principalmente situações cotidianas em cada
grupo.

23 Resumo de Encaminhamentos aprovados na Assembleia Final e Sugestões

ENCAMINHAMENTOS

1. Depois do SULPET (QUANDO) cada grupo deve assumir o compromisso (QUEM) de
encaminhar uma carta à reitoria da sua IES (PARA QUEM) solicitando demanda para
recuperar/obter a verba de contrapartida anual (que era de 40% do total investido pelo
MEC em cada grupo) (COMO) e que era obrigatória na época da criação do programa
(pelo menos nas universidades estaduais) e que hoje não existe mais. Essa verba deverá
subsidiar os projetos dos grupos, valorizando a presença dos grupos PET nas IES.

2. O MEC (QUEM- PARA QUEM) deve incluir imediatamente (QUANDO) perguntas no
relatório anual do PET sobre a quantidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão que
cada grupo desenvolveu, apresentando também o número de pessoas atingidas (público-alvo)
por tais projetos (COMO).
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3. A Assembléia do SULPET/2017(QUEM) deve solicitar (QUANDO) à CENAPET (PARA
QUEM) que através de carta oficiaL (COMO) demande/oriente aos grupos a utilizar as
mídias sociais (instagram, facebook, youtube, site, etc...) para divulgar suas atividades
e após estes mesmos grupos avaliem e socializem com a CENAPET os acessos feitos
pelo público nestas mídias. A CENAPET deve sugerir que os grupos estabeleçam metas
crescentes de acesso a cada ano que passe. As postagens devem ter conteúdos instigantes e
criativos.

4. O tutor deverá submeter ao colegiado do curso planejamento de atividades dos grupos
PETs, assim como o relatório anual para a ciência e endosso com vistas a qualificação da
formação dos estudantes do curso, em acordo com a proposta pedagógica do curso. Os
PETs interdisciplinares devem seguir as mesmas regras e submeterem a todos os colegiados
dos cursos de origem dos petianos/as.

5. A partir da aprovação na assembleia que ocorrerá no ENAPET, caberá aos grupos PET,
incluir em suas atividades previstas no planejamento anual, ações de apoio a estudantes
em condição de vulnerabilidade social e emocional; a fim de fortalecer o envolvimento do
grupo PET na redução da evasão e nas políticas permanência estudantil.

6. “Que os grupos PET fomentem em suas instituições a criação de projetos focados no
nivelamento dos calouros dos seus respectivos cursos.”
Quem? PET.
Quando? A partir da aprovação.
Como? Fomentando, articulando junto com departamentos acadêmicos e instituições.
Onde? Nas instituições.

7. Que cada grupo PET elabore um método horizontal de avaliação interna, dos petianos,
dos tutores e das atividades, adaptado a identidade e a forma de trabalho de cada grupo,
considerando o disposto na Portaria 976/10, atualizada pela Portaria 343/13.

8. A plenária do GDT 14 – Estatuto da CENAPET traz a deliberação inicial (proposta
encaminhada e aprovada com unanimidade) para ajuste final da redação: a) a inversão
do uso “Capítulo” para “Título” e “Título” para “Capítulo”, seguindo o formato adotado
em normativas; b) a necessidade de correção gramatical e ortográfica para fechamento das
propostas do XX SULPET para o XXII ENAPET.

9. Criar Grupo de Trabalho com pelo menos (1) membro, discente ou tutor, de cada Instituição
de Ensino Superior (IES) participante no GDT 14 – Estatuto da CENAPET, conforme
lista deliberada abaixo, para garantir representatividade e legitimidade, com apoio da
Diretoria e Conselho da CENAPET, a fim de deliberar, com autonomia, encaminhamentos
com propostas de alteração, manutenção e/ou supressão dos itens presentes no capítulo
(alteração de IV para I aprovada por contraste) IV ao VI, baseando-se nas indicações
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sugeridas pela Diretoria da CENAPET e InterPET da UDESC, UFSC e FURB, que deverão
ser encaminhados à Organização do XXII ENAPET, respeitando-se os seguintes prazos:

• 23 de maio de 2017: disponibilização da primeira versão do texto final dos Capítulos
IV a VI para garantia da transparência e sugestões pela Comunidade PETiana da
Região Sul, por prazo determinado de 1 (uma) semana;

• 1 de junho de 2017: disponibilização da versão do texto final dos Capítulos IV a
VI para a organização do SULPET, que deverá divulgar no site do XX SulPET e
encaminhar para a Diretoria da CENAPET.

10. Sugestão da plenária em deixar os encaminhamentos aprovados pelo GDT 14 serem
discutidos pela comissão definida no encaminhamento anterior, havendo somente um
repasse para a plenária dos mesmos, permitindo que os presentes da assembleia que
tiverem proposta de alteração do estatuto enviem suas propostas de alteração do estatuto
diretamente a esta comissão, para que sejam analisados posteriormente.

11. Solicita-se que a diretoria da CENAPET interceda junto ao MEC para alterar o modelo de
edital de processo seletivo para admissão de tutores. Neste novo modelo, devem ser inseridas
cláusulas que assegure a participação efetiva de, no mínimo, dois petianos discentes do
grupo PET que está passando pela seleção de tutoria. Estes devem ser indicados pelo
próprio grupo e devem estar presentes durante todo o processo seletivo, sem prejuízo da
representação discente já existente no CLAA.

12. Solicitamos à diretoria CENAPET que busque junto ao MEC a ativação da comissão de
avaliação para que a mesma garanta a participação efetiva e com o mesmo peso quantitativo
de pelo menos 2 petianos do grupo na seleção de tutoria, incluindo obrigatoriamente este
ponto no processo de seleção individual de cada IES independente da participação discente
já existente no CLAA.

13. Que os grupos PET, nos processos seletivos de bolsistas, considerem nos editais e façam
cumprir um dos objetivos da Portaria 976/2010, presente no art. segundo dos objetivos do
PET, qual seja:
VIII - Contribuir com a política de diversidade na instituição de ensino superior, por meio
de ações afirmativas em defesa da equidade sócio-econômica, étnico-racial e de gênero.

14. Modificar o inciso quarto do artigo 20 para:
IV - acumular duas reprovações em disciplinas após seu ingresso no PET, retirado os casos
de reprovação nas seguintes situações: 70% a mais da turma reprovada no mesmo semestre
e casos devidamente justificáveis pelo tutor e homologados pelo CLAA (texto original da
portaria: acumular duas reprovações em disciplinas após o seu ingresso no PET)

15. Reenviar os encaminhamentos referentes ao CLAA discutidos a nível nacional no ENAPET
de Belém (2015) à CENAPET.

182



16. Retomar o espaço dentro dos encontros regionais dos grupos PET para o encontro dos
CLAAs.

17. Que a Comissão Nacional de Avaliação retome os estudos em relação aos critérios e
indicadores de avaliação dos grupos PET, de forma que os resultados sejam repassados a
todos os grupos PET.

18. Art. 11 parágrafo 1 A representação da administração da IES poderá incluir representantes
de Pró-Reitorias, coordenadores de curso, chefes de departamentos ou órgãos equivalentes,
sendo a representação da administração da IES igual ou inferior a soma dos tutores e
integrantes discentes do PET.

19. Solicita-se à diretoria da CENAPET a criação de uma comissão de apoio às diversidades
com duração de um ano, sendo composta por PETianos discentes que não sejam da chapa
da diretoria ou do conselho e a eleição dos mesmos deve ser feita durante a Assembleia
Geral do ENAPET. Cabe a comissão seguir as seguintes diretrizes para a sua condução:

a) Solicitar aos grupos PET de cada Universidade que organizem uma Comissão de
Visibilidade da Diversidade InterPET, com regimento próprio, que incentive a atuação
de cada PET na sua IES e/ou estado, a fim de promover ações em defesa da equidade
socioeconômica, étnico-racial, de gênero e sexualidade.

b) Orientar que os grupos PET deverão promover ao menos uma (01) atividade por
semestre que contemple a pluralidade e diversidade social de minorias, histórica e
socialmente desfavorecidas no Brasil. Tais atividades podem ser pensadas dentro das
especificidades de cada PET.

c) Indicar que os grupos PET devem ouvir qualquer denúncia de opressão que ocorram
dentro do próprio PET e obrigatoriamente julgar em reunião com todos os PETianos
a permanência ou não do PETiano julgado no grupo, podendo este ser expulso sob
justificativa de opressão caso as denúncias sejam frequentes.

d) Solicitar que os grupos PET organizem uma avaliação interna semestral que contemple
as relações interpessoais a fim de detectar eventuais casos de opressão e/ou abuso.
Esta deve ser conduzida de forma anônima e horizontal, avaliando petianos, discentes
e docentes.

e) Solicitar que o coletivo de grupos PET da mesma instituição ou não inclua nas suas
agendas de reunião espaços para debater/refletir sobre questões sociais, especialmente
no que se refere à promoção de equidade e combate a opressões.

f) Solicitar que os grupos PET destinem pelo menos uma bolsa para minorias étnico-
raciais e pessoas em vulnerabilidade socioeconômica, desde que estas pessoas sejam
aprovadas em processo seletivo do grupo por serem consideradas aptas a participar
do programa.
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SUGESTÕES:

1. Que os grupos PET, mesmo que não haja obrigatoriedade, tenham a orientação de buscar a
indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, no mesmo projeto. Além disso, atentar-se
às especificidades de cada grupo PET, visando um melhor aproveitamento da tríade.

2. Em caso de dúvidas sobre o conceito de extensão, que sejam buscadas as orientações juntos
às respectivas Instituições de Ensino Superior. Além disso, atentar à diferença entre os
conceitos de extensão universitária e assistencialismo, priorizando o primeiro.

3. Que os grupos verifiquem as reais demandas da sociedade e não apenas considerem aquilo
de interesse próprio do PET. Assim como, não criem demandas e responsabilidades que
não têm a capacidade de cumprir para com a comunidade. Que envolvam também outros
alunos da graduação nas atividades de extensão, de forma que as ações propiciem uma
melhor formação acadêmica dos estudantes.

4. Estimular que os grupos busquem investimentos externos em editais públicos e privados
para subsidiar os projetos do grupo.

5. Sugerir que a CENAPET realize um levantamento anual dos dados quantitativos de todos
os projetos e do público-alvo atingido por eles, para termos noção da capacidade de trabalho
e dos resultados das ações dos grupos PET do Brasil. Estes dados devem ser encaminhados
a todos os grupos.

6. Realizar um fórum interno que seja um evento com os grupos PETs e instâncias da IE para
de uma forma avaliativa mostrar as atividades desempenhadas.

7. Ampliar ações de cooperação entre os cursos que possuem e não possuem PETs, incluindo a
pós-graduação. Estimular ações conjuntas utilizando os centros acadêmicos, diretórios aca-
dêmicos, DECEs, entidades de classes, empresas júnior, departamento, setores pedagógicos,
etc

8. Promover a publicização dos documentos do PET (relatórios, projetos, planejamento) nas
instâncias formais das IES, de maneira que os colegiados dêem parecer sobre as atividades
dos grupos. Nos PETs conexão encaminhar estes documentos para o departamento onde o
tutor está vinculado. Esse procedimento fará com que ações sejam conhecidas.

9. Estimular a periodicidade de ações de impacto na sociedade (ações de extensão, ensino e
pesquisa)

10. Elaborar conteúdos que apresentem as ações realizadas pelos grupos em cada IE em canais
como TVs Universitárias, rádios universitárias, internet (facebook, youtube, instagram e
twitter).
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11. Ação política, com o objetivo de ampliar o diálogo entre tutores, professores, pró- reitoria
e chefia, para que se consiga suporte para a divulgação das ações (tvs, rádios), apoio e
espaço para o grupo.

12. Intensificar o desenvolvimento de atividades com alunos do ensino médio, bem como
dirigidas a alunos ingressantes do curso.

13. Divulgar aos estudantes da graduação os auxílios institucionais que a universidade propor-
ciona.

14. Recomendar a participação dos grupos PET nas atividades de recepção aos ingressantes.

15. O PET deve realizar pesquisas quanto aos motivos da evasão dos alunos, fortalecendo assim
o curso, e ao mesmo tempo aumentar o interesse dos ingressos.

16. Que os grupos PET fomentem a expansão da prática de educação tutorial em todos os
âmbitos do ambiente do ensino superior.

17. Atuação dos grupos PET (e outros programas de ensino, pesquisa e extensão) nos eventos
de recebimento/boas-vindas para novos estudantes do ensino superior, objetivando a
apresentação de projetos que colaborem ou sirvam de apoio ao ensino de graduação.

18. Trazer para os grupos PET a discussão sobre metodologias não convencionais de aprendiza-
gem, onde o estudante é protagonista, e verificar se é possível aplicá-las nas suas atividades,
e, se possível, encaminhar proposta para que os professores possam aplicá-las em suas aulas

19. Que os grupos PET busquem conhecer e disseminar novas metodologias de ensino.

20. Que os grupos PETs instiguem atividades multidisciplinares para ampliação da sua área de
conhecimento.

21. Que no SulPET de 2018 tenha um GDT específico para tratar as principais causas de
evasão/retenção dos cursos de graduação de suas respectivas instituições.

22. Que o PET busque incentivar a realização de atividades periódicas relacionadas ao tema
da gestão organizacional e de tempo.

23. “Que o movimento MobilizaPET reforce a importância de políticas públicas para manuten-
ção e ampliação do ensino superior gratuito e de qualidade.”
Como? Inclusão na pauta do MobilizaPET.
Quando? Após aprovação.
Onde? Nas ações do MobilizaPET.
Quem? O MobilizaPET.

24. Pressionar com que seja observada a obrigatoriedade de toda a IES realizar extensão,
acrescentando aos currículos acadêmicos práticas extensionistas.
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25. Que o PET tenha uma maior proximidade da rede pública educacional de modo a incentivar
e instigar os alunos desta rede a procurarem o ensino superior.

26. Abrir a seleção de discentes para todos os semestres da graduação.

27. Priorizar os discentes que possibilitem um maior crescimento pessoal e para o programa.

28. Que a CENAPET encaminhe ao MEC a remoção do inciso IV do artigo 20o da portaria
976/2010.

29. Que os próprios grupos PET cobrem o CLAA quanto à efetividade do acompanhamento e
avaliação frente aos grupos PET.

30. Sugestão para criar um espaço virtual para compartilhar as experiências e estratégias de
cada IES entre os CLAAs. O professor Estevãn criará uma plataforma para integração dos
membros dos CLAA’s do sul do país.

31. Sugere-se que os grupos PET realizem atividades voltadas às suas áreas de conhecimento
durante o período de trote da sua IES, no lugar de trotes considerados opressores.

32. Sugere-se que os grupos PET reservem espaços em suas reuniões para a discussão de temas
ligados às diversidades e pluralidades sociais, principalmente situações cotidianas em cada
grupo.

24 Encaminhamentos e Sugestões que NÃO foram discutidos na Assembleia
Final

Devido ao fato de a Assembleia Final ter sido encerrada sem cumprimento da pauta, optamos
por expor aqui os itens não discutidos. Eles incluem os encaminhamentos e sugestões aprovados
nos GDTs 8, 9, 10, 12 e 13, no Encontro de Discentes e no Encontro de Tutores.

GDT 8 - Mobiliza PET
ENCAMINHAMENTOS

1. Definir na Assembleia Final uma comissão responsável, composta por um tutor e um
discente de cada estado, pelo desenvolvimento de uma ferramenta online que mapeie os
grupos PET das IES do Sul do país e compile todas as ações efetivadas a ser apresentada
no XXI SULPET, para demonstrar a atuação do PET em nível regional e posteriormente
estendê-la para o país.

2. Solicitar aos CLAAs que regulamentem a obrigatoriedade da participação dos tutores em
eventos regionais e nacionais.
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3. Solicitar ao gestor do SIGPET 2.0 que verifique o funcionamento do sistema e corrija proble-
mas, tais como desligamento e cadastro de PETianos, homologação de bolsas, atualização
de campos de cadastro (nome e CPF), entre outros.

SUGESTÕES:

1. Incluir nos encontros institucionais dos grupos PET discussões acerca do entendimento do
Programa, sua legislação e assuntos correlatos.

2. Sugere-se que a comissão organizadora do MOBILIZA PET motive os grupos PET a traba-
lhar primeiramente no entendimento e valorização do programa pela própria comunidade
PETiana (discentes, tutores, Comitê Local de Avaliação e Acompanhamento - CLAA,
Pró-Reitorias relacionadas, etc), com o objetivo de aumentar a adesão ao movimento, para
posteriormente buscar atingir a comunidade externa (MEC/SESu, Assembleias Legislativas,
Câmara dos Deputados e Senado Federal);

3. Instigar o diálogo político dentro dos grupos PET e nos Encontros Locais (INTERPET),
visando contato com vereadores, prefeitos, governadores, entre outros, buscando apoio para
o Mobiliza PET.

4. Estimular que os grupos PET se façam representados em instâncias pertinentes na IES
ao qual está vinculado, tal como em Reuniões de Departamento e Colegiado, Câmaras,
Centros/Diretórios Acadêmicos, Diretório Central Estudantil, entre outros, de modo que se
fortaleça a mobilização política do Programa.

5. Solicitar que o InterPET/UniPET de cada instituição (IES) prepare materiais de divulgação
das ações dos grupos PET e tente divulgar nas mídias locais (TV Universitária e/ou TV
local/regional) com o intuito de alcançar a comunidade externa no entorno da IES, para
que todos conheçam o Programa e saibam dos resultados que podem ser alcançados.

6. Solicitar destaque do link de acesso às páginas dos grupos PET no site da IES.

GDT 9 - Unificação nacional dentro dos grupos PET
ENCAMINHAMENTOS

1. Incentivar a rotatividade dos encontros entre os campi para que os grupos PET que não
possuam condições de transporte tenham maior participação nas decisões tomadas pelos
grupos.

SUGESTÕES:

1. Em caso do não comparecimento de algum grupo aos encontros, incluir vídeo conferência.
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2. Propor um contato maior entre os PETs de mesma área através de um canal de comunicação
(e-mail, facebook e afins), visando uma maior troca de experiências em âmbito nacional. Se
possível, com realização de eventos e intercâmbios.

3. Fomentar o conhecimento da estrutura de trabalho dos grupos como: conexões, cursos,
educação no campo e indígena.

GDT 10 - Cidadania dentro dos grupos PET
ENCAMINHAMENTOS

1. Solicitar ao grupo PET Física da UEL, a utilização da página do Facebook: PET Brasil,
para que seja utilizada por todos os grupos PET do Brasil; e aberta à comunidade externa,
para que os grupos possam divulgar e compartilhar as informações.

2. Criar uma “Comissão de integração” a fim de tornar de conhecimento de todos os grupos,
os projetos que estão sendo pensados e desenvolvidos em cada PET.

3. Que a comissão responsável, formada ao final deste GDT, crie:

a) Um manual de orientações de como serão feitas as publicações; neste, será especificado
que as postagens devem ser breves e objetivas e conterá o link que direciona ao
provedor de pastas “drive”;

b) Um google groups que seja o destino das publicações, instruídas no manual, servindo
de ponte de comunicação;

c) Um provedor de pastas “drive” organizados por áreas temáticas afins. [Comissão de
integração: Isadora Fraga PET Civil UFPR]

GDT 12 - MOB – Manual de Orientações Básicas
ENCAMINHAMENTOS

1. No item 1.2.2, alínea “d” da MinutaMOB/2010 consta: “Formular novas estratégias de
desenvolvimento e modernização do ensino superior no país, que referenciem a revisão
de projetos pedagógicos, flexibilização curricular e articulação entre ensino, pesquisa e
extensão;”
Que a Diretoria da CENAPET substitua a palavra “formular” por “sugerir”.

2. No documento Minuta do MOB/2014, item 1.3.4, alínea “b” na segunda parte do texto
na qual contém “situações a serem evitadas” consta: “b) a tomada de decisão centrada
na figura do tutor; respeitadas as atribuições definidas nesse manual, a responsabilidade
pela tomada de decisão e pela proposição, organização, execução e avaliação das atividades
deve ser equilibra entre os membros do grupo. O tutor deve exercer sua autoridade sem
autoritarismo;” .
Que a Diretoria da CENAPET corrija a ortografia da palavra “equilibra” para “equilibrada”
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3. Que a Diretoria da CENAPET revise a ortografia geral do documento Minuta do MOB/2014.

4. Que a Diretoria da CENAPET solicite ao MEC a oficialização da Minuta do MOB/2014.

5. No documento Minuta do MOB/2014, item 1.3.1, alínea “c” consta: “o estabelecimento. de
valores e compromissos - a formação acadêmica está associada ao estabelecimento de valores
e compromissos de diversas naturezas: os compromissos epistemológicos, que definem quais
conhecimentos serão considerados relevantes na formação do indivíduo; os compromissos
éticos e políticos, que definirão os rumos da ação do futuro profissional; os compromissos
socioambientais e étnico-raciais que, definirão como esse profissional tratará as relações
raciais e de gênero e como tratará as questões ambientais e sociais”
Que a Diretoria da CENAPET substitua pelo seguinte parágrafo para melhorar a clareza:
“O estabelecimento de valores e compromissos - a formação acadêmica está associada ao
estabelecimento de valores e compromissos de diversas naturezas: os compromissos episte-
mológicos, que definem quais conhecimentos serão considerados relevantes na formação do
indivíduo; os compromissos éticos e políticos que guiarão os rumos da ação do futuro profis-
sional; os compromissos socioambientais e étnico-raciais, para promover o desenvolvimento
da percepção crítica quanto às questões raciais, de gênero e socioambientais.”

6. No documento Minuta do MOB/2014, item 2.4.6, alínea “i” consta: “O integrante discente
bolsista fará jus a um certificado de participação no PET emitido pela própria IES.”
Que a Diretoria da CENAPET suprima o termo “bolsista” de maneira a incluir os voluntá-
rios: O integrante discente fará jus a um certificado de participação no PET emitido pela
própria IES.

7. No documento Minuta do MOB/2014, item 2.4.5 – Atribuições do Tutor, a alínea “b”
consta “coordenar a seleção dos bolsistas;” e a alinea “l” consta: “presidir e coordenar a
comissão de seleção de discentes”.
Suprimir a alínea “b” pois a alínea “l” está igual e mais completa.

GDT 13 - Consciência e Presença Política
ENCAMINHAMENTOS

1. Que a CENAPET estatuinte de 2017 oriente os grupos PET a organizarem-se politicamente,
com senso crítico e democrático de forma suprapartidária.

SUGESTÕES:

1. Que os grupos PETs criem atividades que gerem discussões e informações de temas políticos
dentro do grupo e que possa se estender à comunidade acadêmica e externa.

2. Que os grupos PETs utilizem a educação patrimonial como forma de conscientizar os alunos
e pessoas de comunidade que não possuem interesse em discussões políticas. Com atividades
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que tragam informações e fatos da história local e/ou nacional, o PET pode estimular o
interesse e causar a apropriação das problemáticas por parte dessas, tendo como resultado
a participação delas nos assuntos políticos.

3. Que os grupos PETs busquem, periodicamente, resgatar o histórico do PET, de modo a
preservar sua memória, disseminar a filosofia PET e estimular o engajamento político dos
petianos por meio de: leituras dos documentos que formalizam o PET e de diálogo com
tutores e discentes egressos.

4. Que os grupos PETs realizem pesquisas periódicas com o público dentro da comunidade
acadêmica que desejam aproximar de suas atividades, buscando identificar as razões pelas
quais, normalmente, há pouca participação de não-petianos nas atividades dos PETs. A
pesquisa pode incluir questões que contribuam para o levantamento da visão que se tem de
cada PET dentro de seu setor. Com os resultados obtidos, adaptar e promover ações de
aproximação e inclusão.

5. Dentro de todo e qualquer grupo PET deve-se fomentar a formação de indivíduos políticos
desde que todas possam expressar seus ideais e ideologias de forma clara em seu grupo a
qualquer momento e nas mais diversas atividades realizadas.

Encontro de Discentes
ENCAMINHAMENTOS

1. Que a diretoria da CENAPET solicite ao MEC a alteração do artigo 19 da Portaria MEC
no 976/10, alterada pela Portaria MEC no 343/13 por: “O estudante bolsista de grupo
PET receberá mensalmente uma bolsa de valor proporcional a 50% (cinquenta por cento)
do praticado na política federal de concessão de bolsas de mestrado.

2. Que os grupos PET façam valer em suas IES e respectivo CLAA, as determinações das
portarias e MOB do Programa em favor da horizontalidade, que é imprescindível para
alinhamento dos grupos com a filosofia do Programa.

Encontro de Tutores
ENCAMINHAMENTOS

1. Encaminhamento de correspondência da CENAPET à SESu relatando os problemas
ocorridos em relação à verba de custeio e solicitando o pagamento das verbas custeio aos
grupos que não a receberam em 2016, bem como o pagamento da verba custeio dentro dos
prazos estabelecidos por correspondência da SESu.

2. Encaminhamento de correspondência da CENAPET à SESu solicitando a solução dos
problemas relacionados ao SIGPET.
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3. Criar comissão com um representante de cada estado para entrar em contato com todos os
CLAAs de cada instituição do estado, para viabilizar a busca de informações.

4. Solicitar à SESu a nomeação da Comissão de Avaliação eleita no XXI ENAPET.

5. Que a antiga Comissão de Avaliação autorize a Comissão de Avaliação eleita no XXI
ENAPET de dar continuidade aos trabalhos de avaliação iniciado por ela.

6. Orientação para que os encontros ocorram preferencialmente durante feriados.

7. Exigir a participação dos tutores em, no mínimo, um evento regional ou nacional oficial do
PET, anualmente.

8. Que os Encontros Regionais ocorram em abril/maio e ENAPET em setembro/outubro.

9. Apresentar relatório e planejamento anual do PET às instâncias as quais o grupo PET está
relacionado.

10. Que seja aplicada a legislação federal que rege as licenças de servidores e alunos para evitar
o desligamento compulsório do tutor e discente nos casos de licença saúde e maternidade

11. Reapresentar as propostas de Belém acrescidas as sugestões deste documento.

12. Estímulo às instituições para que os discentes assumam representações em todas as comissões
institucionais nas quais tenham representatividade e na participação de audiências públicas.

13. moção de apoio à marcha pela ciência.

14. Solicitar que os PPGs valorizem as ações do PET para fins de seleção de alunos de mestrado
e doutorado e em outros editais institucionais.

15. Pontuar as atividades do PET no plano de progressão de carreira

16. Que a CENAPET solicite a inclusão do PET na plataforma sucupira e lattes

17. Moção em defesa do PET
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25 Anexo A - Lista de Participantes do Evento
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